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C- ¡0N.eUa l l e g ó a l -
y á o k n á s q u e e i 

e s c á n d a l o : i a 
h i s t e r i a . ¿ H a b r á t o l e 
d a n o num d e s d e e l 
p a s a d o riemes n o s e 
h a y a . e s c u d r i ñ a d o m i 
n u c i o s a m e n t e , i n v e s 
t i g a n d o l a p o s i b i l i d a d 

d e s u c o n t a g i o ? A n 
g e l N i e t o , C a s i m i r a 
G o n z á l e z y L e a n d r o 
N i e t o f o r m a r o n l a 
t e r n a i n i c i a l d e u n a 
t r i s t e e s t a d í s t i c a q u e 
e n c e n d i ó , t a m b i é n 
e n T o l e d o , l a l u c e c i t a 
r o j a d e l a a l e r t a . D e 

p o c o s i r v e n l a s d e c l a 
r a c i o n e s o f i c i a l e s s o 
b r e l a m o d e r a d a i n c i 
d e n c i a d e l b r o t e ; 
q u i e n m á s , q u i e n m e 
n o s , s e p a l p a , p o r s i 
a c a s o , y e l m i e d o 
p r e s t a a b o n o a l o s r u 

m o r e s . H a s t a c i e n t o 
c i n c u e n t a e n f e r m o s 
y c i n c o m u e r t o s h a 
l l e g a d o a c o n t a b i l i z a r 
e l r u m o r , e n l o s d í a s 
en q u e T o l e d o n o h a 
b í a s i d o i n c l u i d a 
e n t r e l a s p r o v i n c i a s 
a f e c t a d a s . 

T o l e d o c e l e b r ó 
el Día de 

Las Fuerzas A r m a d a s 

^ l ; W 

¡ I f J s 

El general Bayo Hoy», en »u discurso, resalto i» idantificacion antro Pueblo y Ejército. as! co
mo su dtMo de qim los profesionales de ias Fu«r;n* Arreadas no saan considerados como una 
casta espacial privilegiada o «lita. "Los que asíamos formados en esta «aplanada hoy <*o -
j M m n n o » todas tos rlíi>«.i social»!: a todas sin excepción. Procedamos da las grandes 
capitales y de las aldeas mes pequeñas. Somos pueblo y todo al pueblo español, del ou. somos 
una parte, tiene aue estar completamente convencido de ello" 

# " % O M bri l lante desf i le mi l i tar se 
I c lausuró en To ledo la Se 

. mana de las Fuerzas A r m a 
das , ce lebrada del 25 al 31 de mayo , 
durante la cua l ios dos pr incipales 
acua r te lam ien tos mi l i ta res de la 
cap i ta l . A c a d e m i a de Infantería y 
Escuela Cent ra l de Educación Físi
c a , han permanec ido abier tos a ia 
vista de cuantos c iudadanos han 
quer ido girar v is i ta por sus instala
c iones . 

El ac to centra l de esta semana 
tuvo lugar e l pasado día 30. sábado, 
en la exp lanada de la A c a d e m i a M i 
litar. A pesar del sent ido estr ic ta
mente cast rense de los ac tos , en ia 
t r ibuna de inv i tados y ent remezcla
dos c o n los mandos mi l i tares, estu
v ie ron presentes a lgunos de los 
pr inc ipales líderes pol í t icos de la 
p rov inc ia . En todo m o m e n t o , el 
Gobernador C i v i l , Fernando M o n t e 
ro, copresid ió los ac tos junto con el 
Gobernador Mi l i ta r de la p laza y di
rector de la A c a d e m i a Mi l i ta r Gene
ral , Eduardo Bayo H o y a . 

D i a r i a m e n t e s e r o b a e n l o s 

s u p e r m e r c a d o s d e T a l a v e r a : 

E n e l 5 3 % d e l o s c a s o s s e t r a t a 

d e m u j e r e s 
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C o n v o c a c i ó n de i n t e n d e n c i a 

I I n nuevo pe r i ód i co ve la l u z en nuest ra p r o v i n c i a , en núes-
I J t ra reg ión , y c o m o s iempre que algo s im i la r t iene lugar, 
u n a in ter rogante se d ibu ja c o n i nmed ia tez ins t in t i va en todas 
las imag inac iones : " ¿ Q u i é n está de t rás? " . 

L a m a y o r par te de l p e r i o d i s m o rea l i zado du ran te más de 
c i e n años en la p r o v i n c i a arrastra u n a t r a d i c i ó n de exces ivo 
p a r t i d i s m o c o m o para m o t i v a r n o s a pensar que u n p e r i ó d i c o 
que nace ent re nosost ros no va a hacer lo envue l to en ias cons
tantes hab i tua les de dependenc ia ideo lóg ica , económ ica o 
c o n f e s i o n a l . S o n m u c h o s años duran te los cuales ta prensa 
ha desempeñado p r i m o r d i a l m e n t e u n a f u n c i ó n p ropagandís 
t ica al se rv ic io de intereses m i n o r i t a r i o s . Desde aque l los l i 
be los vo laderos de m e d i a d o s de l s ig lo pasado hasta los t i em
p o s actua les, ia p rác t i ca t o ta l i dad de l p e r i o d i s m o que se v iene 
p r a c t i c a n d o m a n t i e n e , en su m a y o r par te , pautas de r íg ido 
c o m p o r t a m i e n t o en lo ideo lóg ico o d o c t r i n a l . S i e l lo-es b u e n o 
o m a l o , acaso sea t e m a para u n B i z a n c i o b ien d o t a d o de oc ios . 
P o r nuest ra par te , sos tenemos el c r i t e r i o de que c o n la 
i r r u p c i ó n , en los ú l t i m o s t i e m p o s , de un p ú b l i c o cada vez 
más vas to a los niveles de c u l t u r a , se ba p o s i b i l i t a d o la apa
r i c i ón do unos m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n díst i n tos , o r ien tados 
más a la i n f o r m a c i ó n que a la f o r m a c i ó n , y más al en t re te
n i m i e n t o que ai a d o c t r i n a m i e n t o . U n o s med ios de c o m u n i 
cac ión q u e , lejos de la demarcac ión en reduc idas parce las ' 
»deológicas, e x t i e n d a n su m a r c o a esa gran m a y o r í a de 
" i n a f i l í a d o s " , "pensadores p o r cuen ta p r o p i a " o , senc i l l amen
te, personas q u e , no r e c o n o c i e n d o en sí ei a t r i bu to d i v ina l de 
o m n i s c i e n c i a , aceptan el d iá logo c o m o n o r m a básica de la 
c o n v i v e n c i a . 

"LA /?fG/0/V"Casteüar,o-Mancbega es u n pe r i ód i co que nace 
independ ien te de d o g m a t i s m o s pe ro c o n la idea c la ra y de
c i d i d a de c o n s t r u i r u n d iá logo s in p re ju ic ios entre t o d o s los 
t o ledanos y . cas te l l ano-manchegos . U n a base de ace rcam ien 
to sos ten ida p o r p ro fes iona les c o n el ú n i c o ob je t i vo de e d i 
f icar u n m e d i o de c o m u n i c a c i ó n a la a l tu ra de nuest ro t i e m 
po y de la soc iedad en la que surge. 

P o r e n c i m a de ias d i fe renc ias lógicas e inev i tab les , los cas-
te l l ano-mancheqos tenemos ob l i gac ión de so l i da r i za rnos en 
aras de u n desar ro lo p rov inc ia l y reg ional tan apremian te y 
neces i tado de apoyos co lec t i vos . Los lazos de u n i ó n ent re las 
d is t in tas p rov inc ias de la reg ión , más que c o n s t i t u i d o s po r 
u n pasado c o m ú n , u n a m i s m a h is to r ia o una lengua que nos 
i den t i f i que , los c rea la neces idad de u n a respuesta g lobal a 
u n subdesar ro i l o lacerante. 

" L A R E G I O N " , nuest ro p e r i ó d i c o , que que remos sea el 
s u y o , p o n d r á en su nor te de ac tuac ión lo que está ya en su 
c a b e c e r a : la idea de de fender los intereses c o m u n e s de c i n c o 
p rov inc ias ver t idas en ei m o l d e rec iente de una nueva reg ión . Y 
la p r o v i n c i a t o l e d a n a , c l a r o . T o l e d o s iempre . 

H a c e f a l t a i l u s i ó n 

ü " " * . ! hay una palabra que pudiera 
^ « * \ resumir y definir a la vez el esta-
V J » do de ánimo de los hombres y 

las mujeres de estas tierras ante ias 
perspectivas de edificación de la auto
nomía regional, esta palabra sería pro
bablemente "expectación". En efecto, 
estamos hablando de , una actitud 
generalizada de "atención concentrada 
con que se aguarda una cosa o suceso 
importante", según ia definición que 
ofrece el diccionario. 

Una actitud que es de interés y espe
ranza; pero que, a ia vez, contiene ele
vadas dosis de incertidumbre y pasivi
dad. 

No puede extrañar semejante espíri
tu. Estamos ante un fenómeno nuevo, 
cuya cabal comprensión escapa al 
común de los ciudadanos manchegos. 
Pero no puede servir de pretexto para 
no avanzar decididamente en la aven
tura au tonómica , ni provocar 
desánimos y abandonos ante la difícil 
empresa que se nos avecina. 

Antes ai contrario, tenemos que ser 
conscientes de que si hay incertidum
bre y pasividad es porque nadie ha sido 
caoaz de explicar, hasta hoy, en qué 
consiste una autonomía regional y para 
qué nos puede servir, aquí y ahora. Y 
es precisamente a esta tarea a la que 
esta sección de " L A REGION" va a 
dedicar sus mejores esfuerzos, con el 
convencimiento de que hay. una labor 
necesaria que realiza' y una responsa
bilidad de aportar nuestro particular 

no por modesto, menos necesar io-
granito de arena. En este afán no sólo 
nos acompañará el calor y la hospitali
dad de la entusiasta redacción de este 
semanario; sino, sobre todo, ese inte 
res y esa esperanza que anima a los lec
tores del mismo. 

La propia creación de un medio de 
comunicación de ámbi to , regional 
como es " L A REGION" supone ya un 
importante estímulo para abrir un de
bate sobre la autonomía castellano-
manchega. No cabe duda de que este 
acontecimiento es un hecho de impor
tancia histórica para nuestra región. 
Hasta ahora, lamentablemente, la 
prensa que se hace en las cinco provin
cias no ha sido capaz de recoger el reto 

La FOTO 
y su 
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de la creación y estímulo de una opi
nión regional - por no hablar ya de una 
opinión autonómica - en La Mancha. 
De ahí la necesidad y la razón de ser 
primera de un periódico con vocación 
regional como éste. De ahí, también, 
que pueda esperarse una reacción fa
vorable a este debate y, más en gene
ral, a la preocupación por ios proble
mas regionales del conjunto de ia pren
sa provincial, como consecuencia del 
nacimiento de un medio de informa
ción regional. Ojalá que así sea. 

Como ya decíamos en el número 
cero en esta misma columna, de lo que 
se trata es de buscar, más que antiguas 
raíces perdidas, ramas de futuro y luz 

de más prósperos horizontes. Y es cier
tamente ese deseo compartido de me
jorar el presente y ese anhelo de futuro 
lo que nos convoca a todos políticos, 
periodistas, intelectuales, estudiosos y 
ciudadanos de a pie a transformar 
nuestro interés y esperanza en apasio 
nado trabajo en defensa de nuestra 
tierra, de nuestra identidad y de nues
tras aspiraciones e intereses. 

La tarea - - a nadie se ie oculta - va a 
ser difícil y larga. Y lo va a ser porque la 
realidad presente de nuestra región es 
lo suficientemente problemática como 
para considerar a Castilla La Mancha 
como la - >munidad más abandonada y 
olvidada de todas. Porque levantarla 
desde ese estado de postración de 
siglos en que se encuentra va a requerir 
ef concurso de todos los esfuerzos y 
todas las voluntades. 

No tenemos por qué sufrir ningún 
sentimiento de inferioridad con 
respecto a otras regiones españolas. 
No necesitamos echar mano, ahora, 
de! recuerdo y la añoranza de mejores 
tiempos pasados, ni de ilustres paisa
nos que, en los más diversos campos 
de! quehacer nacional, llevaron a las 
más altas cotas el prestigio de la tierra 
que les vio nacer. Nuestra falta de 
complejos debe basarse en el firme 
convencimiento de que existen en 
nuestra región los suficientes recursos 
humanos y materiales como para tener 
la certeza de que es posible un horizon
te de prosperidad para nuestros pue
blos y ciudades. De que basta con 

poner, de una vez por todas, esos 
recuerdos en movimiento. 

Para ello hace falta ilusión. Mejor di
cho: hace falta infundir en las honradas 
conciencias de las gentes laboriosas de 
estas tierras manchegas. Quienes 
tengamos, de ua u otra manera, la po
sibilidad de crear esa ilusión, tenemos, 
así mismo, la responsabilidad de fo
mentarla. Aquí vale el viejo refrán 
castellano de que "cada palo aquanta 
su ve la" . No seremos nosotros quienes 
faltemos a este compromiso, cada se
mana, desde estas páginas. 

Antes de acabar el artículo, una idea 
fundamental debe quedar meridia
namente clara: que dei empeño que 
pongamos todos los castellano-man
chegos en levantar nuestra región va a 
depender que se consiga este objetivo, 
y hasta qué punto lo vamos a lograr. 
Nadie lo va a hacer por nosotros. De 
eso podemos estar absolutamente se
guros. Podremos encontrar y 
debemos buscado, qué duda cabe 
apoyo y comprensión, con mayor 
razón todavía, de las distintas 
comunidades reqionales, puesto que a 
todas nos unen las m ismas 
aspiraciones de progreso y bienestar; y 
porque la construcción de los distintos 
regímenes autonómicos debe significar 
el camino común hacia un marco de 
relaciones más justo y solidario, más 
auténtico y fraternal. Pero lo que no 
podemos esperar es que en Madrid o 
en Oviedo haya personas dispuestas a 
tirar de nuestros problemas si, mientras 
tanto, nosotros permanecemos mano 
sobre mano. 

No es ocioso repetirlo, por más que 
parezca una verdad de cajón: nadie hay 
más interesado en el presente y el futu
ro de Castilla-La Mancha que los pro
pios castellano manchegos; nadie co
noce mejor los problemas y ias aspira
ciones de la región que nosotros mis
mos. Nadie, pues, está en mejores 
condiciones que nosotros para trabajar 
con ilusión y empeño por ese horizonte" 
prometedor del que venimos hablando. 
Y del que Castilla-La Mancha tiene ya 
su semanario regional. Por el interés de 
todos, que sea por muchos años... 

Un arcángel contra ia 

neumonía 

£'\i/os tiempos preantibióticos de cuando las neumo
nías atíipicas se llamaban cosas tan sonoras co
mo el cólera o la peste, ¡os toledanos, a falta de fe 

en otros medios terapéuticos, no encofraron más sa/utife 
ra receta que ia de resguardarse tras la figura pétrea de 
este ángel de la foto, al gue colocaron, natura/mente, en 
la puerta de Bisagra porque a nadie se le podía ocurrir gue 
ei mal proviniera de otro lugar, sino de fuera. Un arcángel 
que, dicho sea de paso, sustituye Ja clásica espada flamí
gera por un local estoque toledano. 

Cuatro siglos después, la histeria de la neumonía ha 
puesto en primer plano de actualidad una vieja leyenda 
que los viejos del lugar refieren al arcángel y que se locali

za en un tiempo en gue, como los actuales, los toledanos 
sufrían bajo el peso de un riesgo de epidemia. 

Reza ta leyenda gue "una vez quiso pasar la peste al 
interior de la ciudad, y el ángel guardián sólo cosintió, 
ante el mandato de Dios; pero con la condición de gue no 
matase más que a siete de los habitantes de Toledo. Al 
marcharse la plaga, el ángel le di/o, con indignación, a la 
peste: 
- Miserable, has faltado a tu palabra, pues has matado a -
Siete mil. 

Pero la peste repuso: 
- No, no he faltado a mí palabra; yo sólo maté a siete; 
los demás han muerto de miedo y aprensión". 

La leyenda alcanza, en estos días en los gue ya se sabe 
del brote de algunos casos de neumonía atípica entre no
sotros, una especial significación. ¿Volverrnos los toleda

nos a levantar nuevas estatuas exhorcistas sobre los piná
culos de las murallas?. Posiblemente, la neumonía no 
merezca tan denodado e inútil esfuerzo. A lo sumo, la 
cosa no pasará de que cientos de toledanos guardemos 
cola ante los departamentos de radiología, formando algo 
así como la versión procesional que rima con estos tiem 
pos de ambulatorio y profilaxis. Una procesión que debie
ra presidirse con el rótulo: "los aprensivos, primero". 

L a l - : m 
Año I N°1, 2 Junió.1 981 
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• os resultados de las recientes 
1 elecciones presidenciales fran-
L B cesas, analizados en los anterio

res comicios por la candidatura ecolo
gista, me invitan a una reflexión. 

Con haberse casi triplicado el apoyo 
popular a esta alternativa formulada 
como opción política, el avance retati- • 
vo del ecologismo frente a las ofertas 
electorales clásicas se presentan toda
vía como írrelevante. ¿Se ba producido 
en el país vecino, en la misma y escasa 
proporción, un deterioro del medio-am
biente tan insignificante en esta última 
etapa, como para que las reinvidica-
ctones ecologistas, por ese mismo 
h e c h o , no t u v i e s e n t o d a v í a el 
suficiente atractivo electoral? ¿Han si
do asumidas con suficiente garantía 
tales reinvidicaciones por los partidos 
políticos clásicos, de manera que se dí-
fumínase una opción ecologista, neta
mente diferenciada? ¿Ha sido presen
tado al electorado el programa ecologis
ta como una propuesta excesivamente 
idealista, inviable, rayana en lo utópico, 
demasiado limitativa de las cotas de 
desarrollo? o, sencillamente, ¿el ecolo
gismo no ha sido, no es todavía, sino 
una moda .pasajera, ligada al conjunto 
de todos los movimientos under-graund, 
sin demasiadas posibilidades de conver
tirse a corto plazo en una fuerte comen
te de opinión social con influencia polí
tica?. 

Es un pagúete de preguntas sugesti
vas. De momento, habría que empezar 
por analizar hasta gue punto ha sido 

- ; n o , ¿ i ña? 

correcta la homologación del ecologis
mo con las. posiciones ideológicas de la 
izquierda política o, en general, del pro
gresismo. 

En un primer esbozo del análisis po
dría parecer que tal identificación es 
una tesis plausible. Así planteadas las 
cosas, tendríamos al ecologismo alinea
do con los partidos de la izquierda tra
dicional, los llamados partidos de clase, 
mientras que las posiciones de derecha , 
serían insensibles a los planteamientos 
ecologistas o su adhesión a ellos no pa
saría de ser puramente formalista, teó
rica, coyuntural y de escasa convicción. 

Procedería este esquema elemental 
del análisis de las relaciones existentes 
entre ei deterioro del medio ambiente y 
el proceso del desarrollo industrial y, a 
su vez, entre éste y el modelo de socie
dad capitalista generadora de los im
pactos ambientales. 

Sin que existan elementos suficien
tes como para desautorizar totalmente 
este esquema básico, me parece, sin 1 

embargo, cada vez más problemático 
que pueda simplificarse hasta tal extre
mo. 

Y no porque una cara de la moneda 
no sea cierta, la del precio que el medio 
ambiente ha pagado en el proceso de-
s a r r o l l i s t a de las s o c i e d a d e s 
capitalistas, sino porque la otra cara, la 

por R ica rdo S A N C H E Z C A N D E L A S 

de la asunción de tos planteamientos 
ecologistas por los partidos de izquier
da, no aparece como inequívocamente 
clara. No en vano, los aspectos cuanti
tativos del desarrollo económico son 
equiparables en muchos puntos tanto 
en las sociedades capitalistas como en 
las del área socialista. 

¿Justificaría este hecho la aparición 
de la opción ecologista como alternati
va política válida por encima de postu
ras puramente testimoniales? Y de ser 
así, ¿qué connotaciones de posición 
política cabría atribuir a esta opción? 
Dicho de otro modo: ¿Podría votar a un 
partido ecologista un ciudadano tradi-
cionalmente fiel a las ideologías conser
vadoras o de derechas? 0 visto desde 
el otro ángulo, ¿Dejaría de votar a los 
partidos de laizquierda histórica el me
talúrgico de la gran urbe o el jornalero 
del medio rural para dar su sufragio a 
un partido ecologista?. 

Por lo demás, ¿Es el voto ecologista 
un sufragio típicamente urbano y, en 
esa misma medida, relacionado con los 
grandes colectivos obreros de los cín-
turones industriales más proletariza
dos? o, ¿cate también la oferta ecolo
gista en el medio rural, presumiblemen
te más a salvo de las agresiones al 
medio ambiente?. 

Cabría añadir otro elemento no des

deñable relacionado quizá con la mili-
tancia y electorado potencial de un par¬
tido de este signo. ¿Será acaso que el 
ecologismo reclute su clientela entre 
g e n t e s muy p o c o p r o p e n s a s a 
encuadrarse en el más mínimo aparato 
organizativo? ¿No habrá sido el ecolo
gismo el improvisada campo de aterri
zaje de una acracia desdibujada, desli
gada de las primitivas tesis obreristas 
del anarcosindicalismo y. por supues
to, del socialismo histórico? ¿No habrá 
acampado en este terreno todo un con
glomerado residual que iría, desde las 
concepciones místicas de! franciscara's-
rao basta los movimientos más margi
nales de nuestros dias, pasando por los 
postulados del Krausismo y por las 
corrientes contractuales más recientes? 

No carecemos en Toledo de alguna 
experiencia en este sentido, por modes
ta que sea. La efímera vida de una aso
ciación ecologista, (Reivindicaciones 
Toledanas de Amigos del Medio Am
biente, R E T A M A ) , que, en 1.37 , fun
damos un grupo de amigos y de la que 
fui primer y, claro está, único presiden
te, podría resultar elocuente para aproxi
mar una respuesta a alguna de las pre
guntas aquí planteadas. 

De un inicial entusiasmo prometedor 

pronto se pasó a un languidecimiento 
estéril que vino a determinar ia extinción 
de la iniciativa por simple inanición. Se 
le podrían buscar a este resultado final 
cuantas explicaciones pareciesen razo
nables, e incluso algunas quizá lo fue
sen, pero me interesa resaltar no tanto 
estas posibles explicaciones, We las 
que, por supuesto, ninguna sería perso
nalmente exculpatoria), cuanto el en
tronque del hecho en el contexto gene
ral de cuestiones que aquí he planteado. 

Una cosa, no obstante, me parece 
meridianamente clara: El ecologismo, 
como movimiento de demanda social 
de unas mejores condiciones de vida 
relacionadas con el respeto al entorno, 
natural humano, no puede ser asumido 
coherentemente sino por opciones po
líticas progresistas. Pero no es menos 
cierto que atraviesa una etapa de lenta 
maduración en la que sería-necesario 
un replanteamtento muy profundo, ca
paz de extirpar sus excrecencias de po
co rigor en los análisis, de depurar ia 
amalgama de una voluble e inestable 
militaocia y de definir muy claramente 
cuáles son los limites, si es que existen 
y cuales las condiciones objetivas, si es 
que se dan. para que el ecologismo sea 
una alternativa política vá' :da. O sen
cillamente, para que, al margen de 
contiendas electorales, protagonice un 
permanente rol crítico que estimule a 
Gobiernos y oposiciones a una atenta 
defensa de las condiciones de vida so
bre nuestro planeta. 

; Un patinazo? 

La seguía- la pertinaz sequía- ha da
do ocasión de lucimiento operativo a 
un Ente, el Preautonómico, del que 
muchos se cuestionaban basta su exis
tencia. La Junta de Comunidades 
Castel lano-Mancheqa, despertó una 
primavera con la voluntar de paliar los 
estragos del solano y anunció la conce
sión de 470 millones de pesetas a ¡os 
ganaderos de la región perjudicados 
por las inclemencias del buen tiempo. 
Una buena noticia subrayada por las 
condiciones crediticias, ciertamente de 
excepción, que suponen, para los ga
naderos de la región, la opción de ins
tar a un préstamo de cien mil pesetas 
por explotación, a un interés del doce 
por ciento, del cual ¡a Junta de Comu
nidades, sufragaría seis puntos. Cua
trocientos setenta millones, de los que 
una parte importante corresponderían 
a la provincia de Toledo; nada menos 
gue 121 millones. Nuestros ganaderos 
no podrán objetarle a la Junta, falta de 

"atención providencial, en momentos 
de necesidad y apuro, como lo son los 
presentes. Los créditos representan 
una lluvia de millones para un campo 
tan sediento de agua, como de dinero 
y, como en el final feliz de una novela, 
fundidos en un abrazo, el Ente ha justi
ficado su existencia, y tos ganaderos 
de la Región Castellano-Manchega. se 
benefician de la eficacia d.e uno de sus 
departamentos recién estrenados, el de 
Agricultura. 

Ni siquiera la anécdota, lamentable, 
de que el titular del Departamento viera 
impedida su asistencia al acto del con
venio, entre la Junta y las Cajas de 
Ahorro regionales, por causa de los 

controles policiales antiterroristas, pue
de empañar ei acontecimiento. 

Lo que viene a empañarlo, sin-em
bargo, es un dato concreto y demole
dor: La Delegación de Agricultura de 
Toledo, ha recibido durante el presente 
año, una cantidad de instancias para 
acceder a facilidades crediticias, ante
riores a la comentada y procedentes de 
ayudas de la Administración, gue no 
¡legan a ¡a cifra inicialmente destinada 
para ello. Es decir, del fondo del crédi
to destinado por el Gobierno a la Dele
gación toledana, para los ganaderos 
t o -
toledanos, cifrado en 746 millones, so
lamente han sido solicitados 661.9 
millones, lo que arroja un sobrante de 
más de 80 millones. 

¿Cómo explicarse entonces que la 
Junta destine 121 millones de pesetas a 
los g a n a d e r o s ^ una provincia como la 
nuestra, que han rehusado- con ante
rioridad, repetimos- suscribir el prés-
mo oficia!, en una cifra superior, inclu
so a lo concedido por la Junta, por 
ejemplo, por Cuenca? 

Una respuesta, aventurada apriorísti-
camente, y echada por los, siempre, 
procelosos mares de la intuición y del 
análisis superficial, nos pone ante la 
posibilidad de una desarmonía de fun
cionamiento entre delegación provin
cial y el departamento autonómico. 
Aquello de que tu mano izguierda no 
sepa lo gue hace tu mano derecha, pa
rece llevado con ascético rigor por ios 
representantes de los poderes centra
les y descentralizadores, quienes pare
cen ignorar que Toledo, a pesar de lo 
que digan en Ohío. no hay más que 

uno, y unos mismos sus ganaderos. 
Pero no se adivine acritud por nues

tra parte, bacía una medida que, lejor 
de perjudicar a los intereses del campo 
toledano, lo sitúa en la frontera del pri
vilegio. El gue la provincia toledana 
sienta sobre sí la atención y el redobla
do mimo de ciertos políticos, no puede 
ser munca motivo de enojo, ni muchísi
mo menos, aunque ello venga a deno
tar, más que un exceso de celo, una 
deficiencia de coordinación entre dis
tintos niveles de la Administración. Por 
ei contrario, nada nos alegraría tanto 
como que éstas, que nosostros juzga
mos equivocaciones, se prodigaran 
con abundancia, siempre en favor de 
los intereses regionales y toledanos. 

Sin embargo, porgue no somos ex
cesivamente confiados en el azar, sino 
que preferimos el funcionamiento 
correcto, eficaz y consciente de nues
tros administradores, por ello no ve
mos en ta presumible incoherencia de 
estos hechos, un motivo para la espe
ranzó, sino para la reflexión y, en su 
caso, la enmienda. 

Doctores tiene la iglesia y nada nos 
alegraría tanto como equivocarnos en 
cuestiones como ésta, que pone en 
evidencia, de alguna manera, la efica
cia de algunas estructuras administra
tivas de nuevo cuño. Preferiríamos ser 
nosotros guienes, no poseyendo en 
nuestras manos todo el conjunto de 
datos y factores del asunto, patinára
mos linfamenté. Pero, si las cifras can
tan, pocas deducciones pueden hacer
se de ese "aria desoprano" que no 
sean las de gue aquí, señores, se ha 
desbarrado un pelo. 

I ldefonso C A N O 

E l c u e n t a g o t a s 

r f l T N n . 

Represión, ¿qué 
hacemos contigo, tía? 

/ • V E M A N A S atrás leí en les periódi-
eos que unas bandas de garo-

V a / berras habían destrozado mil 
papeleras, recientemente instaladas 
en una ciudad norteña. Según iba le
yendo, crecía mi indignación. Y io 
gue ya me dejó de piedra fue la lectu
ra de la frase siguiente: "Motorizados 
en ruidosas máquinas, o a píe, estos 
individuos campan por sus respetos, 
sin que nadie ponga coto a sus des
manes". 

Viene ¡a anterior a confirmar la ge
neralizada opinión del hombre de la 
calle: gue la pasividad ante ejemplos 
de gamberrismo como el citado, 
hace que nuestras ciudades se tor
nen cada día más inhóspitas, incó
modas e incivilizadas. Lo que se dice 
un asco, vamos. 

¿Qué hacer? Esta es la cuestión. 
¿Nos atrevemos con un breve análi
sis? Pues adelante. 

Sí la autoridad se inhibe: totalmen
te negativo. Y si la autoridad actúa: 
la represión es inadmisible en una 
democracia. ¿Entonces? Nos da la 
sensación de que son muchos quie 
nes hablan de represión y no saben 
realmente io que significa-reprimir. 
Reprimir es contener, refrenar, tem
plar o moderar. 

Así pues, represión, ¿qué hacemos 
contigo, tía? Tenemos dos opciones. 
O dejarte castigada en un rincón por 
mala, y que sea io que Oíos quiera. 0 
utilizarte con talento, y que los gam
berros no terminen haciendo inhabi
tables nuestras ciudades. 

Escribir a la contra 

P " , E N S A R en los demás es práctica 
V-J saludable. Ponerse en el luga' 
1 del prójimo, en muchos ca

sos, nos ayuda a comprenderle. Co
mo es indispensable que el escritor se 
sitúe del lado del lector. 

Considero que ia qrandeza del que 
escribe en la Prensa estriba primor 
díalmente en expresar de la forma 
más correcta, por supuesto- todos 
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aquellos pensamientos, opiniones y 
comentarios que coincidan con los 
del mayor número de lectores. Al lec
tor le satisface comprobar que quien 
escribe en un periódico piensa como 
él. 

No obstante, hay quienes escriben 
a la contra. Si bien alguno de ellos 
dice haber "elegido ía teoría crítica". 
Me explicaré. Estos escritores amar
gos están duchos en rebuscar texto 
cuanto pueda irritar a la inmensa ma
yoría de los lectores, a quienes se di
rigen del modo más zabiriente y ve
nenoso. Son así, qué le vamos a 
hacer. Tales escritores tendrán poco 
porvenir, pensarán ustedes. No lo 
crean, hay tantísimo lector maso-
quísta.. .qué quién sabe... 

Las otras vacunas 

A «.TES de gue llegaran las pre-

/ \ c iosas lluvias abrileñas, y 
# " \ y mientras las aguas de! Taja 
nuestro de cada día, alcanzaban 
unos espantosos grados de contami
nación, la Delegación Provincial de 
Sanidad se planteó, claro que hipoté
ticamente, ia oosibilidad de vacunar 
a cuantos toledanos estuvieran en 
peligro de perder su salud, por culpa 
riel pestilente líquido, elemento por
tador de bacilos a barullo. 

La hipótesis de vacunar al personal 
toledano, entra dentro de toda pre
vención sanitaria lógica y plausible, 
máxime si tenemos en cuenta que 
este verano nuestro río, puede ser un 
mar de bacterias. 

Aún así y todo, las vacunas que de 
inmediato deberían aplicarse, son 
otras. Una de ellas, la que nos preser
vase de contraer la más espectacular 
y endémica enfermedad que pade
cemos: ei paro. La Conferencia Es
pañola de Cajas de Ahorro ha pro
nosticado que, para finales de año, 
nos pondremos en los dos millones 
de parados. Nuestras familias se sen
tirían felices si se les pusiera la vacu
na anti paro. Pero tai vacuna, no ha 
sido descubierta, se me argüirá.. Doc
tores tiene el Gobierno y la Oposi
ción. A descubrirla, 

por Luís M A R T I N 

La Kré iéü 
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Un olor que es un dolor 

Sr. Director: 
M e va a permitir que aproveche ia 

ocasión que brindaba en ei número ce
ro, del nuevo semanario de Toledo, pa
ra sumarme, desde sus páginas, ai cla
mor de protesta que la situación de alta 
contaminación de nuestro río, ha des
pertado entre los toledanos. Una situa
ción de tanta gravedad, como puede 
evidenciarse por los olores pestilentes 
que, principalmente a determinadas 
horas del día, se desprenden de las 
aguas. Ya no se trata de protestar des
de niveles abstractos, especulativos, 
sino de manifestar el peligro concreto y 
real que gravita sobre los habitantes de 
la cuenca del Tajo, máxime para los 
que habitamos zonas, relativamente, 
próxima s al río, para quienes el hedor 
es. a veces, insufrible. 

Ai mismo tiempo, quisiera reflejar mí 
sorpresa en torno a la sordina que im
pera sobre el tema. Me pregunto si los 
sectores compromet idos en é l , in
curren en olvido al no mantener la ne
cesaria atención, a un tema tan grave e 
importante para los habitantes de 
Toledo, Talavera y el resto de ¡a sufrida 
cuenca. Y , cuando digo "necesaria 
atención", me refiero a algo más que a 
una rutinaria y burocrática información 
intramuros de los despachos que, en la 
mayor parte de los casos, no llegan a 
trascender suficientemente a la opi
nión pública. Esperemos que ia re
acción ante ei problema, no llegue tar
de, dando lugar a una temible espide 
mía, que este verano puede alcanzar 
grandes niveles de posibilidad. 

V icente G U T I E R R E Z 

Ruidera: Demolición de 
un cementerio 

Sr. Director: 
Es mucho lo que he batallado en 

defensa de las lagunas de Ruidera, 
mucha la vinculación que me ha uni 
do a la aldea y más, ei afecto que 
siento por sus gentes, para que deja
ra de tomar una vela en este entierro. 
Palabra apropiada, puesto que de en
terramientos se trata. 

Cuando recibí la noticia de la de
molición del cementerio de Ruidera, 
no me extrañó en absoluto, puesto 
que conocía, desde hace tiempo, in
tereses particulares por su desapari
ción. Conocía los motivos por que se 
quería demoler y ias presiones que, 
en tiempos pasados, se ejercieron so
bre algunos miembros de la Corpora
ción Municipal de entonces, a los 
que no se llegó a convencer en nin 
gún momento; pues de sobra sabían 
los componentes de aquella Corpora
ción, que a nadie podía favorecer la 
demolición del cementerio, (salvo a 
alguien en particular) y sí, en cambio, 
podía provocar problemas, como er 
realidad ha ocurrido 

Por razones que no vienen al caso, 
sabía que un día u otro la destrucción 
dei viejo cementerio tenía que llegar. 
Pero nunca pensé que un recinto 
lleno de recuerdos afectivos, regado 
tantas veces con lágrimas y flores, 
que conservaba los testos de los su
fridos ruidereños, desde hace ciento 
cincuenta años, "ja a se- tratado con 
tan poco respeto, despreciando, a 
veces, los derechos humanos, cívi
cos, higiénicos y religiosos. Es lógico 
que existan autorizaciones para la 
demolición, pero ¿qué persona, téc
nico o responsable, dirigió y supervi
só las obras?. Pues según el criterio 
de muchas personas de Ruidera, los 
trabajos de monda no se efectuaron 
con arreglo a las normas exigidas en 
estos casos. 

De sobra sabemos que nos esta
mos en tiempos de sentimentalis
mos, pero sí de respetar y conservar 
los recursos de la naturaleza, contra 
ios que se ha atentado. En este caso, 
contra ei agua potable de ¡a laguna 
del Rey, en la que, según testigos 
presenciales- y hay fotografías que lo 
corroboran se empezó a verter parte 
de la tierra aún impregnada de sedi
mentos humanos, sin descartar la 
posibilidad de que también fueran re
vueltos algunos huesos. 

Gracias a las personas de la aldea 
que se dieron cuenta del sistema em

pleado, y con sus protestas consi
guieron que se retiraran los escom
bros vertidos y no se vertieran más. 

Todos sabemos que el agua esca
sea. Y que en muchos sitios se ha 
declarado la "alerta roja", incluida la 
capital de la provincia de Ciudad 
Real, mientras las lagunas de Ruidera 
contienen varios millones de metros 
cúbicos de agua potable y son una 
fuente inagotable- aún en años de se
quía- de donde se surten los vecinos 
de Ruidera, de Tometloso v de Arga-
masiila de Alba. Pero ¿qué pasará si 
un día, por la falta de responsabilidad 
de algunos y la apatía de otros- que 
pueden evitar irregularidades y no lo 
hacen se contaminaran ¡as aguas oe 
este oasis de la Mancha? ¿Qué clase 
de "alerta" se aplicaría a los mencio
nados pueblos?. De momento, da 
pena ver a las mujeres de Ruidera, 
cargadas con cántaros, garrafas y 
oíros envases, que van a buscar agua 
a las fuentes naturales, despreciando 
ia comodidad de usar la de los grifos 
de sus domicilios para, beber y hacer 
las comidas. Esto en cuanto ai agua 
se refiere, pero volvamos a lo de! ce
menterio. 

Se dice que el recinto del cemente
rio estaba enclavado en terreno de 
vías pecuarias. ¿De quién es ahora 
ese terreno? ¿Qué.aplicación se le .va 
a dar a) mismo?. Es un hecho indiscu
tible, que queda dentro de la zona 
comprendida como Parque Natural 
de las Laqueas de Ruidera y alrede
dores, según el Real Decreto 2610/ 
1.973, de 13 de ju l io. ¿Quién tiene la 
obligación de hacer que se cumplan 
las normas hasta ahora exigidas?. 
Con ei debido respeto, voy a dar a 
conocer mi modesta opinión: Creo 
que por las laqunas de Ruidera anda 
rondando algún "Merlin encanta 
dor", que encama y desencanta a su 
modo, y que ya va siendo hora de 
que se identifique y se le aplique el 
tratamiento adecuado. 

En cuanto a ¡a demolición dei sa 
grado Suqar, es problema exclusivo 
de los ríndetenos. Ellos deben decidir 
ia aplicación que se debe dar a esos 
terrenos, y solicitarlo ya de ¡as autori
dades competentes. Pues si no se 
preocupan, hasta alguien podría ins
talar en ellos una sala de fiestas ai es
tilo italiano... o español, que para el 
caso es lo mismo- donde se muevan 
las parejas al ritmo de una música 
erótica, por encima de donde estu
vieron los restos de sus antepasados, 
que ni muertos se les permitió des 
cansar en paz. 

por José D I A Z P I N T A D O 

Un amigo que Mega 

Sr. Director: 

Nunca llueve a qusto de todos, ni 
siempre llegan malas noticias.- La de 
ahora es, dicho con sencillez y breve
dad, que de esta manera tiene doble 
valor, ¡buena!, sin recurrir al manosea
do y actualizante recurso de "yo diría". 
Lo es porque se trata de la aparición de 
un semanario que, para más detalles, 
"ha caído bien", en principio. 

La manera de demostrarlo es colabo
rando a su crianza y buenos modales, 
ya que ei pecho y posterior alimento, 
tienen que ser obra de dos jóvenes pe
riodistas, que lo han idealizado en un 
parque toledano, ei último otoño. Si ia 
pareja estaba constituida por ei sexo 
masculino, como parece, en este caso 
será preciso que utilicen el biberón, o 
algún potito, para potenciar el de
sarrollo del neófito, que debe ser m í s 
tente a las contingencias que se pre 
sentan. 

No pienso aplaudir a lo que ya es tes
timonio, sin conocer profundamente 
sus primeros pasos. Se reitera hoy con 
cierta frecuencia "en profundizar", yo 
lo expreso de esta manera porque sue
na btén, sin necesidad de profundizar. 
Deseo manifestar que un aplauso a 
priori, no es santo de mi devoción, pues 
toda obra tiene defecto, y todo defec
to, humanamente, puede evitarse. Pe 

" ro antes que se fuque dei meollo, ex
presaré el nombre de! semanario, que 
nace en Toledo y se postra al servicio 
de una Región. Su Documento Nacio
nal de identidad, dice así: "La Región 
Castellano-Manchega, Cero-4- 1.981". 
Todavía en su número cero no conoce 
las amarguras de un secuestro, la vileza 
de un anónimo, ni las contrariedades 

• I O P I N I O N 1 

L E C T O R E S 
económicas. 

El flechazo que ha herido mi corazón 
levemente, ha sido de amor, lo ha dis
parado el Editorial, desde su tercer 
pá r ra fo : "La Región Castellano 
Manchega es un periódico que nace in
dependiente de dogmatismo..." Pare
ce que un nacimiento que se produce a 
la intemperie, en cualquier parque pú
blico, es inmensamente pobre, tanto 
como el que tuvo lugar en un portal de 
Belén, hace muchos años. Pero de eso 
a independíente...en fin, que la afirma
ción o propósito no ¡a encuentro sufi
ciente, fiable, puesto que en la tercera 
página y columna, la redactora Mari 
Cruz Camooó, se observa, con bastan
te claridad gráfica, que lo suyo es la iz
quierda, so pena de que tenga el bolí
grafo o pluma en la siniestra, por pura 
casualidad, o que sea zurda, que tam
poco es un delito, ¡caramba!. 

En ia prensa, toda ayuda es positiva, 
cuando se compra el periódico, o se 
descubren defectos que pueden darse 
a conocer y corregirse, y es negativa, si 
no se compra y se admite, incluso, lo 
que está mal. Ei número cero contiene 
anomalías que pudieron evitarse, acha
c a r e s ta! vez a las prisas. Tipográfica 
mente, no se debe encabezar una co
lumna con palabra partida y final de 
párrafo, como se produce en la página 
comentada, tercera columna: "ría". 
Después un blanco feísimo. 

Cuando habla de "galeradas-es pre- "¬
a s o retroceder en el tiempo para en
contrarse ante "El Porvenir". "El Heral
do Toledano" o "La República", com
puestos, ios privilegiados, en linotipias 
y la mayoría por linter os. popular en la 

Verbena de la Paloma, con su cajista 
de imprenta: que empezaban su labor a 
las doce o la una de la madrugada.para 
con sus pesados, sucios y largos "gale
rines" terminar ias noticias de última 
hora, entregando sus "galeradas" a los 
correctores. Ll periódico debía estar 
terminado a las siete de la mañana, con 
tiempo para embarcarlo en el tren y 
puesto a ¡a venta, a los pocos trabaja
dores que lo compraban, y que em
pezaba su labor a la indicada hora. 

Actualmente, ia composición se rea-
tiza en IBM y pasan los textos a ¡a mesa 
de corrección, antes de borrar su me
moria, sin polvo, sin peso, sin el peligro 
de empastelamtento y, sobre todo, con , 
bastante rapidez, pues de esta forma 
se hace más, en unos minutos, que an
tes en unas horas. Y sin el peligro con
taminante de las emanaciones de plo
mo, del crisol, de ¡a linotipia o el polvo 
de las sucias cajas. 

Pero e! deseo de este íntrusista con
siste en hacer de Abogado del Diablo, 
sin ningún requerimiento, por encon
trar en el referido cero un amigo duran
te buen rato. 

insisto: en el últ imo párrafo del se . 
manar*) y a caballo sobre el Depósito 
Legal, algo me resulta incómodo: "El 
fenónemo es importante, pues los pro
fesionales y colaboradores son de 
nuestra tierra". Parece una discrimina
ción no pensada con la cabeza, que 
molesta a ios que no hemos tenido la 
suerte fie nacer en tierras toledanas. 

An ton io R U B I A L E S 

Bienvenida a "La Región " 

Sr. Director: 
El pasado mes de abril tuve oportuni

dad de leer el número cero de su pe
riódico, y me causó una gran alegría. 
Pienso que todos los toledanos esperá
bamos un periódico que se editara en 
nuestra capital, y que reflejara los pro
blemas que nos afectan, y ésto no sólo 
en Toledo capital, sino también en su 

.provincia, además de ¡a región en la 
que esta se encuentra. 

Considero también halagador que el . 
nuevo periódico, que muy pronto va
mos a tener, esté dirigido por un equi
po joven, como así pude apreciar, / 
que,- al mismo tiempo, mantenga una 
línea independiente y objetiva. 

Con esta carta que les envío quiero 
desearles mucha suerte en tan magnifi
ca empresa, y espero seguir colaboran
do, en su sección de cartas, que anun
ciaban en ei referido número cero. 

Emi l io M A R T I N E Z L O P E Z 

L a A u t o n o m í a a d e b a t e - ¬

C a r l o s A l o n s o Z a l d i v a r . ( P C E ) 

" E n C a s t i l l a - L a M a n c h a 

s i g u e n m a n d a n d o 

l o s m i s m o s " 
# l a J u n t a h e d e s p r e s t i g i a d o i a I d e a 

d é l a A u t o n o m í a " 

# T a r d e o t e m p r a n o h a b r á q u e c o n t a r c o n e l P C E ' 

El PCE es un partido gue no tiene una gran representación en ios Organos 
dei Ente preautonómico de Castilla-la Mancha. Para Carlos Alonso Zaldivar, 
esta escasa representación no refleja realmente la implantación comunista 
dentro de la región, siendo, según él, uno de los muchos erraras de ta Ley Bec-
toral vigente, gue no tiene en cuenta ips porcentajes sino el número de votos. 

Lo gue sí es cierto es que el PCE es una de Im tres furnias potocas más im
portantes dentro del proceso autonómico CastmBano-ir. jnchego, Y por esto, 
creemos que tiene muchas cosas gue decir sobre este teros. 

Caries Alonso Zaldivar es al hombre fuerte del PCE en cuastkxws de política 
autonómica, nadie sabría mejor que él contamos los proyectos qm ei Partido 
Comunista tiene para la región Castilia-La Mancha. 

Pregunta . Señor Zaldivar, de todo lo que se ha hecho hasta ahora en la auto
nomía de Castilla-La Mancha, ¿qué destacaría? ¿cuáles son los principales erro
res y cuáles las mayores ventajas? 
Respues ta . Con la autonomía Castellanc-mancbega se daba un paso impor
tante en el proceso autonómico nacional, esto para nosotros era positivo. Ade
más, esta iniciativa podía haber servido para empezar a unir todas las volunta
des democráticas y autonómicas de Castilla-La Mancha. Lo malo es que esta 
oportunidad no se aprovechó, y que no se colaboró a crear el espíritu autonó
mico que era necesario. 
P. Lo cierto es que ei ciudadano de Castilla-La Mancha ha visto pocas mejoras 
en lo avanzado basta hoy con ei proceso de autonomía. ¿Qué debería haberse 
hecho, que no se hizo? 
R. Mire, ias instituciones preautonómicas no podían hacer gran cosa, ya que 

• su capacidad jurídica y autonómica era mínima. Pero sí podían haber comenza
do a acreditar la idea de la Región Castellano-mancheta, y no lo han hecho. Lo 
lamentable es que la Junta de Castilla-La Mancha, no sólo no ha prestigiado la 

. idea de la autonomía, sino que ia ha desprestigiado profundamente. Esto es en • 
parte lógico, pues a su frente han estado personajes ajenos a ia fórmula auto
nómica, e incluso me atrevería a decir, que a la fórmula democrática. 

Salir del subde&arrollo 

P. En Cataluña y Euskadi el pueblo reclama unas instituciones. Aquí se hacen 
ias instituciones para que ei pueblo las pida. ¿No estaremos empezando la casa 
por el tejado? 
R No todas ias autonomías españolas tienen el sentido que pueden tener la 
vasca y la catalana. Si autonomía significa algo, esto es reconocer ¡a diversi
dad de situaciones, de culturas, de voluntades, que existen en España. Mal 
método es aquel que pretende hacer autonomías copiando. Cuando hablamos 
de autonomía en Castilla-La Mancha, no debemos de pensar en una historia 
larga y propia como ia de ¡os vascos, o en una cultura con un idioma distinto 
como la catalana. Esta autonomía debe tener su propio contenido. Para el PCE 
la autonomía en esta región es, ante todo, un marco juridteo, institucional que 
puede ayudar a este pueblo a salir de su subdesarroHo, comparativo con el da 
otras regiones españolas. Será una autonomía con un sentido más social, más-
de desarrollo económico, más de promoción cultural, que de reivindicación 
histórica o de recuperación de señas de identidad. 
P. ¿Cómo ve usted lo hecho hasta ahora por la Junta?, no parece que las co
sas vayan por donde usted apunta. 
R. La Junta debería haberse dedicado a tomar contacto con el pueblo, inten
tando colaborar a la solución de los problemas que éste tiene, que son 
muchos. Pero So cierto es que io único que han hecho ios señores de ia jun ta , 
ha sido vegetar. En vez de reclamar competencias a! poder centra! se han dedi
cado a hacer debates para la galería, sin ninguna aplicación práctica. 
P. Pero, de algo habrán servido estas instituciones... 
R Hombre, salvando algún tema como el del trasvase Tajo-Segura, en el que 
la preautonomía ha permitido un cierto esclarecimiento de posturas, poco más 
se ha hecho. Y , eso es seguro, lo que han hecho estos señores basta ahora, no 
justifica en modo alguno su existencia. 
P. Lo cierto es que el poder de la Junta es muy pequeño, prácticamente no tie
ne transferencias... 
R. En Castilla-La Mancha se han encontrado el hambre con ias ganas de co
mer, el Gobierno no da transferencias y ia Junta preautonómlca no ias solicita. 
Lo que está claro es que hay que acabar con la pre, para pasar a la plena auto
nomía. 

Unificar tendencias 

P. ;Por qué el Articulo 143 para Castilla-La Mancha? 
R. Nosotros apoyamos el Artículo 151 en aquellos sitios en que todas las fuer
zas políticas habían acordado ir por esta vía. Como este no es el caso de Cas
tilla La Mancha, hemos creído más racional optar por la postura que unifica 
más tendencias. 
P. Desde un principio el PCE incluyó a Guadalajara en la Región Castellano 
manchega. ¿Siempre lo tuvieron ustedes tan ciara? 
R. Las razones que argumenta el PSQE de Guadalajara capital para oponerse a 
la integración de esta provincia, son puramente electoraiistas, ellos mismos lo 
han dicho varias veces. Para nosotros hacer autonomías significa hacer una 
obra histórica, una obra para muchos años, y nos parece inmoral desde todo 
punto, decidir sobre este tema pensando en unas elecciones que caducan a la. 
vuelta de cuatro años. Por otro lado, que en Guadalajara no exista un espíritu 
autonómico, no puede extrañar a nadie. Guadalajara ba sido durante muchos 
años una finca de Sos Romanónos y, como mucho, de lo único que tienen espí
ritu los de Guadalajara es de anti-Romanones. 
P. ¿Va a solucionar la autonomía ¡os graves problemas económicos, de comu
nicaciones, de servicios, que tiene Castilla-La Mancha? 
R. Las autonomías no garantizan la solución a todos tos problemas. Pero urr 
sistema descentralizado supone, a medio plazo, un mayor equilibrio entre ias 
diferentes regiones del estado. 
P . ¿Qué política seguirá el PCE de ahora en adelante en lo tocante a Castilla-La 
Mancha? 
R. Seguiremos intentando que las cosas vayan por su camino y a su tiempo. Y 
sobre todo trataremos de negociar el Estatuto aquí, para que llegue a las Cor
tes con un apoyo mayoritario. Espero que ias otras fuerzas políticas no se nie
guen a esta negociación con el P C E , pues tarde o temprano, en la Junta o en el 
Parlamento, hay que contar con ei voto comunista. 

Ben i to B E R C E R U E L O 

l a i • * 
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G u a d a l a j a r a s e p r o n u n c i a 

a f a v o r d e C a s t i l l a - L a M a n c h a . 
• T r a s s e i s m e s e s d e r e f l e x i ó n e i n c e r t i d u m b r e , l a p r o v i n 

c i a d e G u a d a l a j a r a h a d e c i d i d o I n t e g r a r s e , e n l a R e g i ó n 

C a s t e l l a n o - m a n c h e g a . 

3 31 d e O c t u b r e d e 1 , 3 7 8 , p*>- m e d i o 
d e l R e a l D e c r e t o L e y 3 2 y e i 

R e a l D e c r e t o 2 6 9 2 . c i n c o 
p r o v i n c i a s , A l b a c e t e . C i u d a d R e a l , 

C u e n c a . G u r d a t a j a r a y T d J e a o , r 3 
c o n f i g u r a b a n c o m o a n t e 

p r e a u t o n ó m i c o y d e j a b a n l a p u e r t a d e 
u n a f u t u r a p o s i b i l i d a d 

r e g i o n a l q u a . d s s d s e n t o n c e s 
c o m e n z a r í a a l l a m a r s e 

C a s t i l l a - L a M a n c h a 

Cuando ya estaban a punto de cum
plirse los seis meses de plazo que esta
blece el apartado dos del artículo 143 -
de la Constitución, desde que el 21 de 
Noviembre pasado la junta de Comu
nidades decide por unanimidad iniciar 
el proceso autonómico, y tras un largo 
período de reflexión e incertidumbre, 
los Ayuntamientos de la provincia de 
Guadalajara han comenzado a definirse 
afirmativamente, alcanzándose sobra
damente los votos favorables de ios 
dos tercios de los municipios, que aglu
tinando al menos a la mitad de la pobla-

- ción provincia!, según reza el ordena
miento constitucional, serían impres
cindibles para continuar la marcha del 
proceso autonómico. 

La negativa podría haber supuesto -, 
consecuencias irreparables para las • 
cinco provincias, ya que, según el artí- i 
culo 143.3 de la Constitución, "la mi 
cmtiva. en caso de no prosperar, sola
mente podrá reiterarse pasados cinco 
años". 

En la indeterminación de la provincia 
guadalajarefla, apurada basta el último 
momento, confluyen una sene de va
riadas circunstancias, entre las que me
rece una especial atención la ausencia 
de UCD en el Ayuntamiento de la capi
tal, al haber presentado sus listas fuera 
del plazo reglamentario, cuando prácti
camente se le consideraba ganadora de 
las elecciones municipales. Si hubiera 
sido asi, el Ayuntamiento de Guadala
jara se habria pronunciado favorable
mente desde el primer momento y su 
decisión habría precipitado la de los 
restantes municipios de la provincia. 

La postura de los partidos 
DOÜtiCOS. 

La posición más inconsistente es la 
gue ha mantenido a lo largo de este pe
ríodo el PSOE, con su militancía dividi
da entre partidarios y contrarios a la in
tegración de Guadalajara en Castilla-La 
Mancha, y según parece, con senas di
vergencias entre la ejecutiva federal y 
la provincial. Según palabras del secre
tario provincial Javier Solano, "entre ' 
tas tres alternativas que existían, ia in- ' 
tegración en Castilh-La Mancha, ia 
unión con Madrid y la autonomía uní-. 
provincial, la segunda se rechazó por la' 
evidente heterogeneidad de fas dos 
provincias, mientras que la tercera se 
valoró como impracticable, puesto que 
supondría un " t a i f i s m o " poco conve
niente. Así pues, se optó por la integra
ción de Guadalajara en Castilla-La 
Mancha, con la salvedad de que se 
contemplen las peculiaridades de nues
tra provincia con una serie de normas 
legales y con la posibilidad de conve
nios con otras comunidades autóno
mas". 

La decisión del PSOE ha provocado 
cierto malestar, indisciplinas y dimisio
nes entre los militantes del partido. Po
cos días después de rechazarse tras un 
pleno extraordinario del Ayuntamiento 
de .Guadalajara, la moción presentada 
por Coalición Democrática en la que se 
solicitaba un pronunciamiento negati
vo con relación al tema autonómico, 
dimitía de su cargo el concejal del 

. P S O E , Jesús Salas. 
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El Ayuntamiento de Sacedó» se pro
nunció negativamente pot cinco votos 
contra cuatro. El no de los concejales, 
Francisco Ginés de UCD y Luís Toleda
no del PSOE, les costó a éstos ¡a inme
diata expulsión de sus respectivos par
tidos. 

Por lo que respecta al partido cen
trista, su postura ha sido nítidamente 
favorable a la integración desde el pri
mer momento. Para Luís de Grandes, 
diputado de U C D por la provincia de 
Guadalajara, está claro que "no se ha 
mventado una nueva región. Castilla- " 
La Mancha es la antigua Castilla ia 
Nueva, con /a incorporación por volun
tad popular de Albacete. Hay ana iden
tidad práctica, una identidad socioeco
nómica. No hay que tratar de equipa
rarse con nadie, somos nosotros y te
nemos un claro futuro en común. La 
autonomía es un camino para alcanzar 
mejores niveles de equilibrio nacional. 
No se debe r a las autonomías desde 
un punto de vista historícista, sino 
pragmático" 

Gervasio Martínez Villaseñor, dipu
tado de UCD por Cuenca, encuentra 
también nexos de unión entre las pro
vincias castellano mancbegas "Hay 
unas afinidades innegables entre las 
cinco provincias, hay una comunidad y 
por tanto está justificada la marcha jun
tos. El tema de que esta marcha juntos 
se haga a través de la autonomía, es 
hacer realidad algo que constitucional-
mente aportará una nueva estructura a 
todo el Estado, y en est» nueva estruc
turación no podemos quedamos atrás. 
Lo principal de ¡a autonomía es que 
acerca la toma de decisiones al pueblo 
casteliano-manchego, en los temas 
que le afectan, lo cual es una manera 
de desconcentrar el poder". 

Manuel Sevilla Corel la. senador de 
UCD por Cuenca, se muestra tajante a 
la hora de hablar de la inclusión de 
Guadalajara en Castilla-La Mancha "la 

Angel Gáfela Mandar, concisa oo« Ayunta
miento da Gu»etal»jar» por «i PCE: I» a/rarna-
tivs alano integración rmgiorml smía Im autono
mía uniprovincml. SI W > l a / « im «¡nadas» 
amlaém, ía seguirían m»nej«ndo los t¡um hasta 
atmm lo hmn hacho". 

pretensión-de aislara Guadalajara sería 
un atentado contra su futuro, ya que se 
le privaría de la presencia en el concier
to nacional y de ia fuerza que le da la 
ntegración con las demás provincias. 
Además, la constitucionalidad de tal 
pretensión no queda clara, ya que se 
postula ia autonomía uniprovincial para 
las provincias con entidad histórica, y 

1 

g i i i i 
Pinjada» co'tao tata, mpro de una Caatllla única.,ton aparecido a lo largo cf« lo» último» m»»». »n torta 1» provincia da Guadalajara. 

la entidad de la historia de ia provincia 
de Guadalajara en su conjunto espacie-
temporal, no es fácilmente separable 
de la del resto de Castilla". 

Aunque no creen que sea la solución 
óptima, los comunistas guadalajareños 
se han mostrado favorables a la inclu
sión de Guadalajara en Castilla La 
Mancha, ya que consideran que ia al
ternativa de una autonomía uniprovin
cial, lo único que conseguiría sería 
agravar los problemas de Guadalajara y 
acentuar su subdesarrollo. En este sen 
¡ido, Angel García Méndez, concejal 
del Ayuntamiento de la capital, señala 
que "la alternativa a ia no integración 
regional era la autonomía uniprovincial. 
Se pretendía que Guadalajara quedase 
aislada para que pudieran seguir mane-
¡ándola ios que hasta ahora lo han 
hecho", por lo que el PCE se ha opues
to, rotundamente, a! descolgamiento 
de Guadalajara del Ente autonómico 
casteliano-manchego. El concejal del 
Ayuntamiento de Sígüenza y miembro 
del comité provincial del PCE, Francis
co Javier García Breva, considera que 
ei aplazamiento hasta el último mo
mento en el pronunciamiento sobre el 
tema autonómico en la provincia de 
Guadalajara, hay que achacarlo a que 
"UCD no ha dado una imagen positiva 
de ia autonomía y sobre todo, no ha lle
vado a ia conciencia de los ciudadanos, 
su utilidad. La autonomía es positiva 
porque supone la descentralización y 
democratización de las estructuras 
administrativas y de gobierno, corrije 
los desequilibrios regionales y permite 
una racionalización y una regionaliza-
ción de ios recursos y de las inversio
nes". 

Los que han mantenido una oposi
ción sistemática a la entrada de Guada
lajara en Castilla La Mancha, han sido 
los representantes de Coalición Demo
crática. Carlos Torres.TmjHdente pro
vincial y concejal del Ayuntamiento de 
la capital, fundamenta su negativa a la 
integración de el "invento casteliano-
manchego" en que "no existe ningjh 
tipo de imperativo que aconseje la en
trada de Guadalajara en Castilla La 
Mancha". Carlos Torres defiende la al
ternativa uniprovincial, por considerar-" 
la la más favorable, económicamente, 
para la provincia. "Con el canon ener
gético procedente de las cenitales nu
cleares, los recursos hidráulicos y las 
explotaciones mineras, se podría lograr 
una exención de impuestos para toda 
ia provincia". El concejal de CD se pre
gunta, el por qué trataba de negársele 
a la provincia guadalajareña, la posibili
dad de una autonomía uniprovincial, 
cuando no ba habido ningún inconve
niente en aceptar las proposiciones de 
otras provincias, como La Ríoja, Mur
cia o Cantabria. 

La negativa de Comunidad 
castellana. 

Comunidad Castellana es una aso
ciación de carácter ciyjco cultural, que 
nace en 1.977 ante la tumba de Fernán 
González, en Covarrubias, v en la que 
se dan cita gentes de las más vanadas 
condiciones políticas e ideológicas, 
con el uraco objetivo de conseguir ia 
recuperación de la conciencia de) pue
blo castellano. Con esta premisa no 
resulta difícil comprender la abierta 
oposición que, en este período, ha 
mantenido a la integración de Guadala 
iara en Castilla-La Mancha, negativa 
fundamentada en dos principios, uno, 
ei mneqable carácter castellano de la 
provincia de Guadalajara y el otro, ia 
indivisibilidad de Castilla, sociopolítica-
mente organizada en base a los comu
nes. Ambos principios se sintetizan -en 
el lema de múltiples pintadas, esparci
das a lo largo de toda la provincia: 
"Guada/ajara es Castilla, Castilla es en
tera y con León, comunera". 

El mismo día en que la junta de Co
munidades decidía emprender e! cami
no del proceso autonómico por la vía 
del artículo 143, las calles de Guadala
jara se llenaban de octavillas firmadas 
por Comunidad Castellana, en las que 
se pedía a los ciudadanos, ia negativa 
al proceso autonómico el pronuncia
miento en favor de una Castilla, única y 
unida. 

El señor fVtonge Ruiz, presidente de 
Comunidad Castellana, dice gue "si se 
consolida ia participación de Castilla, 
no se volverá a reconstruir en muchos 
años", y justificó el no, a la integración 
"porque todo en Castilla-La Mancha es 
inventado; hasta la bandera es artifi
cial, que ha tenido que ser adpotada 
tras un concurso público, cuando hay 
una auténtica bandera de Castilla, con 
más de milanos de historia 

Unidas por datos 
desconsolé, dores. 

Independientemente de las razones 
históricas, ideológicas _y políticas que 
puedan esgrimir ios distintos grupos, 
tanto los defensores del, sí a Castilla-La 
Mancha, como los opositores a ia inte
gración en la región, los datos estadís
ticos de las cinco provincias son reve
ladores del grado de subdesarrollo, la 
desertízación y la pobreza existentes en 
las mismas. 

La suprficie de las cinco provincias 
es de 79.226 Km?., lo que viene a signi
ficar el 15.7% del suelo nacional, mien

tras quo la población no llega a suponer • 
ni el 4,4% de la población estatal; es 
decir, que un territorio que equivale a ¡3 
sexta parte del suelo español, está ocu
pado por una veinteava parte de los es
pañoles. Así. mientras la densidad, 
media es de más de 72 habitantes por 
Km?., en nuestra región a duras penas 
lle<]a a los veinte. 

Los datos son todavía más descon¬
soladores en cuanto al producto, pues 
si bien ia población no llega al 4,4% del 
total nacional, entre las cinco provin
cias no se porduce ni e! 3,55% del pro
ducto nacional. Ciudad Real ocupa el 
lugar 28 y Toledo el 32 de la tabla na 
ciona'. mientras las tres restantes están 

V 

Cario» Torras, concejol dal Ayuntamiento da 
Guadufajar» por CD: fVo quarmos entmr a tor-
mar parta daV immnto castBllano-mmnchtigo, 
porque no hay ningún tipo de imparMivo g««> 
acoras»/» ia antnd» da Guadmlajara sn CurrUa-
Im Mancha". 

colocadas e n t » las diez últimas plazas 
¡Albacete en el 42, Cuenca en el 44 y 

- Guadalajara en el 461. 
Los datos son suficientemente elo

cuentes por si mismos, sin necesidad 
de entrar en más detalles. El caso de 
Castilla-La Mancha no es más que ¡a 
confirmación práctica de las teorías 
económicas que señalan el carácter ex-
propiador del centralismo, basándose 
en que el centro mamiene su hegemo
nía, irradiando pobreza y generando 
subdesarrollo en su entorno. 

Es de esperar que con la configura
ción de las cinco provincias en un ente 
superior, se pueda ahora hacer frente, 
con mayores posibilidades de éxito ai 
centralismo que, durante años, hemos 
soportado, y cuyas desastrosas conse
cuencias seguimos padeciendo. 

Aunque el pez "brande seguiré siem
pre comiéndose al chico, de lo que se 
trata es de conseguir hacer crecer lo 
suficiente a Castilla-La Mancha, como 
para poder resistirse a seguir siendo 
devorada. 

José L. F E R N A N D E Z LI2 
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'Radio miedo, una emisora Rato "Con e s t e 
m e n s a j e n o s s a l u d a t o d o s tos d í a s l a e m i s o r a d e T o l e d o 

D e t r á s d e é l s e e s c o n d e u n e q u i p o q u e g i r a 
a l r e d e d o r d e l a e s p e r a n z a . C o n f i a e n s u p r e s e n c i a y 

a c e p t a c i ó n . 
P r o f e s i o n a l e s d e l m e d i o d i s p u e s t o s a d a r u n s i g n o 

d i s t i n t i v o a l a e m i s o r a . E n a n t e n a -
"TodOSauna". 

R i c a r d o V a c a , d i r e c t o r . . 
Y ese es el espíritu el que impide ai 

locutor "tirar la toalla" ante la* 
réplicas, críticas e incomprensiones de 
una minoría. "Sinsabores" olvidados 
cuando alguien, al otro lado dei hilo 
telefónico, d ice : "5o« todos muy 
simpáticos" o "Me gusta mucho tu 
P r o -
grama". Sólo por ésto merece la pena 
seguir haciendo radio. 

Ai otro lado del aparate el público 
Para Radio Toledo, el público no es un 
mero comprador, ni un soporte de 
lucimientos personales. Son personas 
diferentes en gustos v afinidades 
Merecedores del mayor respeto v 
categoría. 
Corazón, ratón y voluntad son la 
esencia de nuestra emisora local: Radio 
Toledo, la radio 

Son las 6 de la tarde. Mana Vizcaíno 
acaba de entrar: 

-"Buenas tardes O. Ricardo Hola 
chicos". 
Automát icamente los redactoes 
abandonan su máquina. No es un 
respiro. María el la voz de la calle El 
sentido común, la perspicacia, el 
gracejo y la nota sedante de la jornada. 
María es la mejor critica: "Nunca se le 
dice nada pero se entera de todo". 

A estas horas ya no estará en la radio 
peto sus efectos perduran. Sí María 
d i a g n o s t i c a . C e c i l i a p o n e el 
ungüento, fcs esa voz llena de amor 
antes, en y después de) micrófono. 

Cecilia y P a c o , ¡a voz déla 
experiencia 

La experienc.a tiene dos nombres-
CecLa Martín y Paco Vaquero. Pasado 
en la radio pero con un espíritu ¡over v 
renovador. Cecilia dice con frecuencia 

"Nada de vejez. Cada edad tiene su 
encanto" 
Y Paco: 

"La edad no importa. Lo 
importante e s s e r S I P m . , , e 

El s o n i d o e s ei ú n i c o i n s t r u m e n t o d e i m e d i o r u r a l . U n i n s t r u m e n t o q u e a d q u i e r e t o d a la a i t u m , ,e 
s u s p o s i b i l i d a d e s a r t í s t i cas c o n la m ú s i c a . E n ia f o t o , u n o d e i o s m u c h o s e s t a n t e s d e d i s c o s d o n d e ^ 
a r c h i v a n c e n t e n a r e s d e p r o d u c c i o n e s . " 

me 
nos 

mismo" 

único 

¡Como pasa el tiempo!. Ya lleva má<= 
de 10 horas trabajando 

- " * te preocupes. Ahora 
ducho, me cambio de ropa y 
vamos a tomar una cerveza" 

-Oye, Félix Madero y ¿esto? 
-"Muy fácil". 
Todo es fácil a su lado, -menos su 

Sema principal: ia radío.Coando tomó 
la alternativa le preguntaron- -jQe. 
donde eres y hacia donde vas? 

-"Soy de Puebla de Almoradiel, 
aunque vivo y estudio en Madrid y 
camino hacia la radio". 

-"Es gue yo disfruto haciendo 
radio" 

Conocido de chicos y grandes por su 

R a d i o T a j o F M e s t é r e o : d i s c o s , c u ñ a s , u n a c o n s o l a y p l a t o s 
a n i m a d o s p o r la v o z d e P u r a Pé rez y d e e s a s i e m p r e e s p e r a d a 
l l a m a d a d e t e l e f o n o . 

Y justo los más serios en antena .sor 
en t re c o m p a ñ e r o s l os m á , 
"costosos". José M - Loreme 
escenifica y caracteriza é chiste 
cualquiera- de ellos puede parecer' 
inédito por su narración. 

Del cambio de hora quién mejor nos 
puede hablar es Manuel Martínez 
Hace tan sólo unos meses daba ia 
bienvenida a un nuevo día. Ahora es 
testigo de ia noticia e información de 
tarde. 

voz y sus prograr as. Su escondite 
secreto: el estudio de grabación. Allí 
pruebas, juegos de voces, piruetas 
técnicas para inventar un nuevo 
programa: 

"Si tuviéramos más medios se 
podría nacer. Segure que gustaría " 

-¿Qué pasa?. Hay un ruido. No 
salimos al aire. 

Rápido y veloz "el rescatador de 
locutores en pena".Antonio Ganosa. 

Pero, ¿qué has hecho?...Esto no 

os nada". 
Palabras mágicas de aliento. Otra vez 
solucionado ei problema. Gracias 
Antón». 

Mañana es sábado y estará Paco 
Martínez en casa. Pero su mente 
seguirá ocupada cuadrando balances,' 
Hombre de pocas palabras y precisas 
siempre "aitajo". 

Para bromas está Satidaüo. Aunque 
como si se tratara de un espectáculo 
tendríamos que decir: Sandalio 
Corrales y su mundo (con el tara ta 
chan incluido,. Se rie de casi todo 

"Buenos días Sandalio". 
' Si son buenos o malos no lo sé 

Me acabo (fe levantar". 

Radio Tajo FM: B "BOOM" 
de la radio 

fcse d i s c o f a v o r i t o , l l eno de 
recuerdos, o ese reciente estreno tiene 
cabida en la F M Radio Tajo F M 
estéreo desde la música clásica a lo 
último del rock para la batuta de Juan 
1 orí ja. 

Las voces cálidas y amigas son casi 
s iempre f emen inas .En este c as o 
to ledanas: Pura Pérez Campi l lo y 
Matilde Otalla. Llegan en enero regalo 
de los Reyes Magos. Pero al escribir 
estas lineas Mati lde ha sentido la 
llamada de su tierra La "Momña"no 
es p a t r i m o n i o e x c l u s i v o de l os 
gallegos. Hasta pronto Matilde 

Su ultimo beso será para M * Antonia 
Fernández. 

-fQuétai va eso Toñt? 
•"Bien. Hoy no se lo que me pasa 

Estoy con ia "Toríja" puesta ". 
A M * Antonia sólo te pasa una 

cosa: f ene un corazón demasiado 
grande. Sufre cor, toaos Hoy ha 
despedido a Matilde pero el recuerdo 
queda. 

Relámpagos, rayos y centel las 
p arece no poder estarse quieto Pero 
' 'llámale y le encontrarás ". 

Acabo de conseguir un nuevo 
Chente" (palabras del jefe de publicidad 
de Radio Toledo). 

- Es mi hora. Voy corriendo Al 
ataque", (palabras de Miste- Doubi 
Du). 

Lo estás hac iendo fenomenal ' 
Animo ípalabras de Andrés León).' ' ' 

De la Radio Bote a/ bienio 
Vaca 

En el principio, y en el fin de Radio 
Toledo; Ricardo Vaca su director. 

La Región. ¿Al tomar posesión de 

To ledo " p r ° p ó s , t o s t , a e s a f b » * r 

R i c a r d o V a c a : Mejorarla en los 
a s p e c t o s t é c n i c o , h u m ano y 
programación. 

L.R. : ¿La labor profesional se limita a 
potencia en una emisora privada? 

R V . Es un reto mayor. Por primera 
vez hay que generar y crear uqueza ' 
Puedes y debes hacer puestos de tra-
ba,o y fomentar, en últ.ma instancia la 

industna nacional, 
L.R, : ¿Se plantea el dilema calidad-

economía? 
R V No , el estudio de ia programa

ción en Radie Toledo es algo muy 
serio. Un cliente no hace la programa- -
ción. 

L.R. : ¿Existen temas "tabú" en ia 
emiosra? 

«.V, : Oueyosepa .no . 
L.R. Radio Toledo ¿es una emisora 

monárquica? 
R.V. : Yo siento un gran respeto .y. 

' profunda admiración por el rey. 
L.R. ¿Qué lugar ocupa la cultura en 

Radio Toledo? 
R V Po r rad io, cu l tu ra , es cual¬

quier cosa que tenga un sent ido . 
c o m ú n en ei mensaje. Cul tura no es 
un depar tamento es tanco . 

R V Por radio, cultura, es cualquier - ' 
cosa que tenga un sentido común en el 
mensaje. Cultura no es un-departamen
to estanco. 

L.R. : ¿Qué es el medio radio? -
R V : La radio es todo. Es un vehícu

lo de comunicación, fundamentalmen
te. Sobre otros medios tiene ia ventaja 
de crear imágenes. 

L.R. : ¿Cuál es la fórmula para el 
éxito de un programa? 

R V S o n m u c h o s f a c t o r e s 
Externos serían;- el anáiisis sociológico 
(íe io que la población pide en cada 
momento. Ir un poco oor arriba de los 
otros medios que tienes al lado. Inter
nos o propios del programa: participa
ción por parte del oyente y citidar el 
lenguaje que se utiliza. 
L R ¿Qué imagen pretende ofrecer 

Radio Toledo? 
R.V. : La imagen que se pretende dar 

es fie seriedad, profesionalidad y entre
ga. Fn una palabra ser un poco 
frivolos. 
, L.R. : ¿Qué cualidades debe tener un 

hombre de radios? 
R V Que le guste su profesión, por 

encima de todo lo demás. Olfato radio
fónico. Ser cuito. Saber hacer de todo 
Mente rápida. Salero y persuasión. Se 
nace y se hace hombre de radio. 

Datos, cifras y su pasado, no impor
tan. Radio Toledo es ei trabajo de ur 
equipo dispuesto a lograr el milagro de 
ia comunicación. Minuto a.minuto, la 
.radio sigue... 

La I 

U n n u e v o e s t i l o d e h a c e r r a d i o : v i g o r o s o e l á s t i c o a t r e v i d o E s 
el a r r o g o d e j ó v e n e s , m u j e r e s , n i ñ o s y a n c i a n o s R e c i b e " u n 
m o n t ó n d e c a r t a s y l l a m a d a s . S u v o z a c o m p a ñ a » n el t r a b a j o 
d i a r i o a t o d o s i o s t o l e d a n o s . A t r a v é s d e l t e l é f o n o c o n U 
m i c r ó f o n o c e r r a d o , f e l i x M a d e r o , e s c u c h a y c o m p r e n d e la 
s o l e d a d d e a l g u i e n l e j a n o 
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2 3 - M y , 

Pgundoacto 
Jos días después de produc i rse 

el desen lace del asal to al Banco 
Central en Ba rce lona , con la l ibera
ción de todos los rehenes y la deten 

rjn de diez secuest radores iotro 
Je el los resultó muerto) , el presi-

jrste del Gob ie rno , Leopo ldo Ca l 
So te l o . comparecer ía ante el ' 
i g reso de los D iputados para 

. f recer la exp l icac ión of ic ia l de los ' 
B j e c h o s . so l ic ia tada por los parla 
^men ta r i os 

Calvo Sotelo a quien, al margen rio 
«as palabras, se te ha reconocido su 

•¿parición publica para contestar todas 
l i a s preguntas, olvidando la vieja táctica 

de "esconder el ala", resaltó, además 
¡dePófrecer la versión oficial, su inten 
Xión de informar amplia y detallada 
fcente sobre las investigaciones que se 

K tau en en relación con los si, .esos. 
pcLos interrogantes que existían en un 

¡principio, no obstante, siguen presen 
E & . De hecho, el presidente d,|c q ie 

podía ofrecer una razón concreta de 
ién estaba detrás de todo esto. Los 

Representantes de los distintos grupos 
{parlamentarios manifestaron sus dudas 
acerca de las primeras versiones que se 

.habían hecho públicas por parto ríe 
••fuentes oficiales, así como también pu 
•sieron de manifiesto las numerosas 
contradicciones existentes. Calvo So 
telo confrimó que un ultradorecbista 

.había organizado el asalto, aclarando 
.'. de esta forma las punieras y sorpron 

idemes declaraciones oficiales que aíri 
- buian el asalto a un grupo de macarras, 
^•Chorizos y delincuentes comunes de 

ideología anarquista. 
El asalto a la sede del Banco Central 

Í I 
i 

EN LA PICOTA 

Miñón quiere 

Mn cañón 

Pues verás, yo creía que estas 
cosas eran patrimonio exclusivo de 
D. Manuel Fraga, el de "la calle es 
mía", "el mejor terrorista es el 
terrorista muerto", y otras lindezas 
similares por las que ya tiene reser 
vado un lugar en la historia.. .del 

' humor negro. Pero, ya sabes, en 
este país además de "chorizos, 

'macarras v anarquistas", sigue ha¬
, hiendo envidiosos para dar y lo 
] mar, con lo cual que le ha salido un 
'•'competidor a Fraga. Te cuento. 
"¿Cuando concluía esa cita gue la 
Mano negra parece dispuesta a 
¿mantener cada tres meses con la 
bdemocracia española, supongo que 
para ver si en un envite llega hasta 
j su cuello y la asfixia; con el suceso 
%de Barcelona en caliente y los geos 
jpfe Harrelson todavía sudorosos, 
feo O. Miguel Herrero de Miñón, 
gue en ucedé se lo monta por la de 

mtrfia, va y lo dice: "Lo único que 
amento es que no hayan muerto 

-íudos los asaltantes". Y ante el es
tupor de los periodistas presentes, 
'se explaya. " . .porque un Estado 
de derecho extermina vmlentamen 
te-estas conductas". Y ya poseído 
por el don de Cánovas, como te lo 
cuento, concluye: "En un estado 
de derecho el suceso debería haber 
terminado con la muerte de todos 
'os asaltantes", y bien, claro, los 
nervios, la vela, el filme intermitía 
ble, las cosas del asedio a la demo 
craaa que no se reconoce pero que 
se conoce, pueden disculpar. Pero, 
imagínate tú al señor Miñón en un 
próximo ministerio déla Gran Derr * 
cha, sosteniendo y practicando '• 
esa filosofía del exterminio y la-, 
pena de muerte a bote 
pronto... ¿Qué te recuerda eso? 
Verás, verás. ¡Si a la larga el mejor 
Estado de derecho va a resultar un 
campo repleto de cadáveres!. Lo 
Jlevamos claro, don Miguel: seguro 
gue a la próxima pide usted un 
.cañón. 

-A. j . R A M O S 

¡¡¡¡191 
ñ/o ganamos para sustos. Después del 23 F. la escalada 

terrorista; tras ésta, lo de Almería, y ahora el extraño suce
so de Barcelona. Como película de acción trepidante y ma
cabra. Ja actualidad nacional continúa bajo el signo de la 
confusión. Parece gue aquí lo único claro son ios muertos: 
los del terror y Jos gue, poco a poco, va cosechando Ja 
neumonía atípica. 

Las contradicciones surgidas d» inmediato an lomo *! asalto a ia Hade dal Han, o Central en lia. 
relona. se retarían, espacialmente. ai numero da asaltantes la , 
que entre «tilos hubiese aiguo miembro da la Guardia Civil 

versión ofrecida por los rutifiiiPü liberados ,,,, , nínridin 
mortifintos 

pos¡f>«iifií*í_1 UJÍ*QO t1**tsrT>oxitici Hp 

las VHrsionPa oficial*'«t tip ic-s, p» mimos 

en Barcelona mantuvo, durante ¡as 
treinta y siete horas que duró, pendien
tes de los acontecimientos tanto ai Go 
bierno como al resto de los cuidada 
nos. Las contradicciones surgidas de 
inmediato se referían, especialmente 
al número de asaltantes (en un princi
pio se habló de veinticuatro o veintisie 
te y finalmente de once!, la posibilidao 
de que entre ellos hubiese algún -moni 
bro <ie ia Guardia Civil íposteriormente 
desmentida) y al hecho de que, en mi 
morosos detalles, la versión ofrecida 
pot los rehenes liberados no coincidía 
con las versiones oficíalos de los nu
meres momentos. 

En el "curso de las investigaciones 
posteriores, lian sido detenidos vanos 
u l t r a d e t e c b i s t a s en M a d r i d y 
Barcelona, algunos tari conocidos 
como Alberto Revuela o el dirigente riel 
guipo nazi CFÜACF Jorge Mola . 

Por otra parte, la policía barcelonesa 

closcubria dos días después del desen
lace un túnel excavado en el itinerario 
del desfile de las Fuerzas Aunadas del 
pasado domingo, en un lugar por don 
de debia pasar el Rey oa'a presidir di 
cho desfile. La entrada al túnel Darte de 
un local alguiiado el 10 de abril por Jo 
se María Cuevas Jiménez, el asaltante 
gue resultó muerto. F.n el locar se en 
contraron dos armas cortas, numero
sos carnets de identidad de distintas 
personas y otros objetos. 

Tras este suceso, en el gue lo más 
espectacular fue la intervención de los 
"CIPOS", la policía stguo investigando 
para llegar a su total oscurecimiento 
porgue, según ei Presidente del Go 
bierno, éste es consciente de que exis 
te un acoso hacia la democracia espa 
ñola tanto pot la extrema derecha 
como por ia extrema izquierda, y el 
Gobierno está dispuesto a actuar con 
tía ó!. 

G a b i l o n d o , l a 

i n f o r m a c i ó n 

v i g i l a d a 

"Después del 23 de febrero nos fie
mos visto atropellados y nos hemos 
encontrado pon una correlación de 
fuerzas que b d ce imposible el ejercicio 
fie esa libertad de expresión, de la in¬
dependencia profesional que garantiza 
el fstatuto de RTVE. La cnerda s e ' 
rompió por el lado más flojo". Ln estos 
términos valoraba Iñaki. Gabilondo, el 
pasado lunes día 2b, ante un grupo de 
periodistas, las circunstancias gue ro 

J a r o n su cese como director de Jos 
Servicios Informativos de TVÍ:. hecho 
que a la opinión-publica, sorprendió 
por su contundencia, poniendo en en 
tredioho la apertura informativa inicia
da .en el citado medio el pasado .20 de 
abril. 

Según la versión dada por . 1 
lor general de RTVE, Femando fiaste 
do, guien se atribuyó la lesponsabili 
dad absoluta del cese, éste bahía sido 
motivado pot los «mortajes sobre ios 
parados de Andalucía y Extremadura 
emitidos en el telediarlo que Gabilondo 
dirigía y presentaba. "Creo gue este 
tema declaró Castedo, refiriéndose a 
los citados reportajes se fia procedido 
con ligereza. No se valoró el efecto de 
cripai ion gue podría.provocar, y se ha 
producido un grave desenfoque de la 
situación". Sin embargo, Gabilondo, 
en la rueda de prensa antes citada, dijo 
que su destitución había sido solicitarla 
por 1 propio presidente del Gobierno, a 
raíz de una información sobre el infor
me Enterría referente a la cuestión an 
tonómica, y que, pese a sus esfuerzos, 
Castedo no Dudo resistir las presiones 
de ¡as altas esferas. 

El cose de Iñaki Gabilondo, profesio
nal de gran prestigio, motivó las pro
testas de los partidos políticos, contra

ía defenestración de Gabilondo, que tanto 
revuelo ha suscitado an lo últimos ritas paraca 
i-enet su taponamiento en ios reportajes que 
sobre los parados de Andalucía y f sttatnadura 
Ineron emitidos por tvi ai trente de cuyos 
programas inlot mativos se encoot; aba a) a bota 
cesado 

les sindicales y de sus propios compa 
ñeros, y en algunos círculos ha sido 
denunciado como una punta de lanza 
de las injerencias gue el Gobierno está 
llevándola cabo en la labor de algunos 
profesionales de R f V F . Hay que meo 
dar, en este sentido, las presuntas pie 
sion.es ministeriales a que se vio some
tí lo, horas antes de producirse la bes 
-utución de ia que hablamos, un progra 
ma televis vo sobre la O T A N . 

Mientras, se teme que en los próxi 
¡nos días algunos profesionales de! En
te Autonómico RTVE puedan seguir el 
camino de Gabilondo, un dato suminis
trado por los ser vicios oficiales del cita
do organismo resulta revelador: ei tele 
diario gue dirigía el destituido es, entre 
los espacios de la nueva prgramacíón, 
el que mas aceptación ha logrado en la 
audiencia. 
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el desconcierto 

por Amist i r i VAlÑlFL 

¿Qué pasó en Barcelona? Poi 
muchas leyes importantes que se 
hayan aprobado, aunque la neo 
monja atípica siga extendiéndose 
por el Estado español y pese a la 
importancia de un posible destilo- • 
queso en las conversaciones para /a** 
entrada de España en la Comuni 
dad Económica Europea, la pre
gunta flota en el aire ñor encima He 
todo lo demás, ¿qué pasó en Bar 
culona f. ¿qué encierra el asalto de 
Barcelona? 

Son demasiados los interrogan
tes, demasiado- los puntos negros 
V demasiada la paciencia de un 
pueblo "harto, ya de estar harto" a 
guien, casi a diario, rompen su ' 
esperanza. El asa/lo al Banco Cen
tra! en Barcelona, con lonas las 
extrañas circunstancias que lo 
rodearon, ha sido ia última gota de 
desesperanza por ahora - Las 
"xphcar.ionrs a medias, las contra
dicciones sin aclarar y, en algún 
caso, los silencios han sido el 11/ 
timo ¡ano de agua fría antidemo
crático. También por ahora. 

1 i ciudadano español todavía se 
haca cruces ante la explicación 
'que, una semana antes, dalia el 
ministro del Interior, Juan José Ro
són, sobre los sucesos de Almena: 
absolutamente inaceptable, fi cu- -
rindan,, español seguía asustando -
SÍ- de gue hubiesen sido necesarias 
varias muelles, sobre mil ingresa
rías ••/ más de quince días desde que 
se inició la enfermedad para que el 
ministro de 1 raha/n Sanidad y 
Segundad Social. Jesús Sancho 
Bol se dignase hablar 

públicamente sobre una neumonía 
álpica que todavía sigue exten 
diéndose: tampoco convenció. El' 
ciudadano español, en fin, rector 
daba aún e! fulminante cese de 
Iñaki Gabilondo, sin explicar poi 
qué, como ¡efe de los Servicios' 
informativos de TVE. fue, esa, u,m 
semana de silencios. Ha sido, ésta, 
una semana de desconciertos. 

las contradicciones existentes 
en torno a los sucesos de Barcelo
na -- que no es necesario repetir 
por ser sobradamente connados -
siguen ahí. Los responsables de 
algunas cosas, también. Aquí 

imde cesarse -a alguien porque no 
"interesa" lo que dice o lo que ha 
ce. Aquí puede ser "dimitido" cual 
quieta ríe su carpo por presiones 
extrañas gue nunca llegan a cono 
cersc. Pero aguí no se cesa a unos 
señores que, por muy ministros., 
gue sean, están demostrando repe 
lulamente su tnoperaticia total y la 
más absoluta incompetencia pata 
el cargo. Aunque lo .pida una parte 
de los parlamentarios elegidos 
democráticamente por el pueblo 
español. 

Y ese pueblo español sigue 
haciéndose cruces ante tantos 
hechas totalmente intolerables y 
ame los silencios que. en muchos 
rasos, los acompañan por ¡lar te de 
organismos oficiales. La pregunta 
sigue en el aire y otro silencio 

suma y siggue - , aunque se 
haya hablado de ello publicamente 
(poique continúan muchos puntos 
oscuros}, viene a acentuar la flus " 
traerán. ¿Qué pasó en Barcelona ' 

C a t a l u ñ a , 

m á s a u t ó n o m a 

jUn proyecto de Ley sobre cesión 
de tr ibutos a ia General idad do Ca
taluña fue aprobado, en el pleno 
del Congreso de los D iputados, jun 
to con otro .sobre el rég imen pre 
supuestano y patr imonia l de las 
comunidades preautonómicas. En 
un debate par lamentar io sin excesi 
vas d iscus iones, aprobándose los 
art ículos de ambos proyectos de ' 
ley por ampl ia mayoría especia l 
mente entre centr is tas y socia l is 
tas , el Par lamento daba luz verde a 
un impor tante paso hacia las auto 
nomías. 

t i proyecto de Ley sobre cesión de 
tributos a la Generalidad establece una 
colaboración entre ésta y la Adrnims 

-tración del Fstado, y de ambas con las 
demás comunidades autónomas. Así 

• mismo, se regula gue la liquidación,-
inspección y recaudación de impuestos 
de Sucesiones, patrimonios transmití 
dos y otros actos jurídicos realizados 
en Cataluña, gue hasta ahora (lepen 

. riían del Fstado, pasarán a. manos del 
Gobierno autónomo catatán 

Cuantío se aprobaba este provecto, 
''por el que Cataluña es un poco m j HI 

té.noma, aun perduran las reacciones 
- ante el informe Eritema, gue por >s 

días antes se había hecho público. 
Dicho informe estudia Id Situación ac 
mal de las autonomías y aconseja se 
gún la comisión de técnicos gue lo 
habla llevado a cabo, presidida por el 
profesor García Enterría un cambio ra 
dical en la política preautonómica se
guida por el Gobierno. El .informe hace 
especial hincapié en la necesidad de 
tronar los "excesivos .-ímpetus autono
mistas" de las comunidades pteauto-
nóm.cas uní-provinciales. 

Los partidos políticos parlamentarios 
vieron, en un principio, cosas positivas 
en el informe de Enterría. No obstante, 
desde que.se hizo publico, ya fue cotí 
eado por algunas ambigüedades conte
nidas en el mismo. Asi . tras un análisis 
bel citado documento, se plantea el in 
teirogante be si van a existir unas co
munidades autónomas ríe '-primera-
clase. 

Cuando aún seguía comentándose 
este informe, ei presidente del Partido 

- Nacionalista Vasco, Xabier Arzallus. 
declaraba el pasado jueves tras una 

entrevista con I eopoldo Calvo Sotelo 
que dicho documento no afectaba de 
rnasiado al gobierno autonómico vas 
co, aunque pensaba gue podían surgii 
problemas a la hora de su puesta en 
práctica 

De esta forma, mientras la cornuni 
dad preautonómica de Casti l la Lo 
Mancha, al igual gue otras sigue con 
muchos puntos oscuros, el Gobierno 
ha dado un pase valorado como muy 
importante de cara a la autonomía ver 
dadora do una de las comunidades 
consideradas "históricas": Cataluña 

• 

La neumonía sigue ahí 

Cuando se fia cumplido un mes 
desde gue si- legistió el primor caso, la 
neumonía típica ba causado ia muerte 
.de más de .veinte .personas y h a . , 
afectado a más de dos millares. Fsta -

' extraña enfermedad, de.la gue se co
nocen algunos síntomas y se ignoran 
todavía muchos más, siguió extendían 
dose durante la pasada semana a otras 1 

provinc ias españolas e inc luso a 
a l g u n a s re.gion.es de P o r t u g a l . 

. Albacete.- Extremadura y Toledo han 
sido las últimas zonas en las gue se ro-
qistraion nuevos casos, mientras que :-
Madr id y Cast i l la León cont inúan 
Soportando los efectos más fuertes y 
qt.ives de la-epidemia. Pese a todo, en 
los Ultimos di'as fia remitido la psicosis 
existente en fechas anteriores, y en 
medios sanitarios existía un cierto 
opt imismo de cara a un próximo 
control de la enfermedad, aunque en el 
ultimo fin de semana aumentaban 

. considerablemente los casos de afee 
iados. 

Hay gue señalar, s;n embargo, que 
tras las declaraciones del ministro de 
Trabajo, Sanidad y Seguridad Social, 
Jesús Sancho R o l . efectuadas 1 
pasado día 21 y que, como se recorda 
rá, no consiguieron disipar las dudas y 
temores existentes en la opinión 
pública acema del origen y modo de 
propagación de la neumonía atípica, no 
se ha producido ningún nuevo coinuni -
cado por parte de la Administración. 

- Este prolongado silencio sigue cieando 
malestar entre sectores profesionales 

• médicos, que consideran gue los res 
ponsables gubernamenta les están 
actuando en este caso con auténtica 
irresponsabilidad. 
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Ya nos son fact ib les los rumores. La not ic ia ba sal tado a tos hogares" 
to ledanos c o m o una b o m b a . 

En la noche de el miérco les, ingresó en ia Res idenc ia Sani tar ia de Ta la-
vera, el pr imer -enfermo real" del terrible "micoplasma neumoniae". S u 
nombre es A n g e l Nieto Navas , vec ino de la Iglesueia. A este caso hay que 
unir ot ros dos ingresos, en la c i tada Res idenc ia , el jueyes, dándose la cir
cuns tanc ia de que estas tres personas residen en el m ismo pueblo . S in 
embargo, no hay n ingún parentesco entre e l los , c o m o ha ocurr ido en 
otros lugares de España, en donde han s ido var ios los miembros de una 
m i s m a fami l ia a fec tados por la neumonía. Y el fan tasma ba comenzado a 
pulular por nuestra t ierra. 

{ V i e n e d e ia p á g i n a p r i m e r a ! 

día seis de Mayo. Entra en la escena 
de la patología meédica española una 
nueva enfermedad. Al principio, las au 
tonda des sanitarias, ante la .sorpresa de 
la aparición de esta extraña enferme
dad, piensan en ¡a "en la enfermedad 
del legionario". Esta enfermedad, de 
rociada por primera vez en el Estado de 
Atlanta, en E E U U ; f u e llevada, proba 
blemente, por unos miembros de la 
Legión Americana, asistentes a una co
mida de camaradería. 

Más tarde, según se van conociendo 
- ios dertalles de este brote epidemioio 

q ico, se descarta esa posibi l idad, 
comenzándose a hablar, entonces, de 
la neumonía atípica. 

En Toledo, 
los primeros rumores 

El día 11 de mayo, se propagaron por 
Toledo diversos rumores sobte ia 
existencia de casos de toledanos afee 
tados. Se habió de 150enfermos y de 5 
muertos. Era evidente que el miedo y la 
psicosis había hecho presa de los 
toledanos. , N o hay que olvidar la 

-proximidad de Madrid, con la que se 
produce un trtasieqo muy elevado de 
personas a diario. Inmediatamente 
después, ias autoridades sanitarias 

locales desmintieron la existencia de 
estos casos. Según afirmaron a ja 
prensa, se tomaron todas las medidas 
oportunas, en prevención de la posible 
llegada a nuestra provincia de la 
e p i d e m i a . H u b o una g ran ' 
preocupación por saber, con toda 
exactitud, si nuestra provincia estaba 
preparada para afrontar, de producirse, 
el temido brote epidemiológico. Según 
a f i rma ron en ese m o m e n t o ias 
autor idades sani tar ias, en Toledo 
existen los servicios médicos, así como 
el equipo instrumental necesario, para 
combatir una epidemia de esas carac
terísticas. Los servicios sanitarios, 
desde el comienzo de ¡a epidemia se 
han mantenido alerta. Sin embargo, 
c o m o más ta rde se ha p o d i d o 
comprobar, ei estado de alerta no era 
vano, ya que el día 27 por la noche se 
produce el primer caso en la provincia 
toledana. . . • 

Pueden ser los pájaros, 
ias verduras... 

El mundo sanitario se encuentra 
sumergido en una gran duda: ¿cuál es 

la causa y la forma de transmisión de la 
neumonía?. Son vanos los médicos 
que han dado su hipótesis, mientras 
que e n m e d i o s . o f i c i a l es , muy 
prudentes, c a s i - n o se producían 
declaraciones sobte el tema. Este 

• 

"Por Invor. j . tooi i " . Esta parece »«r la con
signa soquktu por la» autoridades sanitarias, «r 
•I tama do la neumonía, lamo, quÍ7*. por el de
seo da no causar una expectación escesiVB, 
como por el desconocimiento etiologíco de la 
•n««™«l.d 

silencio oficial, unido a la cantidad de 
teorías sobre la neumonía, ha tenido 
como consecuenc ia una falta de 
información, que ha pr«lucido, mevi 
tablemerite, una inmensa avalancha de 
r u m o r e s . As í , el d o c t o r M u r o , 
subdirector riel Hospital del Rey, 
a f i rmó en un pr ip c .p .o , q u e 1 a 
enfermedad estaba producida por ¡as 
hortalizas, luego por los pájaros, e t c . . 
Di¡o estar en posesión de la verdad en 
cuanto al origen de la enfermedad, y un 
no le dejaban hablar. Incluso se 
rumoreó que habia llegado a inyectarse 
el m i c o p l a s m a neumoniae. . para 
estudiar mejor sus características. La 
primera repercusión que tuvieron sus 
opiniones fue que ia gente dejara de 
consumir verduras y hortalizas. En 
Aranjuez, hubo un descenso radical en 
la venta de fresones, al correrse la voz ' 
de que producían neumonía. Se pasó 
de una venta diaria de unos mil kilos, a 
despachar alrededor de 100 kilos 
También un alto cargo de la Dirección 
Provincial de Sanidad de León, aventu
ró la hipótesis de que la neumonía-
estaba producida por la ornitosis de los 
pájaros. Puestos a especular, se afirmó 
que podían ser los perros. Incluso hubo 

ciudadanos que quisieron acabar con la 
causa, y se dedicaron a matar perros y 
pájaros. Aún, se dijo que podía ser 
producida por la cascara de tas huevos. 

Toledo, pasa a engrosar 
la.lista 

El día 27 se produce el primer ingreso 
oficia! en la Residencia Nuestra Señora 
del Prado en Talavera, de un paciente 
con síntomas de neumonía atípica. Se 
trataba de Angel Nieto Navas, vecino 
de La Iglesueia. El día 28 por la noche 
se p roducen dos nuevos casos : 
Casimira González Cea y Leandro 
Nieto, ambos casados y vecinos de La 
Iqlesuela. 
Para su su tratamiento se desaloja Ja 
cu, planta de dicha Residencia, que 
dando aislados del ittslo de ¡os enfer
mos. S Í : da la circunstancia de que 
Leandro Nieto os primo lejano de Angel 
Nielo Se especula con la posibilidad 
de que el contagio se baya producido 
en Sotilln de la Adrada, o en Talavera, 
lugares visitados por los tres t intamos. 
El primer inglesado. Angel Nieto, que al 

ser internado presentaba'los'síntomas 
de la neumonía bastante claios, ha 
mejorado sensiblemente, en el miimcii 
to de redactarse estas líneas, nncoii 
liándose en periodo de recuperación. 

En cuanto a Casimua González, que 
ingresó con diagnóstico de neumonía 
en tase de recesión,-se encuentra bien, 
al igual que Leandro Nieto. Según nos 
han informado en circuios sanitarios, el 
brote de neumonía no reviste especia; 
peligro de contagio para el personal 
sanitario, ya que éstos están sometidos 
a diario a otros tipos de contagio. El día 

19 se r u m o r e a b a en T o l e d o la 
existencia do. otro enfermo de peumo 
nía, pero no ha podido ser confirmado 
En Talavera también hubo rumores. Se 
comentó que había dos niños c o n ' 

neumonía, siendo, por e¡ contrario, su 
enfermedad, liebres tifoideas. Puestos 
al habla con ia Secretaba de Estado 
liara la S a l u d , nos pus ie ron de 
manifiesto su desconocimiento, por el 
momento, de ia existencia de estos 
casos en la provincia (fe Toledo. 

Otros casos 
en Ja Región Manchega 

Las demás provincias de ia Región 
castellano manchega, tampoco se han 

sa lvado de la e p i d e m i a . Así en 
Albacete se conocen cuatro casos, por 
el momento. Son cuatro hermanos, 
con edades comprendidas entre, los 
seis y los doce años, vecinos de la loca 
lidad albaceteña de Lezuza. En Cuenca 
-se produjo el ínternamiento de una niña 
de Madrid que se llegó a dicha capital, 
aunque su caso no reviste importancia. 
Ei día 29 el número total de personas, 
internadas era de 2000, de las cua les. ' 
IbOO correspondían a Madrid y las " 

•otras S00 al resto de España. Hasta ese 
momento el numero de muertos era de 

Un dato muy importante, y que en ia 
provincia de Tolñdo cobra especial in
terés,, es el problema de la postble 
influencia en la transmisión do ia neti 
monía, de los residuos orgánicos arras 
irados por el rio í ajo. No se puede olvi 
dar que el río Jarama, en cuyas aquas 
se vienen los residuos orgánicos do los 
aeropuertos do Barajas y Tortejón, asi 
como de la base americana, tiene una 
posible implicación en ia propagación 
do la neumonía. De ser cierta esta in
f luencia, los toledanos estaríamos 
corriendo un grave riesgo, ya que, en 
definitiva, o! Jarama acaba vertiendo 
sus aquas al Tajo. 

Los rumores se han convertido en 
real idad. Con. la aparición de ios 
primeros casos .en Toledo, la psicosis 
colectiva ha encontrado su justifica 
ción. La neumonía ha llamado a-las '• 
puertas de Toledo. 

Damián V I L L E G A S y 
M a r i C r u z C A M P O O 

la contaminación del ño Tajo, con su alio Indice de residuos orgánicos, puede ser portador y 
ti«n.r.«.,.r de le neumonía. Un riesoo más con ei que tienen que correr los toledanos 

m I X F I E S T A S m P R I M A Y E M A 
Dei 17 ai 21 de Junio de 1381 

ORGANIZA: Asociación de Vecinos "EL TAJO'' 
dei Polígono Industrial 

PROGRAMA DE ACTOS MAS-SIGNIFICATIVOS 
DIA 17-- A ias 8 de la tarde, recita) del cantante M I G U E L RIOS. 

A tas 11 de la noche. G R A N V E R B E N A , amenizada por 
el conjunto músico-vocal I,OS E X T E L E S O N . 

D IA 18.- A las S de la tarde, recital de! cantante V I C T O R M A N U E L 
A las 1 1 de la noche. G R A N V E R B E N A , amenizada por 

el conjunto müsieo-vocal F . X T E L E S O N . 
DI A 19.- A las 8 de la tarde IV C A R R E R A P E D E S T R E P O P U L A R 

T O L E D O - P O L I G O N O . 
A las 11 de la noche, G R A N V E R B E N A , amenizada por 

el conjunto músicos-ocal L A C H A R A N G A G I R A S O L -
DIA 20.- A las 8 de la tarde, recital del conjunto N U E V O M E S T E R 

D E J U G L A R ! A-
A ias 11 de ta noche, G R A N V E R B E N A , amenizada por 

el conjunto músico-vocal L A C U ARAÑO A G I R A S O L 
D IA 21,.- A las 6 de la tarde, fabulosa C H A R A N G A I N F A N T I L DF, 

L A D O C T O R A M A R I S O L . 
A las 10 de la noche F U E G O S A R T I F I C I A L E S . 
A las 11 de la noche, G R A N VERBENA, .amen izada por 

. , - el conjunto músico-vocal M A Y TE M E R L O Y B A N 
DA M E N T A . 

Se pueden retirar L O S B O N O S en: Discos Chelix. P l / a . San Nicolás: 
Grupodeport*. Cl Navarra. 5 : Asociación de Vecinos del Polígono, , 

C / . Tietar. .1.1. 
BONO P A R A T O D A S L A S F IESTAS - 500 Ptas. 

Carlos 

P l a t o s p r e p a r a d o s 
B o d e g a s d e V i n o s 

Q u e s o s 
P a s t e l e r í a y B o m b o n e r í a 

E c u a d o r , 4 

T e l f . 21 21 51 

L i q u i d a c i ó n t o t a l 
d e e x i s t e n c i a s 

p o r c a m b i o d e n e g o c i o ' 

C O M E R C I O 13 

M e s ó n - Restaurante 

E s p e d a l l d a d M P a r r i l l a 

C « * j r f * o Y C o c h i n i l l o 

General YnjOe. 9 Teléf. SO 1010 
TALAVESA DE LA REINA 

luper/impieza 
en seco 

DELOS 
T O R R I J O S 

A L M A C E N : 

- L I C O R E S 

- - C O N S E R V A S 

' GUTIERREZ CARO 

Ci C a r r e t e r a d e M a d r i d , s / n 

T O R R I J O S «To ledo ) 
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(Viene de la página anterior} 

Enrique Ciurana" de la obra VIVA L A 
PEPA, con la colaboración del Ministe
rio de Cultura (Organismo Autónomo, 
J rita Coordinadora de Actividades y 
Establecimientos Culturales). 

D i A 16 D E J U N I O , M A R T E S 

A las 3 de la noche, en el Teatro de 
Rojas, extraordiaoria representación de 
Opera por la Compañía Lírica de Ma
drid, gue pondrá en escena la obra 
T O S C A , de G.Puccim, 

D I A 17 D E J U N I O , 
M I E R C O L E S 

A las 7 de la tarde, desfile por "las 
pnncipales calles de la ciudad de la 
C A B A L G A T A - P R E G O N délas Fiestas. 

A las 8 de la tarde, en el Paseo del 
Miradero, actuación de las marionetas 
infantiles TALIO, con su gran éxito de 
T.V.E. "La Abuela Cleta". 

A las 9 de ia noche, se abrirán al pú
blico las Calles, Plazas, Patios y Balco
nes gue participen en el Concurdo or 
ganizado por ei Exorno. Ayuntamiento. 

A las 11 de la noche, I N A U G U R A 
CION OFICIAL DE L A C A R R E R A PRO
CESIONAL, organizada por la Junta 
Toledana Pro Fiestas del Corpus Chus 
ti, con la colaboración de la Cámara de 
Comercio e industria de Toledo. 

A continuación en el Paseo del Mira 
dero, G R A N V E R B E N A P O P U L A R , 
con laactuación de la "Gran Charanga 
déla Doctora". 

D I A 18 D E J U N I O , J U E V E S 

Fest iv idad del Sant ís imo 
Corpus Cbríst i 

Al amanecer disparo de "Bombas 
Reales y Dianas Florecidas" 

A las 10 de la mañana, en la Santa 
Iglesia Catedral Primada, "Eucaristía", 
celebrada por el Exmo. y Rvdmo. Sr. 
Dr. Don Marcelo Gonzáles Martín, 
Cardenal Arzobispo de Toledo y Prima
do de España. 

A las 10,30 de la mañana, desfile de 
la C A B A L G A T A DE G I G A N T E S Y 
C A B E Z U D O S , por las calles de la 
Carretera Procesional. 

A las 11 de la mañana, SOLEMNl -
S IMA PROCESION DEL SANTISIMO 
C O R P U S CHRISTL 

A las 7 de la tarde G R A N CORRIDA 
DE TOROS. 

A las 8 de la tarde, en el Parque de la 
C / Andalucía, ¡Palomarejos), actua
ción de las Marionetas inafantiles de 
TALIO. 

A las 10,30 de ¡a noche, en ei Teatro 
de Rojas III FESTIVAL FOLKLORICO 
PROVINCIAL, con la exhibición de los 
finalistas del Concurso Provincial de 
Coros y Danzas, patrocianado por la 
Excma. Diputación Provincia!. 

Jorroba" I A C H U P A I O N A , director 
Antonio Amengua!. 

D I A 2 2 D E J U N I O , L U N E S 

A las 7,45 tarde y 11 noche en el 
Teatro de Rojas, actuüón de la Com 
pañía Lírica Española con la represen
tación en .homenaje al compositor tole
dano "Jacinto Guerrero"de LA F A M A 
D E L T A R T A M E R O , director Antonio 
Amengua!. 

D I A 2 3 D E J U N I O , M A R T E S 

A las 8 de la tarde, en la Iglesia de 
Santa Eulalia, concierto de Guitarra a 
c a r g o de "Segundo Pastor", 
organizado por la Agrupación Musical 
Toledana y patrocinado por el M " de 
Cultura, Dirección General de Música y 
Teatro. 

D I A 2 4 D E J U N I O . 
M I E R C O L E S 

A las 7,30 t a r d e y 
A las 7,30 tarde y 10,30 noche, en el 

Teatro de Rojas, actuación de la Com
pañía "Tirso de Molina" con la repre
sentación de la obra EL CORTO VUE -
LO DEL G A L L O de Jaime Salón, de las 
que son gomeras fiquras, Andrés Me 
juto, M " José Prendes y María Casal 
con la colaboración de la Deleqación 
Provincial de Cultura. 

12 de la mañana, Teatro Infantil 

D I A 2 8 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

A las 9 de la nocíje, en el Monasterio 
de San Juan de los Reyes, Concierto 
Camerata de Madrid, organizado por la 
Agrupación Musical Toledana y patro 
cinado por el M " de Cultura, Dirección 
General de Música y Teatro, 

CONFERENCIAS 

D I A 3 D E J U N I O , 
M I E R C O L E S 

A las 8 de la tarde, en el Palacio de 
Benacazón DE L A S RELACIONES DEL 
GOBIERNO Y L A S CORTES, por Ra 
fae! Arias Salgado. 

D i A 5 D E J U N I O , V I E R N E S 

A las 8 de la tarde, en el Palacio de 
Benacazón LA CONSTITUCION CO -
MO M A R C O DE CONVIVENCIA por 
Antonio Hernández Gil. 

DEPORTES 

D I A 13 D E J U N I O , V I E ? N E S C i c l i s m o : 

A las 6 de la tarde, en el Barrio de 
Santa María de Benguerencia, (Polígo 
no Industrial), C / Ttetar, actuación de 
las marionetas infantiles de TALIO. 

A las 8 de la tarde y 11 noche, en el 
Teatro de Tojas, representación de la 
obra DOS A L DERECHO, DOS AL 
R E V E S , in terpretada por Juan jo 
Menéndez y Jesús Puente. (Patrocina 
Empresa Concesionaria del Teatro). 

D i A 2 0 D E J U N I O , S A B A D O 

A las 8 de la tarde, en la barriada de 
Santa Bárbara, actuación de las mario
netas infantiles de TALIO. 

A las 8 de la tarde y 11 noche, en el 
Teatro de Rojas, representación de la 
obra DOS AL DERECHO, DOS AL 
REVES (Patrocina Empresa Concesio 
nana del Teatro), 

D I A 21 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

A las 7,45 farde y 11 noche, en el 
Teatro de Rojas, actuación de la Com
pañía Linca Española, con ia represen
tación de la obra de "Federico ¡Moreno 

D I A 7 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

A ¡as 10 de la mañana, II DIA DE LA 
BICICLETA. Itinerario: Salida del Polí
gono Industrial, Paseo de la Posa. 
Puente Alcántara, Crta, Nueva, Ctra. 
Mocejón, Ctra. Madrid, Avda General 
Villalba, Avda. Portugal, Crta. Avila, 
Avda. Reconguista, Crta. Avila, Paseo 
de la Vega. Meta. Organizado por Club 
Peña Rahamontes. 

D I A 13 D E J U N I O , S A B A D O . 

A las 5,30 de la tarde, carrera acl is 
ta, clase vefera ios A . B . Itinerario: Sali
da C ; Andalucía. Ctra, Avila, Puente 
del Guadarrama, Bargas, Olías del Rey. 
Toledo (2 vueltas a este circuito), meta 
en la C / Andalucía. Organizado por 
Club Peña Bahamontes. 

D I A 14 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

A las 9.30 de ia mañana, XVII SUBI-

* r - -

" L a c u s t o d i a a v a n z a s o b r e u n a 
c a r r o z a d e m a d e r a c o n m u c h a s 
f i g u r a s t a l l a d a s e n L e ó n p o r 
B e r n a r d o M i q u é i e z , e n 1 .781 ; 
e n l o s f r e n t e s , c u a t r o m e d a l l o 
n e s c o n l o s S a n t o s E v a n g e l i s 
t a s , y e n l o s á n g u l o s u n a s s i r e 
n a s c o n o t r o s a d o r n o s d e e s p i 
g a s , r a c i m o s y á n g e l e s . E m p u 
jan la c a r r o z a s e i s h o m b r e s q u e 
v a n d e n t r o d e e l l a . U n o b r e r o 
d e la C a t e d r a l , v e s t i d o c o m o el 
q u e ia g u í a , c o n t ra je n e g r o d e 
p a ñ o , d e t i e m p o d e F e l i p e V , 
c a l z ó n c o r t o y m e d i a n e g r a , n i 
v e l a la c u s t o d i a e n las p e n d i e n 
t e s ; c u b r e n e s t o s d o s s e r v i d o 
res s u c a b e z a c o n p e l u c a b l a n 
c a r i z a d a y l l e v a n m a n t e o no 
g r o , f i o t a n t e . L a c a r r o z a t i ene 
u n d i s p o s i t i v o e s p e c i a l q u e le 
h a c e m a n t e n e r s e v e r t i c a l a 
p e s a r d e i o s f r e c u e n t e s d e s n i 
v e l e s d e l p a v i m e n t o . F u e i d e a 
d a e n e l a ñ o 1.930 p o r e l M a e s 
t ro m a y o r d e la C a t e d r a l d e A s -
t o r g a , P e d r o T o r r e s , q u e c o b r ó 
p o r e l p e q u e ñ o m o d e l o p r e s e n 
t a n d o t r e s c i e n t o s r e a l e s " . 

L u i s M O R E N O N I E T O 

DA AL A L C A Z A R . Itinerario: Salida 
neutralizada -Puerta de Bisagra, Carre
ra, Puente Alcántara, Paseo de la Ro
sa, Bar Telón donde se dará la salida 
oficia!, Nambroca. Almonacid, Masca-
raque, Mora, Manzaneque, Los Yébe-

TXPÜSICIONES 

D E L 2 2 A L 31 D E M A Y O 

! PREMIO A Y U N T A M I E N T O DE 
TOLEDO, de Diseño Artesano, en la 
Cámara Oficial ríe Comercio, inaugura
ción el día 2? a las 8 de la tarde, abierto 
de 5a 9. (Laborables! 

D E L 1 AL<5 D E J U N I O ' 

Exposición de Trabjos realizados por 
ios niños del Centro Especial V I R G E N ' 
B L A N C A . Palacio de Benacazón, hora 
no de 6 a 9. (Laborables) 

D E L 6 A L 2 5 D E J U N I O 

.Exposición de trabajos realizados del 
euros 80/81, de los alumnos de la Es 
cuela de Artes Aplicadas y Oficios Ar
tísticos. Inauguración el día 6, a las 
7,30 de la tarde, horario de 8 a 9. 
(Laborables! 

D E L E A L 19 D E J U N I O 

Exposición del Escultor K A l ATO 
Palacio de benacazón horario de 6 a 9 
(Laborables! 

D E L 12 A L 2 8 D E J U N I O 

En la Iglesia de San Vicente exposi 
ción de Dibujos, Gravados y Óleos de 
LUCIO MUÑOZ. Inauguración día 12, a 
las 7,30 de la tarde. Horario de 6 a 9 
(laborables) y de 12 a 2 (festivos). Or
ganizado por la Agrupación Cultural 
Tolmo y Exorno. Ayuntamiento. 

D E L 15 A L 2 5 D E J U N I O 

Casa de la Cultura, presentación del 
libro JUDIOS EN TOLEDO, exposi 
ción de documentos para su elabora
ción. Inauguración día 15, a las 7.30 de 
la tarde. 

U n d e n s o p r o g r a m a 

p a r a i a q a l e r í a 

oes. Orqaz, Sonseca, Ajofr in, Bur-
guiilos, Toledo por la Ermita del Valle, a 
la subida del Cerro del Emperador, 
Cobisa, Burguil losa Toledo, por Doce 
Cantos, Ci Unión, meta en la espiaría 
da de El Alcázar, Organizado por la 
Peña Ciclista El Tajo. 

D I A 21 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

A las 10 de la mañana, Carrera Ciclis
ta Nacional, categorías juveniles y ca 
detes. itinerario: Salida C / Andalucía, 
Ctra. Acíla, Avda. Reconquista, Puen
te San Martín, Cerro de ios Palos, 
Argés, Layos, Casabuenas, Polan, 
Burujón, Gemidote, Tornjos, Rielves, 
Toledo, con Meta en CI Andalucía. 
Organizado por Club Peña Bahamon
tes 

F ú t b o l 

D I A 17 D E J U N I O , 
. M I E R C O L E S 

Recientemente el Ayuntamiento 
toledano ha hecho público el program ; 
de actos culturales y deportivos, a cele
brar durante el presente mes de junio,. 
con motivo de las tradicionales festivi
dades del Corpus Christi. Como toda 
actividad de tipo cultural o cívica que 
se realice, en una región tan desertiza 
da culturalmente como ¡a nuestra, no 
puede por menos que despertar el " 
aplauso, aunque no incondicional. 

S o n , a nuestro ju ic io , dos los 
grandes defectos de que adolece el Ha 
mado "Programa oficial de fiestas en 
honor del Corpus Chnsti". Uno es cua 
litattvo y otro cuantitativo. 

No es objeto de este artículo el reali
zar una valoración exhaustiva y en 
profundidad de la calidad global de las 
actividades programadas, ni tampoco 
discernir sobre 'lo popular y lo popo 
lachero. Se nos ocurre y en nuestra 
opinión, subjetiva, que es cuando 
menos, mediocre. También es cierto 
que no se puede esperar grandes cosas 
de un escaso presupuesto y de una 
pon te i m a g i n a c i ó n . La v e r d a d 
completa es gue se salva la programa 
ción do ia semana de! cine, en calidad, 
aunque seria discutible la conveniencia 
de un ciclo fie este tipo. 

Pasando al tacto cuantitativo, el pro
grama adolece de algo muy caracterís 
tico en provincias y es el concebir la 
tura como objeto de ¡ujO, concebirlo 
con mentalidad de "juegos florales". 
Pero estallamos hablando de cantidad 
y se nos ocurre, en este sentido, que 
más de 30 actos y exposiciones, es un 
número excesivo para una ciudad que 
ve discurrí! ios meses sin una mala con 
ferencia gue "echarse a la boca ". 

Nos recuerda, tal proliferación de 
festejos, aquellos años en que las per 
sonas gue en Toledo tenían inquietu
des culturales se veían desbordadas, 
en poco tiempo, por la Decena de Mú
sica, los festejos del Corpus y los Festi
vales rio Fspaña. 

Pero no vamos a extendernos más, •' 
con una programación gue ha sirio 
cuestionada, incluso en el seno de la 
p rop ia c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 
Pensamos gue el Ayuntamiento toieda 
no debe de inflexiona, seriamente so 
tire cuales son sus objetivos culturales 
y palotearse y preguntarse, cual es la 
finalidad de la cultura. Porgue oultum-
es.participación y no puede existir pat 
ticipación con unos actos programarlos 
de un modo unipersonal y sin OH la 
opinión de las entidades culturales v 

' c iudadanas de la local idad. Ouizás 
ayude a esta necesaria reflexión unas 
palabras de Don Antonio Machado, 
que contienen una de las definiciones 
más profundas que sobre la palabr; 
cultura se fian realizado: 

"Para nosotros, defender y difundir 
la cu/tura es una misma cosa: aumen
tar en el mundo el humano tesoro de 
conciencia vigilante, y Cómo-i Desper 
lando al-dormido. " "Para nosotras, la 
cultura ni proviene de energía que se 
degtnda al propagarse, ni es caudal 
que se aminore al repartirse, su deferí 
sa, obra será de actividad generosa que 
lleva implícita las dos más hondas para 
do/as de la ética • sólo se 'pierde lo que 
se guarda, sólo se gana lo que se da". 

'• A las 8 de la tarde, en el campo de 
fútbol Carlos III, encuentro entre CLUB 

- DEPORTIVO TOLEDO - UNION DE-
POTIVA S A N T A B A R B A R A . (Fábrica 
Nacional de Amias). 

F ú t b o l - S a l a 

D I A 1 0 D E J U N I O , '' 
M I E R C O L E S 

/ Trofeo Ciudad de Toledo 

A las 8 de la tarde en- el Pabellón 
Deportivo de los H H . Marístas, en 
cuentro entre D O B E R M A N B A R 
TOLEDO. 

A las 9 de la noche encuentro entre 
R A Y O V A L L E C A N O — D E P O R T E S 
OLIMPIADA. 

D I A 1 2 D E J U N I O , V I E R N E S 

A las 8 de la tarde y 9 noche, en el 
Pabellón Deportivo de los H H . Maristas 
se disputaran los encuentros paia el 3° 
y 4" ouesto de la Gran Final. 

Por el Rayo jugaran: Felinos, Pótele, 
Benito. Bordón Hernández, Chuf i , 
Asenjo. Exjugadores del Rayo y Vidal, 
preparador físico At. Madrid. Por De
portes Olimpiada: Juanito, Velázquez, 
Taurino, del Real Madrid. Paco García, 
de Interviú, Laguna, del Getafe, Daniel 
y Orozco, Organizado por Doberman y 
Bar Toledo. 

D I A 15 D E J U N I O . L U N E S 

Trofeo Corpus Chnsti ' 

A las 8,30 de4a tarde, en el Pabellón 
Deportivo de los H H . Maristas. en
cuentro cutre C A T A L A AROUITECTU 
RA - TOLEDEPORT. 

A las 9,30 de la noche, encuentro 
entre A S E P E Y O EL VELOZ -DISCO 
LANDIA. 

D I A 17 D E J U N I O , 
M I E R C O L E S 

A tas 7 y 8,30 de la tarde, en el Pa 
bollón Deportivo de los H H . Maristas, 
se disputaran los encuentros para el 3" 
y 4" puesto y la Gran Final. 

l a P ion 

M o t o c r o s : 

D I A 14 D E J U N I O , 
D O M I N G O 

Trofeo Corpus 

A las 10,30 de la mañana, en el Salto 
de! Caballo, pruebas puntuantes para e 
Campeonato Provincia! de Toledo, Or
ganizado por Moto Club Toledo. 

Ano I. N°1, 2 Junio.1.981 
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"Supongo que alguien valorará mi laborr a pesar 

del borrón que ha supuesto esta temporada" 

E i d o m i n g o 2 4 d e M a y o a c a b a b a l a t e m p o r a d a f u t b o l í s t i 
c a p a r a e l T a l a v e r a y t a m b i é n p a r a s u e n t r e n a d o r , L ó p e z 
S a n d i n o . 

E l T a l a v e r a h a q u e d a d o e n i a m i t a d d e l a t a b l a .y é s t o n o 
.i í s a t i s f a c e r a l a d i r e c t i v a d e l c l u b q u e h a d e c i d i d o s u 

c a s e . 

P a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , L ó p e z S a n d i n o b u s c a n u e v a s -
e x p e c t a t i v a s . p o s i b l e m e n t e c o m o e n t r e n a d o r d e a l g ú n c l u b 
m a d r i l e ñ o d e t e r c e r a r e g i o n a l . 

P u e s t o s a l h a b l a c o n L ó p e z S a n d i n o , h e m o s c o n v e r s d o 
s o b r e s u t e m p o r a d a e n e l T a l a v e r a y i o s p o s i b l e s m o t i v o s 
q u e h a n p o d i d o i n c i d i r e n s u c e s e . 

P regun ta . ¿Tu cese se debe sólo a qye 
finaliza tu centrare? 
R u p u M t i . S i , claro, yo firmé por un 
año y terminaba esta temporada. Por ¡o 
tanto, sencillamente ¡legó ei final de 
campaña y ellos pensarán estructurar 
el equipo totalmente. 
P. ¿En qué sentido pensaban estructu
rarlos? 
R. Bueno, en todos los sentidos; que
rían planificar >• potenciar el equipo 
tanto en la labor técnica como de jufla-
dores. 
P. Según tenemos entendido, se pen
saba hacer para ia próxima temporada 
un equipo joven y de la cantsra. 
R. La verdad es que ésto no lo se. Lo 
único que te puedo señalar es lo que he 
oído en la prensa y en la radio. He oído 
que el nuevo entrenador está myy se
guro rie hacer el equipo campeón. Por 
tanto harán un equipo muy fuerte. 
P . ¿Se sabe algo de algún fichaje 
importante? 
R. Se hablaba, ya antes dei final de 
temporada, de algunos, que están en 
boca «te todos, pero yo en realidad, no 
lo se con certeza. 
P. ¿Cómo se ha comenzado a planifi
car tocio ésto, existiendo unas eleccio
nes a ia presidencia por medio? 
R. Mira, sobre ésto no se nada. Se lo 
que he « d o en la radío. Es una cues 
t iónque no m& incumbe, 
P. ¿Me puedes hacer un balance de So 
qye ha sido la temporada? 
R. La temporada ha sido muy dura. Yo 
cuando cogí al equipo estaba enfermo, 
P . Pero, aún enfermo, ¿aspiraba a ser 
campeón? 
R. Si claro, paro ss que cuando lo cofli, 
y* salimos con una clara desventaja. 
Me llamaron pqra intentar curarte. 
Había que cambiar todo y, en especial, 

la mentalidad general de la plantilla, y 
claro, ésto no se consigue en un parti
do, 
P. Entonces ¿te ficharon para hacerlo 
campeón o solamente para curarle? 
R. No sólo para curarle, ya que si el 
equipo reaccionaba bien, todavía podía 
ser campeón. El equipo estaba verda
deramente enfemo y cuando parecía 
que se iba a curar se volvió a lo mismo. 
Fueron varios los campos, como en 
Guadalajara. y Arganda, en los que ju
gamos bien, pero nos robaron los pun
tos. 
P. ¿Has tenido problemas con la afi
ción o con la directiva? 
R. Ni o. ni con la afición ni con nadie. El 
único problema ha sido la falta de 
ilusión, y de hecho, a nadie le importa
ba esta campaña. Se estaba jugando 
esta liga, y mientras, se estaba planifi
cando la siguiente. Así no se puede 
triunfar. He intentado todo, pero no 
conseguí nada. Además que podían 
pensar los mismos jugadores, cuando 
seguíamos entrenando fuerte y ya se 
oía que habían fichado a otro entrena
dor. Pensarían que ara tonto. 
P. Por último, ¿cómo ves tu futuro 
como entrenador? ¿Estás en contacto 
con algún equipo? 
R. Bueno, si. Me han hablado de varios 
equipos madrileños, pero no hay nada. 
Sólo pequeños contactos. De todas 
formas y a pesar del fracaso y de la de
silusión de este final de temporada, 
o s o que volveré a entrenar 3 algún 
club de ia torcera madrileña. Supongo 
que alguien valorará mi labor, a pesar 
del borrón que ha supuesto esta tem
porada. 

Pedro P A B L O M O R E N O 

I SUPLEMENTO I 

S A N T A B A R B A R A , 2 

v í l T a v e r d e X ~ 

E m p a t e j u s t o 

p a r a u n 

p a r t i d o 

j u g a d o c o n 

g r a n d u r e z a 

"El Santa", que lu

chó durante los 90 

minutos, no pudo 

rematar ei encuentro 

con la victoria" 

3 * R e g i o n a l ; G r u p o X I X 

u 
RI C A S . goleador del Santo Barbar* 

J 

CAMPO DE JUEGO: Estadio Car 
los III. Buen estado para la práctica del 
fútbol Poco público y un ambiente, 
por momentos, en afta tensión. 

VILLAVERDE C. F.: Mariano {sus
tituido por Va/verde en el minuto 40), 
Alfredo, Manolo, Jachi, Viberti, More
no, Molinero, Leandro, fíogefío, Jai
me, Torres {sustituido por Ayaia en el 
minuto 69 del juego i 

U. D. SANTA BARBARA: Jante, 
Toran, Parra, César, Arturo, Pages, 
Ricas, Valentín ífíoa en el minuto 61). 

ARBITRO: Esteban Varona. Aunque 
en la primera parte se produjeron situa
ciones de dureza, en ia segunda oarte 
se hizo con el partido. Mostró tarjeta a 
Vibertídel Viliaverde. 

GOLES: I - 0; minuto 43 de ia prime
ra parte; jugada de Rogelio gue se va 
por ia derecha y sorprende a Jante con 
un fuerte disparo. 1- I'; en el descuen
to de la primera parte, entrada de Jachi 
a Ricas dentro de! área, y el arbitro san
ciona ei correspondiente penalty. 
Transforma Brao/os. 2- 1; en ei minu
to 8 de juego se produce un penalty a 
favor del Viliaverde, gue transforma 
Rogelio. 2 2, minuto 89 de luego. Sa
que de esquina del Santa Bárbara, gue 
tras ia salida en falso del portero, ss 
transforma en ei gol de! empgte por 
mediación de Briones. 

INCIDENCIAS: Mientras los ¡ligado 
res se dirijían a ios vestuarios, se pro-

m m 

Planti l la del "S j»n«" . q u . mf 
mño tisis® n r i o t pmbtmmm p*ra 

du/o un pequeño altercado entre vanos 
espectadores. Tuvo gue intervenir la 
policía para apaciguar ios ánimos. Ai 
final, todo se quedé en insultos. 

Partido ¡ugado con gran fuerza, ¡le
gándose en aiqunas ocasiones a con
vertirse en juego excesivamente duro. 
Fueron muchos los encontronazos que 
tuvieron los jugadores, a lo largo del 
partido, produciendo momentos de al
ta tensión. Los espectadores tuvieron 
cierta parta de culpa, ya que a lo largo 
de todo el partido, increparon conti
nuamente a los juoadores contrarios y 
al equipo arbitral. La primera parte, qye 
sin ser la meior, fue la más conflictiva. 
Así en ei minuto 40 de te primera parte, 

-'ei jugador del Santa, h.^as, choca vio 
.enlámente con Mariano, portero del 
yillaverde, que tiene qye ser tetirado 
en camilla. Es sustituido por Valverde. 
En este momento se producen jugadas 
de bastante dureza, por parte de los ju
gadoras del Viliaverde. El arbitro que 
mostró solamente una tarjeta, fue ex
cesivamente blando, y se le compleca-
ron las cosas. Va en la segunda parte, 
sopo contener mejor los encrespados 
aromos de sos jugadores visitantes. 

fufe «Íbice para que sus hombres se en 
treparan a fondo. Fruto de este pundo
nor" en el minuto 89 de juego, llegará «I 
gol del empate. Se saca da esquina, y 
tras, la salida en semifallo de Valvar de. 

Ñicas, un luchador nato 

Si el partido se jugó c< 
coraje por ambos equipos, 
do su máximo exponente, 
mucho, el mesor jugador . 
Desde el comienzo del pal 
virtió en una pieza fundar 
equipo. Supo estar en la < 
el ataque, estando casi 
punta. Prueba de ello es < 
oenalty al Viliaverde, que s 
en el primer gol del Santa í 

Lo más flojo del Santa ' 
sa, donde se hizo notar I; 
hombre que la oraanzasc 

pidez y 
s ha ss-

í 
ore
jara no, que fue un Buen contení 

los ataques del Santa. 
En la segunda parte, que fue la me

jor, ambos equipos hicieron gala de on 
juego más incisivo. Se imprimió un 
juego más fuerte, con pases muy lar 
gos y rápidos. Sin embargo, fue el 
Viliaverde el que Heqó con más oeliaro 
a la portería contraria. Fruto de e"sfa 
mayor facilidad en crear situaciones de 
peligro, ei penalty cometido por al San
ta Bárbara en el minuto 36 de esta se
gunda parte. Este gol Q 14-3 Í¡3S CG 
sas muy sifíciles al Santa Bárbara, no 

F E L I P E T E L L O , u n t m w í o r 
do) C lub Deportivo Santa üéwbmn 
Briones clava ei balón en la red. de 
fuerte disparo. Realmente este gol cer
tificaba lo que había ocurrido en el 
terreno de juego. Hubo equilibrio, casi 
absoluto, sin que en ningún momento, 
hubiera un dominio constante de uno 

í *r "lyi £n rjg dc?f initivp un par 
tido disputado de poder a poder, que 
confirma la -acha de buen juego en qye 

cer a domicilio al enlista, «i Sonsaca. 

Damián V I L L E G A S 

V I L L A D E D . F A D R I Q U E , 1 

T E A T I N O S 0 ' 

ftrM' J o s a TELLO 

C A M P O 0 E J U E G O : Viiia de D. Fa-
drique. Muy pocas personas. 
V I L L A D E O. F A D R I Q U E : Vicente 
Pufcto: Máximo Ignacio; Julián Men
tes <qot> vena tarjeta amarilis por pro-
«Mtar). Vicant» Garda , Marino Maque-
da, Goyo Manzanero, Julián MoISsjo, 
Manual Caravana» (que fue el autor 
« gol qu« darla ia victoria a su 
•qu ipe ! , Apolíno S o z o c a . Carmelo 
A p a r é » y Víctor España. 
t i A T I N O S . Jesús H » o . Migual Laca¬
* » . J . A . Martínez (ai qum el se«or cote-
Qmdo te «rentaría lacartuiina amarilla 
Por mano), Emilio Alarcón, Juan N¡co

méeles, Julián Lozoya. Joaquín Estes 
¡vio tarjeta amarilla!, Miguel Girón, 
Fernando Girón, J . M . Atareen írectbtó 
tarjeta amarillaI, y Julián Mota . 
A R B I T R O Melchor Girol García, dei 
Colegio castellano. Estuvo bien en lí
neas generales. 

Partido bastante aburrido, ya que, 
salvo el gol, no hubo nada más a des
tacar. En el segundo tiempo los juga
dores parecían acusar un cierto can
sancio. Partido sin transcendencia de 
cara a la clasificación, para al Vil la, ya 
que a pasar de estar situado en ia c a t e 
za, no puede aspirar al ascenso. Sin 
embargo, «I Toatínos se juega la per
manencia en la categoría. 

2 a R e g i o n a l ; G r u p o 3 

G A L A P A G A R 2 

C A M P O 0 E J U E G O : Pelayo-s de ia 
Presa, ya que el del Galapagar está 
clausurado por incidencias con la Fede 
ración Regional. Muy poco público, 
siendo en su smayoría de Talavera. 
S A N P R U D E N C I O : Iglesia, Lobo, 
Hernández, Fermín. Angel , Lázaro, 
Pepe, Oliva, Manolo, Maun y Chulé. 
Fueron sustituidos Chulé por Pablo y 
Manolo por Bravo. 
G A L A P A G A R : José Carlos, Montero, 
Barrado, Grillen, Eladio, Mariano, Luís, 
Tita, José, R ib ioyDiaz . 

A R B I T R O : Sr . Hernández. Estuvo 
bien, pitando acertadamente dos pe 
naltys claros. 

I N C I D E N C I A S : Estuvo a punto de 

S A N P R U D E N C I O 4 

suspenderes el partido por no llegar el 
arbitro hasta media hora más tarde. 
Según explicó después, sy retraso se 
debió a problemas de tráfico. -
G O L E S : O 1; minuto 5. Penalty con
tra el Galapagar que Hernández se 
encarga de transformar en gol. 0 - 2 ; 
minuto 21. Jugada de toda la delan
tera del S . Prudencio con remate final 
de Manolo. 1 - 2 : minuto 30. Penalty 
contra el Sampry, siendo Grillen el 
encargado de lanzarlo, marcando ool, 
1 3; minuto 36, Gol de Oliva. 2 - 3 ' 
mtnuto 60. Fallo incomorensible dei S . 
Prudencio y José consigue el segundo 
gol para su equipo. 2 -4; saca el porte
ro del Sampru, recoge el balen Pablo 
en el canco del campo, y desde allí 

marca gol de un potentísimo disparo. 
Era ei minuto 75 c ie juego. Con este rs-
soltado se Itepó il 

Partido mtoros sntlsimo a prior!, ya 
que ambos oquip os se jugaban muchí-
simo. El Sampa. 
aspirar al aséense i, mientras «1 Galapa-
gar debía ganar • 
so. El S . Prydenc 
gar debía ganar • 
so. El S . Prydenc io jugó un partido de 
gran r ua ra , pon* sndo toda la carne en 
el asador, como es habitúa* en todos 
ios partidos. En la cabera del grupo 
sigue afianzai su posición s i Co4m» 
nar, estableciénc ose una gran iycha 
entre el Sampru, Residencia Provincial 
de Avila y Escc srial. De ellos es el 
Sampru el candidato más firme al as
censo. 
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F a s e d e a s c e n s o a 2 a D i v i s i ó n F e m e n i n o 

E l C l u b B a l o n c e s t o P o l í g o n o d e r r o t ó ( 5 4 - 5 3 ) , c o n 

s ó l o s e i s j u g a d o r e s , a l S a n D i e g o d e M a d r i d 

Li ji 

Ei domingo, 31 de Mayo, se celebró 
en Alcázar de San Juan (Ciudad Real! 
el partido correspondiente a la F A S E 
DE A S C E N S O A S E G U N D A DIVISION 
NACIONAL DE B A L O N C E S T O F E 
MENINO, en la que un equipo toleda
no, el C L U B B A L O N C E S T O POL Í 
GONO, se enfrentaba a las madreleñas 
del C L U B S A N DIEGO. 

El ganador del partido tiene opción a 
jugar la temporada próxima en 2* Divi
sión Nacional, por lo que hay nervios 
aptas del comienzo. El partido se pre
senta con los más negros augurios para 
las toledanas, que contaban sólo con 
seis jugadoras, mientras que las madri
leñas reúnen en, total, a doce. 

Comienza e! partido con unas defen
sas clásicas de la zona 2 1 - 2. por 
parte de los dos equipos. Rápidamente 
se distancian las madrileñas, poniendo 
ocho puntos de distancia en el marca
dor. El arma utilizada para conseguir 
esta diferencia es el veloz contraata
que, que no aciertan a parar las del C. 
B. P. , y todo parece indicar que el par
tido no va a tener historia. Sin embar 
go, las toledanas afianzan su defensa, 
a la vez gue dificultan la subida del ba
lón de las contrarías, cortando los con
traataques de raíz. Asimismo, el aplas
tante domíní en los rebotes, por parte 
de las madrileñas, se ve contrarrestado 
por un mayor ímpetu, por parte de las 
jugadoras del C. B. P. 

En todo momento flotaban, en «I 
campo, dos negros fantasmas para el 
equipo de Toledo: agotarse y cargarse 
de personales, sin posibilidad de cam
biar. Kechu Rodríguez tenía tres, ya a 
mitad del primer tiempo. 

Las madrileñas sacan a su mejor ju
gadora, Lourdes Méndez, en el minuto 

14, cuando el marcador estaba equili
brado. Sin embargo, Lourdes es rápi
damente marcada en todo el campo 
pos Cuchi Moratecw. que ya siempre le 
haría un magnífico mareajes, prueba de 
lo cual es, que una.jugadora como 
Lourdes, con una media habitual de 20 
- 25 puntos por partido, hizo sólo doce. 

Se suceden, en este primer tiempo, 
defensas de zona 2 - 1 - 2 e individual, 
por parte de las madrileñas, a las que 
las Toledanas van cogiendo el aire y 
anulando las sucesivas desventajas en 
el marcador. Por su parte, el C. B. P., 
mantiene, hasta el descanso, su defen
sa de cuatro en zona y una en indivi
dual ÍCucbi a Lourdes!. Acaban ei pri
mer tiempo con empate a 24. 

En el segundo tiempo se ve a las chi
cas de Toledo muy cansadas, y de nue
vo el San Diego se marcha de siete 
puntos. En ese momento cambia ei C. 
8 . P. de defensa, marcando también 
en individua! a la base contraria (Gra
nados). Se consiguen acortar distan
cias y tes toledanas pasan ya a defensa 
individual en medio del campo, defen
sa que se mantiene hasta que por pri
mera vez, se pone por delante .el C. B. 
P. En este momento se retira a la base 
IViki Várela), para reservarla para los 
últimos minutos. 

Sorprendentemente, ia entrenadora 
del San Diego, sienta a Lourdes. 
. Pasar, las toledanas a defender en 

2 - 1 - 2 , aguantando el balón y mante
niendo su pequeña ventaja. 

En el minuto 19, vuelve Viki al campo 
y se producen una sucesión de ataques 
y contraataques, en ios que pudo suce
der cuaigier cosa. 

Con empate a 51 encesta Cristina 

Laguna. En el ataque siguiente, las 
madrileñas fallan un precipitado tiro y 
¡as toledanas aguantan otra tanda de 
segundos, con el balón en su poder, 
hasta que Viki se mete en zona y pro
voca una personal, a falta de 40 segun
dos para ei fina!. Logra encestar un ti
ro, poniendo ei marcador en 5 4 - 5 3 
para el Polígono. Contraataca el San 
Diego y, a falta de 26 segundos, consi
guen colocarse a un sólo punto. Sacan 
las toledanas y, a los gritos de "¡No 
tiréis/", consumen ei tiempo raqlamen-
tario,- llevándose, sorprendentemente, 
un partido que todos daban por perdi
do, merced a ia aparente superioridad 
física y numérica del San Diego. 

Él arbitraje estuvo a cargo de los co
legiados de Ciudad Real, Sres. Molina 
v Gómez, que tuvieron una aceptable 
actuación, dejando jugar. 

El partido se celebró en el Colegio 
Jesús Ruiz, en una infame pista de ce
mento desnivelada, con charcos y 
tierra, impropia de ser marco de una 
Fase de Ascenso. 

Defraudaron las madrileñas, con un 
equipo conformista y sin garra, que no 
supo aprovechar la mayor embergadu-
ra de sus jugadoras y que, tácticamen
te, hizo un papel desastroso al no utili
zar, en ningún momento, ei pressing, v 
muy poco ¡a defensa individual. 

Por parte del Polígono, todas estu
vieron en su buen y habitual nivel, solu
cionando los problemas defensivos del 
principio, a pesar de ser eliminada por 
personaie. Cuchi y Viki se alternaron 
como bases, marcando el ritmo del 
partido con disciplina, según el marca
dor estuviera favorable, igualado o 
muy desfavorable. Una y Cuchi ayuda
ron a la labor de base-esco l ta , siendo 

suyos los mejores tiros de media dis
tancia y lew contraataques. 

Cristina Laguna dirigió, por detrás, la 
defensa, dando además profundidad ai 
ataque, bajo la cesta contraria. -

Kechu hizo su mejor trabajo en de
fensa, aguantando con cuatro perso
nales desde ei minuto 2 del segundo 
tiempo. Por su parte, Paloma Escola-
no, hizo uno de sus mejoras partidos 
en la temporada, haciendo valer su al
tura, tanto en defensa como en ata
que. 

Así pues, en conjunto, partido amo-
donante por el resultado que el equipo 
toledano supo encauzar, dosificando 
sus fuerzas y. lo más difícil, marcando 
el ritmo de juego durante todo ei parti
do, dando en ios seis últimos minutos 
el empujón decisivo. 

Jugaron y anotaron: 
C L U B B A L O N C E S T O POLIGONO: 

Cristina Laguna ¡15); Viki Várela (7!; 
Paloma. Escola no Í8I; Lina González 
(8); Kechu Rodríguez 12); Cuchi Mora 
leda (14). Entrenador: A itonio Balles
teros. 
C L U B S A N DIEGO DE M A D R I D : 
Casas (8); Muñoz 15); Lourdes Méndez 
(12), Velasen 17); Leal í- l ; Muñoz (16b 
Sacristán (-}; Reyes (-); Sorribes ¡2); 
Calafayud !-); Arias <-); Granados (3). 
Entrenadora: Angela Barbero Rara, 

El epílogo a esta crónica lo puede dar 
el hecho de que el Club Baloncesto Po
lígono, seguramente tendrá que renun
ciar al ascenso por falta de medios eco
nómicos, problema endémico del de
porte toledano. Y es que así no se 
puede ir por la visa. 

G A S A 

& u n a m a ñ a n a s o l e a d a 

G r a n a c t i v i d a d 

e n e l P o l i d e o r t i v o M u n i c i p a l 

El domingo, en una apretada mafia -
na deportiva, se celebraron cuatro par
tidos. De ellos, tres fueron de balon
cesto y uno de balonmano. El primer 
partido que se celebró fue el partido de 
ba lonces to , entre los equ ipos de 
infantil masculino, A . V . Palomarejos y 
C. B. Navarro. 

A . ¥ . N A V A R R O : Martín A . , Her
nández J . , Ruiz F . Fernández A, Pérez 
G . , González, Sierra J . L . , Sánchez 
Mayoral J . M . , Alondiga y Mora. 
A . V . P A L O M A R E J O S : Rodríguez 
Portugués, López García R , San 
Carbajo E., López Bengóa, Cordero 
Reoyo. CAfvajai López, Rojas Ramos 
R., Baño Duque E. y Calles Caro. 

Partido sin color, ya gue ei C. B. 
Navarro dominó durante todo el 
te impo Este equ ipo , que ya fue 
campeón provincial hace unos meses, 
ja conseguido reunir un buen conjunto 
con mucho futuro. Añ final el marca
dor señalaba un rotundo 82 - 28 para el 
C. 8 . Navarro. 

Luego comenzó un interesante parti
rlo de balonmano, entre Angel del A l 
cázar y Bar Sierpe, 
A N G E L D E L A L C A Z A R : Porteros: 
López Hernández y Rodríguez Rayuela, 
Jugado res de c a m p o : Hernández 
L a n c h a . Gómez Ramírez, S imón 
R o d r í g u e z , B r a v o M a r t i n , 
S á n c h e z , R o d r í g u e z E s c o b a r , 
Capuchino Muñoz, Muñoz Mart ín, 
Hernández Hernández, 
B A R S I E R P E S : Porteros: Esteban J i 
ménez Francisco, jugadores de cam
po: García Bermejo, FarfSas Montara, 
Pantoja Cuesta , Hipólito González, 
Ramírez CorrSes, Median Esteban, 
Trivifto Gallego, Cara Escobar, Rodrí
guez tete! y Jiménez Silva. 
A R B I T R O S : Luis Miguel Puego Ruiz V 
Francisco Javier Rodríguez. B ien . 
Aunque fueron demasiado rigurososo 
an la aplicación de! reglamento. 

El partido fue muy amorriñante, 
jugándose en elagunso momentos a un 
ritmo endiablado. Durante ei primer 
tiempo ei ángel del Alcázar fue por de
lante, ganaba por 2 tantos de diferen
c i a . . En ei s e g u n d o t i e m p o , los 
jugadores del Bar Sierpes sallaron muy 
fuertes llegando a anular a! Angel del 

Alcázar que se vio desbordado. Sin 
embargo, el Angel consiguió volver a 
c o g e r l as r i e n d a s de l p a r t i d o 
i m p o n i e n d o su me jo t j uego de 
conjunto,. Ei resutando final refleja lo 
acontecido en el terreno de juego 

. Después hubo dos partidos de la 
fase de ascenso a la tercera categoría 
nacional. En ei primero de ellos ei 
Tomeiloso y Arbotantes ofrecieron un 
bonito encuentro, pleno de emoción. 
Los dos equipos lucharon desde ei 
primer minuto del juego, sin regataer 
esfuerzo. A l final el resultado favorece
ría al Arbotantes de Madrid por 96 - 82. 

El último encuentro, de la categoría 
femenina emfrentó al Moscarda y 
Puerto LLano, También se jaugaba ei 
ascenso a la tercera división. Al final 
ganarían las chicas del Moscardó por 
81 - 3 1 , 

En los grádenos, a pesar de haber 
poca gente, se hizo notar la presencia 
de seguidores de los equipos que no 
eran de Toledo, que dieron una nota de 
color con sus gritos de aliento. • 

Este año, el C. P. Evangelista ha par
ticipado en todos las pruebas de cam 
no a través que se han disputado en tos 
pueblos de la provincia. Sus atletas 
han corrido en Toledo, Talavera, Quin
tana,-, V i l iaseca, Orgaz, Yébenes 
Torrijos, etc. Sonsaca tampoco se ha 
quedado sin su competición de Cross. 
Allí se celebró el II Cross San Evange
lista, con la participación de unos mil 
quinientos atletas. 

Es de destacar, así mismo, la masiva 
afluencia de aficionados, que proce
dentes de diversos lugares, se dieron 
c.ta en S o n s e c a para seguir las 
pruebas. Este éxito ha servido de ali
ciente para celebrar, el año que viene, 
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E n p a r t i d o a m i s t o s o 

B A L O N M A N O 

T O R R I J O S 2 4 -

C O S M O S D E 

E S Q U I V I A S 2 1 

Por Javimr V A Z Q U E Z 

E l P o l i d e p o r t i v o E v a n g e l i s t a 

U n c l u b d e v a n g u a r d i a que 

c r e a a f i c i ó n 

E l C . P . E v a n g e l i s t a e s t á a n c a m i n o d e c o n v e r t i r s e e n u n a 
r e a l i d a d d e p o r t i v a , c a p a z d e h a c e r c r e c e r l a a f i c i ó n d e p o r t i 
v a e n t o d a l a 2 » n a p r ó x i m a a S o n s e c a . L o s m a y o r e s l o g r o s 
s e h a n c o n s e g u i d © e n e l a t l e t i s m o , m o d a l i d a d d e p o r t i v a c a 
s i d e s c o n o c i d a , teta q u e e l C l u b c o m e n z ó a f u n c i o n a r . D e 
todas f o r m a s , s e e s t á s p o n i e n d o l a s b a s e s p a r a q u e e n u n 
f u t u r o c e r c a n o , , l o s j o v s n e s a t l e t a s d e l C l u b c o n s i g a n g r a n 
d e s m e t a s . L o » é x i t o s d e e s t a t e m p o r a d a j u s t i f i c a n p o r s í 
s o l o s , t o d a s l a s e s p e r a n z a s p u e s t a s e n l o s c o m p o n e n t e s d e 
e s t e c l u b . 

El grupo <*• kalonmano femenino dol Polidaportlvo Son Juan CvangtCtla 

siempre que sea posible, el lil Cross 
San Juan Evangelista, con carácter 
nacional. Se celbraria el día seis de Di
ciembre, y reuniría, según ei proyecto 
ideado, atletas oe toda España, sn 
especial de las categorías infantiles 

Además de participar en pruebas de 
nuestra provincia, han participado en 
tres pruebas de Madrid: Concepción, 
Marathón y Fuenlabrada. Hay que des
tacar entre tos atletas de este club a: 
Fernando Sánchez Matorai da Orgaz. 
Este joven atleta ha realizado una cam
paña excepcional, ganando todas las 
pruebas en l as gue ha participado, in
cluidas las tres pruebas de Madrid. 
Como nota curiosa, hay que destacar 
que, en Fuenlabrada, tras remontar en 
un gran esfuerzo a diez atletas vetara-
nos que corrían la prueba, fue recibido 
por toda la tribuna de esepectadores, 
puesta en pie. Ec estos momentoE, es
tá dedicado a entrenar en pista. En sus 
propósitos se encuentra batir el récord 
de España de los 200 metros. Sin em
bargo, para este empeño, tiene el gran 
handicap de la no existencia en toda ia 
provincia de Toledo, de pistas de atle
tísmo. Sólo puede entrenar, en algunas 
ocasiones, en las pistas de la Escuela 
Central de Educación Física de Toledo. 

El club ha ido creciendo poco a po-
' co , incorporándose a sus filas, atletas 

procedentes de Orgaz, Yóbe-ies, Mora, 
Mazarambroz, Villasequilia. Bargas, 
Talavera. Con ello, se está convirtiendo 
en un gran centro de difusión del de
porte. Pero a pesar de todos sus es
fuerzos, las categorías de cadetes, in
fantiles y alevines, no tendrán pruebas 

C A M P O D E J U E G O . Pistas del Cola-
gto San Gií. Escasa asistencia de públi
co . 
T O R R I J O S : Porteros: M&rxieí y Pe?». 
Jugadores de campo: Chopo, Osl Río, 
Toni, Lobato, Yubero, Hernando, Luis-
rai, Lute, Michel y Antonio. 
C O S M O S O E E S Q U I V I A S : Porteros: 
Felipe y Emiliano. Jugadores de cam
po: Domingo. Agustín, José María, 
Daniel, Vázquez, Bautista, José Luís, 
Blas, Carlos y Eduardo. 
A R B I T R O S : Migue! y Carrillo. Biér m 
lineas generales, aunque permitieron 
demasiado juego duro. 
E X P U L S K 3 N E S : Expulsión en al 2° 
t iempo, del jugador del Torr i jos, 
Michel , por protestar desde el ban
quillo. También fue expulsado Agustín, 
del Cosmos de Esquívias por invadir ai 
terreno de juego. 

Hubo un dominio alterno, pero el 
Cosmos, mejor conjuntado, fue siem
pre por delante en el marcador. Sin 
embargo, ha sido el Torrijos el que ha 
creado mayores ocasiones de peligro. 
En ia primera parte ei juego fue muy 
lento, y el Torrijos perdió muchos balo- • 
nes. Ya en la segunda parte, a. Torrijos 
ha despertado y ba dominado. En defi
nitiva, un resultado justo, an un part irá 
refiído. 

A lo largo éml aflo. timen lugar (tiwUM 
eom(M.í¡c!on«. de mtati.mo. organizados por 
•i C. C Evangattsta. En !• roto do. atbjtaa 
participan kn un» ti» 1» pmabaa. 

a nivel nacional. Este problema ha sur
gido a raíz de la reestructuración eco
nómica de la Federación Nacional de 
Atletismo, que al no poder contar con 
un presupuesto solicitado del Consejo 
Superior da Deportes, tuvo gue reducir 
gastos. Y , oor supuesto, le tocó a los 
más pequeños. 

Una sección bastante importante del 
club, es la de tenis de mesa. En el año 
pasado el club participó en el campeo
nato provincial absoluto. Este año, y 
gradas a unos locales ret idos por el 
Ayuntamiento, se ba montado una es
cuela de iniciación para el tenis de me
sa, patrocinado por la Federación Pro
vincial. El problema que tiene esta es
cuela es la falta de técnicos cualifica
dos, con lo cual la enseñanza resulta 
incompleta. 

En cuanto al balonmano, se creó un 
equipo femenino cadete. Casi no dio 
tiempo a conjuntar el equipo, por el ini
cio de la competición. Sin embargo, 
ésto no impidió que hicieran un papel 
muy bueno, quedando subeampeones 
provinciales. 

En baloncesto existe un equipo de 
seniors masculinos, que llevan varias 
temporadas participando. Ellos están 
preparando varios equipos juveniles 
que van incorporándose a los mayores. 

El club, gue recibe ayuda económica 
de varías entidades, necesita, urgente
mente, un verdadero apoyo de las ins
tancias oficiales. 
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'.BALONCESTO-

A n á l i s i s d e u n a t e m p o r a d a 

E l C . B . T a l a v e r a , u n a e x p e r i e n c i a p o s i t i v a 

Ei C!ub Baloncasto Fsmonino d-> Talaw»r», cari « d u r á i m n » con »u estuerzo personal, ha con» 
Suido «lavar, sn T»lav»r». la afición n ost» ctepon». 

~ G ó m e z V e l a s c o , P r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n T o l e d a n a 

d e A t l e t i s m o 

" M i e n t r a s n o t e n g a m o s 
p i s t a , n o h a b r á 
a t l e t i s m o c o m p l e t o e n 
n u e s t r a p r o v i n c i a " 

S i n e m b a r g o , l l e v a h e c h a m á s d e u n . a ñ o l a 

e x p l a n a c i ó n e n e i S a l t o d e l C a b a l i o , p a r a ta 

i n s t a l a c i ó n d e u n a p i s t a s i n t é t i c a d e 

a t l e t i s m o , c o n 8 c a l l e s y 4 0 0 m e t r o s d e 

c u e r d a , c o n l a q y e t a n t o p o d r í a b e n e f i c i a r s e 

n u e s t r o a t l e t i s m o p r o v i n c i a l . 

H a n s i d o s u s p e n d i d o s a l g u n o s c o n t r o l e s p á r a 

l o s a t l e t a s t o l e d a n o s e n l a p i s t a d e 

F u e n l a b r a d a , p o r f a l t a d e j u e c e s e n n u e s t r a 

p r o v i n c i a . L a F e d e r a c i ó n T o l e d a n a c o n v o c a r á 

e n p l a z o b r e v e u n c u r s i l l o d e q u i n c e d í a s d e 

d u r a c i ó n p a r a p a l i a r e l p r o b l e m a . 

Prácticamente ha finalizado ia tem
porada. La actividad en e! mondo de 
ias canastas ha ido decreciendo paula
tinamente. Sólo algunos clubs conti
núan el ritmo normal de Sos entrena¬

' mientes. Es pues, hora de hacer balan
ce. 

Varios son ios clubs talaveranos que 
han militado en categorías interprovin
ciales, pero de todos ellos, sin duda 
alguna, el Club de Baloncesto Femeni
no Talayera ha sido el más seguido por 
los aficionados de la ciudad. De su acti
vidad es preciso destacar la organiza
ción del primer trofeo veraniego "C iu 
dad de Talavera", la camparía en Se
gunda División Nacional y la honrosa 
representación de ia provincia en tos 
Campeonatos de España Infantiles, ju
gados en Salamanca, 

Primeros pasos 

Una persona, Jesús «leseas Sánchez 
decidió con su esfuerzo personal, crear 
un equipo con "ciertos aires de gran
deza" . Reunió una plántula amplía, con 
18 jugadoras en su equipo absoluto y 
cuatro preparadores. Posteriormente, 
se produjo ia formalización de una di
rectiva, compuesta en casi su totali
dad, por ios padres de Sas jugadoras. 
Aunque aún se carecía de un apoyo 
comercial definido, ya se habían dado 
los primeros pasos. 

Elasconso 

. A finales de! mes de Agosto del «3, 

el C . B . Talavera, o-ganizé una de las 
primeras actividades programdas en 
sus objetivos. Este trofeo fue denomi
nado "Ciudad de Talavera" y a él acu
dieron ios equipos de La Casera (Sala
manca!. Polígono (Toledo) y Piedras 
Artificiales H.G. ¡Talavera!, además, 
claro está, el Talavera como-organiza
dor. Se proclamó compeón el conjunto 
salmantino, que en una bonita final, 
venció al Talavera con sólo cuatro pun
tos de diferencia. Unos días más tarde, 
Talavera y Polígono volvían a enfren
tarse en la fase de ascenso a Segunda 
División Nacional. Los blanquiazules 
pasaron olgadamente el examen. 

La segunda y ei descenso 

Antes de hablarles de lo que supone 
la nueva categoría, es preciso recordar 
a nuestros lectores ia pretemporada 
realizada por el conjunto cerámico en 
tierras de Extremadura y Avi la. Puede 
considerarse como des tacado , ei 
trofeo conquistado en la cacereña ciu
dad de Navalmora), donde el Talavera 
se enfrentó al M óralo y otros combina 

' dos cacereños, durante tres días. 
Con respecto a la Segunda, hay una 

cosa evidente: aunque faltó algo, el 
equipo talaverano dio la talla. En núme
ros, parece paradójico esto que les 
apuntamos. En 26 jornadas sólo consi
guió 1 victorias S14 puntos! y 13 derro
tas, de las que en tres ocasiones se 
perdió por un solo punto SBoadiila y 
Ciencias, en casa y Galerías Preciados, 
en Madrid!. Cinco suman los perdidos 

por una diferencia no superior a los cin 
co o seis puntos í Costada y Farmacia, 
en Talavera y Atiántida, jesús Maestro 
y Boadiila, nuevamente, fuera de ca
sa!. Dieciseis puntos perdidos tonta
mente, son muchos puntos. Con sólo 
algunos de ellos se hubiera podido 
mantener ¡a categoría, pero la inexpe
riencia hizo pagar ia novatada y pese a 
ia incertidumbre habida en el último 
tramo dei campeonato «güero, el C . B . 
Talavera no logré mantenerse a flote. 

Campeonatos infantiles c íe 
España 

Como decíamos al principio, ha lle
gado ia hora de hacer el balance. Eco
nómicamente, el Talavera ha atravesa
do serios problemas que pudieron ser 
sufragados granas a las aportaciones 
particulares de su presidente Jesús 
litescas y del Talavera C .F . , además de 
algunos ingresos que se habían obteni
do de algunas actividades realizadas ' 
para tal f in. El oasto ocasionado puede, 
valorarse en unas 437.000 ptas. según 
se han manifestado algunas fuentes del 
Club, a LA REGION. En ei aspecto 
deportivo ia experiencia parece haber-
sido positiva. El público respondió en
tusiasta, siguiendo al equipo, y Talave
ra ha podido ver un baloncesto al que 
no está muy acostumbrada, ya que en 
pocas ocasiones visitan la ciudad con
juntos como los del Arquitectura, La 
Unión, Normaderron, Farmacia y Esco
la ptas. entreoíros. 

T o n ía pista hemos topado 

'-'Dice la historia que con ei atletismo, 
alcanzó ei deporte su sentido concreto 
de expresión física, esfuerzo humano y 
competitrvkiad de rij^or. 

Nuestra ciudad, tan antigua como la 
cMUmyón. no tiene una pista de titfr 
tamo aún, albergando atletas de talla 
mtxrrmcional, y muchos chicos con 
ganas de lucha y esfuerzo, gue aspiran 
a llegara serlo, algún dia. 

La pista de los toledanos está en 
Fuenlabrada, que sigue siendo provin
cia de Madrid, y allí marchan ios jóve
nes atletas toledanos. Extraños entre 
aquel público, en busca de alguna me
dalla de latón o, simplemente, si en
cuentro de una pista donde poder qui
tarse el chanda! y correr. 

B problema, por supuesto, no atañe 
ai Ayuntmtento de Fuenlabrada que 
smabiermnte. nos cede sus pistas. 

¡ a 

Tampoco recae, directamente, la res
ponsabilidad en la Federación de Atle
tísmo toledana, habría gue buscar 
mucho más arriba, más lejos, y pregun
tarse, cuestionando donde se detienen 
¡a marcha de los presupuestos de la Fe
deración, porque aguí, aún no llega
ron. 

La afición al atletismo, razonable
mente escasa, pide resultados favora
bles para ios colores de su ciudad. Pe
ro, como es lógico, para ganares nece
sario entrenar, y un atleta de 100 m. li
sos o de 400 vallas, no puede ponerse a 
punto sin una pista en condiciones 

donde pisar firme y prepararse. 
El próximo día 2 de Julio se celebran, 

en Albacete los "Juegos Casteilano-
manchegos. Toledo enviará sus repre
sentaciones deportivas e incluso sus 
jueces, por pocos y mal preparados 
que estén. Nosotros aquí estaremos 
impacientes, esperando ios resultados, 
deseando las mejores marcas para los 
chicos de nuestra ciudad. Pero, como 
dice el castellano refrán: "No se le pue
den pedir peras al olmo". Y este olmo 
toledano, por desgracia, se ha de
sarrollado tan poco, que no ha llegado 
aecharraíem. 

F G A R C I A D IEGO 

' Si no s, praocupan <*. las «Ogomi interior»*, bm rfe/ futuro «/«íferao tm mmyorla do mHam la 
<*•«">*" y. émnm mlgunam w p ydrian llmgtr muy /ayo*" Saoúm no» ha man!#««M«Kta Gónwz 
V»l««co. 

P a r a c o n o c e r a i m o m e n t o a c t u a l d e l a t l e t í s m o e n n u e s t r a 
p r o v i n c i a , L A R E G I O N C A S T E L L A N O - M A N C H E G A , s a K a 
p u e s t o e n c o n s t a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 
T o l e d a n a d e A t l e t i s m o , J o s é M " G ó m e z V e l a s c o , n a t u r a l d e 
i a l o c a l i d a d s e g o v i a n a d e C a b a l l a r y f i n c a d o e n n u e s t r a c i u 
d a d d e s d e h a c e s i e t e a ñ o s . F u e i n t e r n a c i o n a l a b s o l u t o e n 
t r a s o c a s i o n a s y r e c o r d m a n n a c i o n a l e n r e l e v o s , 4 p o r 4 0 0 
m e t r o s u s o s . C a m p e ó n U n i v e r s i t a r i o e n 8 0 0 m e t r o s l i s o s y 4 
p o r 4 0 0 . P a r t i c i p ó mn Ja U n i v e r s i a d a d e T u r í n e n 1 . 9 6 9 . L a s 
m e j o r e s m a r c a s e n s u h i s t o r i a l d e p o r t i v o s o n : 1 1 " 3 / 1 0 e n 
1 0 0 m e t r o s l i s o s ; 2 3 " 1 / 1 0 e n 2 0 0 ; 4 9 " 8 / 1 0 e n 4 0 0 : 1 ' 5 5 " e n 8 0 0 
y 4 * 0 8 " e n 8 0 0 . A t l e t a e n a c t i v o d e s d e 1 .967 a 1 . 9 6 2 . P r e s i 
d e n t e d a ta F e d e r a c i ó n D r o v i n c i a l d a A t l e t i s m o d e s d e 1 . S 7 S . 

P regun ta . ¿Estas satisfecho de estos 
años de gestión? 
R e s p u e s t a Sí, estoy sat is fecho, 
sobre todo por los resultados deporti
vos obtenidos, que han sido más que 
brillantes. Esta satisfación sería total si 
hubiéramos conseguido ta pista sintéti
ca, por ¡a que tanto venimos luchando. 
Sí estos triunfos los hubiera consegui
do un equipo de fútbol - como le dije 
al señor Alcaide de Toledo, con motivo 
dei primer medio maratón Ciudad de 
Toledo , se le recibiría en el término 
de la provincia con bandera, pancarta y 
música. El atletismo, sin embargo pasa 
desapercibido. No lo digo por la Fede
ración, sino por los atletas, a los que 
les falta ese estímulo. 
P. ¿Cuál es el momento actual de nues-

• tro atletismo? 
R Nos falta la pista. Mientras no la 
tengamos, no podemos decir que ten
gamos atletismo Tendremos muchos 
participantes en cross y muy buenos 
corredores, pero no tendremos un atle
tismo completo. Actualmente se está 
haciendo un gran esfuerzo en llevar a 
los atletas a la pista madrileña de Fuen-
labrada, pero allí tos graderíos están 
vados y los chavales necesitan la ani
mación y el calor del público. En este 
momento, la pista está sólo y exclusi
vamente pendiente de que la Diputa
ción de e! visto bueno a un presupues
to para el drenaje de la misma, y de un 
pequeñp muro de contención, con un 
presupuesto de 5,5 a 6 millones más, 
sobre los 24 que vale ésta. Tengo ia 
promesa de que, en este mes, nos lo 
van a dar, 
P. Ultimamente se han tenido que sus
pender dos de los viajes a Fuenlabrada 

por falta de jueces. ¿Qué es lo que. 
ocurre con el Colegio Provincial tfe 
Jueces? 
R. Efectivamente así ha sido, si escaso 
número de Jueces Provinciales nos ha 
obligado a suspender estos viajes a 
Madrid. No tenemos jueces y por este 
motivo se va a organizar un cursillo de 
quince días de duración, aproximada
mente, con el fin de solucionar este 
problema. A todos aquellos que de
seen hacerlo, que les guste el atletismo 
y sean aficionados a este deporte, ¡es 
animo para que se informen sobre el 
mismo en ia Federación. 
P. ¿Por qué se han suspendido los 
Campeonetos Nacionales de Menores? 
R. Por este motivo mandamos una car
ta a la Federación Nacional, protestan
do por el calendario que habían hecho, 
con ia anulación de las categorías de 
menores. Le dije claramente, al ssftor 
De Hoz, que se demostraba, claramen
te, que esa no era una Federación de 
Atletismo, sino de atletas olímpicos. 
Mo se preocupan del atletismo de base 
y siempre pasará lo mismo, ya que si 
analizamos los resultados del cuadran
g l a r de Roma, dei pasado día 24 da 
Mayo, y Jos comparamos con ios de 
hace diez años, vemos que son muy 
semejantes, por no decir iguales, pues
to que se sigue fallando en ias mismas 
pruebas, velocidad, saltos y lanzamien
tos, y se siguen sacando las castañas 
del fuego con los fondistas. Como no 
se preocupen de las categorías inferio
res, la mayoría de ellos lo dejarán y en
tre éstos, algunos que podrían llegar 
muy tejos. 

Au re l i o G O M E Z C A S T R O 
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vacaciones, al rosto d«i arto «a un 
constan» ir empalmando torneo, tras 
torneo. Este trasiego tanlstíco ha con
seguido reunir a un buen número de 
participantes, gue con más de 360 li
cencias, colocan a Talavera a ta cabeza 
en el ámbito nacional, en cuanto a 
fichas federativas se refiere, 

Al mismo tiempo «i aficionado es
pectador aumenta día a día. como así 
se ha demostrado en el último torneo, 
celebrado en las pistss -stel Ebora Tarar 
Club, el V Ciudad de Talavera, que co
mo es sabido, ha sido incluido, este 
ano. en el circuito europeo A . T . P . 

La grada de la pista central ragistré 
casi un llano, culminación de las elimi
natorias anteriores, que va habla regis
trado bastante afluencia de público. 

Mirando hacia si pasado tenístico lo
cal , se comprueba el salto tan gigan
tesco que se ha dado, recordando 

io del Colegio " L a Sa l le" , hemos pasa
do a tener hoy día, dier Distas en el 
Club Social " L o s A lcores" , tres pistas 
en la Urbanización " E l Gran Cha 
parral", dos en el "Paren» ««wJerteiai 
Montacarlo", asi como diversas pistas 
en ios colegios locales. Femando de 
Rojas, Hermanos Maristas, e t c . , y 

que también han 

José Camacho ttodrínuaz 

ticSsowL an las cuati 

©s actualmente el moitfr Htoarior j - , l r n w„¡ ,. ( r , , | L . . n K r -no* np.-Kfor del V Trofeo de Tenis 
'floof o# - fu • trias las crHTtpH- OiuciMÍ «HÍ TiriDvsrB y Trtlstc ,ufir, t i n <)• is ac 

U asoro, 
páginas é 

jortíva. 

alas participa. 

w voz primera e n las 

iuiero hacer un breve 
irrollo de « t a faceta 

Paso a paso, el deporte de ia raqueta 
ha ido cobrando, cada ver. más fuerza 
en nuestra ciudad, debido a los múlti
ples torneos anuales que se celebran, 
empezando por ei primer compeonato 

del año, El Masters Provincial v termi-

Cuitando el paréntesif ele los meses 
de Julio v Agosto, ambos en época ele 

C u r s o s e n i a 

e r a « 

nes para Presidente y b r a s i l © 3 d e 

ros de ia Ju 

Gobierno de ía Federación 

de Baloncesto 

har 

i a 

is por la Federa-
asia.lossiouien-
•eportiva-Mascu-
i £** t ica v Míni-

SÍU= rs«_"-is 
s días 6 

cesto ha hecho publica la apertura de! 
plazo para la presentación de candida
turas a elección del Presidente y mit 

m , 3] 
los Es-
af.oia 

El próximo día 4 de Junio, v er, el 
Polideportívo de los Hermanos Maris-
tas se celebrará un partido de exhibi
ción, entre los Giobers Trotees de Brasil 
v una se lecc ión de T o e l e d o . La 
selección de Toledo estará integrada 
DOr los agientes iuqadores, a falta de 
confirmarse alquno: Vicente, Tony y 
Ar turo (Asepevo) . Galán y Car los 
(Discolandiai R. Martínez (Bar Sierpe», 
Angel ÍToledeDortl v Laguna <i«aador 
del Getafe). El salecaonador es Jesús 
L a g u n a , o r g a n i z a T o i e d e p o r t y 
patrocina el Exmo. Ayuntmeinto de 
i QitiKKi. o 

Kmnod a: 
•no de Safont. 4 

Toledo 

D / D . a , 

P r o f e s i ó n D o m i c i l i o ( C a l l e o p l a / a ) 

P o b l a c i ó n . . . , Í D i o . p o s t a l 

P r o v i n c i a ' . 

D e s e o s u s c r i b i r m e ai p e r i ó d i c o " L A R E G I O N C A S T E L L A N O M A N C U C O A * 

p o r u n arto O , p o r u n s e m e s t r e • , p r o r r o g a b l e m i e n t r a s n o av ise e n c o n t r a r i o . 

O D o m i c i l i e n e l c o b r o e n el B a n c o . 

• E n v i ó e! i m p o r t e ( c h e q u e O , t r a n s f e r e n c i a i "J , g i r o p. LJ ) 

P a r a d o m i c i l i a c i ó n b a n c a r i a e n v í e n o s r e l l e n o •• F i r m a d o e s t e m e n s a j e 

S r . D i r e c t o r d e l B a n c o 

M u y S r e s . m ióse S í rvanse a t e n d e r , h a s t a n u e v a o r d e n , ei p a g o de l os r e c i b o s 

c o r r e s p o n d i e n t e s a la s u s c r i p c i ó n d e " L A R L G I O N C A S T E L L A N O Nio fs í ,11 r.C >,o 

c o n ca rgo , a m i c u e n t a n ú m e r o 

F i r m a d o , a d e de 1 9 . . . . 

b o l i í n d e s u s c i 1 i ó r 

- -««i en dtvanw» tom«c«."£uíiw-
narvlo con ta» cinco pista* inaugura», 
das , rec ien temente , del f lamante 
"Ebora Ten» C lub " , qu« un» w COR-, 
clutdas tes obras contará c o n M p » 
tas de tierra batida v oche-(te «mi» kyit. 

En cuanto a ia calidad de nutwtro* 
cuatro mejores tomatas, queda 

Camacho. }u0a<i€»r nú moro t 
provincia: Benedicto Tapeto 
Garda Barroso v remendó Fa 

En M n , destaca »í km 

cima de otros jugadoras, gue 
mejorando su técnica, ser más adelan
to el relevo do tos mayores. 

En damas nuesi « tres mejores fé-
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T . S E R R A N O 

C O P A D E F U T B O L i 

G R U P O I o 

Í A L A 

R E S U L T A D O S : 
S t a . Bárbara 
A s e p e y o - E l V e l o z 
T o i e d e p o r t - J a m ' s 

C L A S I F I C A C I O N : 

2 (en tu ras D u p o n t 
16 Ca ja ( t e - A h o r r o * 
4 S p o r t i n g 

2 
0 
1 

j 6 c P • S F 6 G 
A s e p e y o - E l V e l o z 3 3 0 § 2 5 . 3 

2 o S t a . Bárbara m o - 1 
2 0 j 14 1 0 

4.- P in tu ras D u p o n t 3 • 1 ** i | 1 3 
«...SpBBtÍRg 3 1 2 

Ca ja de A h o r r o s S 0 9 3 3 

i 
é 
4 
3 

i 

R E S U L T A D O S : 
V e n t a S a n M a r t í n 
B a n k u n i o ñ 
B a r T o l e d o 

C L A S I F I C A C I O N : 

3 S i t e n * 
3 A n r i f l C * < M -•oogemo 2 

J 6 £ P G F G C 

I-- B a n i a i n i o n 3 ' 3 0 0 7 # 
2 - Ba r T o l e d o 3 2 § 1 V 3 
3 S i t h o n ' s 3 1 1 1 7 ' 8 " 
4.- A m i g o s de l P o l t g c 3 1 i 2 S 14 
5.- V e n t a S * n M a r t í n (mm¡ 3 1 1 1 11 & 
6.- Bar A v e n i d a 3 0 6 3 4 ! 

0 i n e s w p . 

Pto» 

: S 

3 
2 

s 

R E S U L T A D O S : 
C r u s l a Arcr t . 
S . S o c i a l 
S o n i d o e Imagen 

C L A S I F I C A C I O N : 

8 mr&mm 3 
4 , f i i i d » A r m a s 0 

i 2 

i e E e í C m V]L> P t » 
A M . A i t i é z w 3 2 i i . : 6 • 4 - , 

2 , - * r S @ t l i f • • . 3 2. s i ^ t ' i 4 
Catate A r q t . -3 1 f 1 •13- : ' 12 3 
Fábr ica * A r m a * 3 i 1 i • 7 » 3 

5.- éter S i e r p e 1 l 2 

**. 
• 8 9 . 3 e 

« . - S o n i d o e Imagen 1 • 0 
2 

**. ' 6 • 9 2 

C R U P O 4 o 
• 

-

«ga t 1-
U r t i f c » ÍTimrm ' í -

I s I l J l . . 
O*tcotendte 6 
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D i p u t a c i ó n Prov inc ia ) 1 S t e M » P o p u l a r ' o i n c o m p . 

^ A r t i f o t o - L . . 
4 . - D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
5 . - M u e b l e s En t revegas 
6 . - B a n c o P o p u l a r 

J 6 6 P G F 2 ' P t r 
3 . ' 3 0 0 2 

0 t S 4 6 
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M T A L A V E R A ^ M B B Í i 

D e c o n t i n u a r a s í l a s c o s a s 

Adiós al teatro,Mariana 
£ L a e m p r e s a s e d e s e n t i e n d e 

l i l i I l l l l l l i l l l l l i l l l l l l l l P a s r . 75 

í'sumos perdiendo un Teatro. Parece 
que nos hemos acostumbrado a pet 
dpfto, como tantas chascosas . Si dia
riamente pasamos por Ja-pla/a del Pan, 
ya nos llama la atención ei que unas 
p ú j a l a s las des teatro Mariana estén 
clausuradas desde hace a-ños, impera- -
bililando su disfrute en beneficio de los' 
talaycranos. Y que unas ventanas es 
ten "curiosamente" abiertas, como; 
liara provocar su ruina, do una forma 
aun más acelerada que ia que ya existe 
rie por se 

i 1 teatro Victoria, que era como en 
un principio se llamaba, fue inaugurado 
• i primeros de siglo, en 1.914, f.n él se. 
han representado las más diversas 
obras de teatro, asi como.tmabión otro 
ció, desde su escenario, óperas, zar
zuelas, ballet...y también eme. "Cine 
porque en provincias ya,no era rentable 
mantener ¡os teatros con sólo repte 
tentaciones de su género. Había que 
eehar mano de las películas,, pero aun 
asi, tocio se viene abajo y termina, 
cerrándose. 

La ultima ve/ que el Mariana tuvo 
abiertas sus pupilas para el mundo tea
tral, fue con la repiesenlaoión de "Fies
ta (Ir las Ollas y de las Copas", de A. 
Amonada, en diciembre de 1.968, por 
"// Candil". Después, continuaría ir: 
t iempo más. ab ie r to , o f rec iendo 
alqunas sesiones de cine. 

Peto ya en ese ano, 1.968, el teatro 
Mariana se encontraba en situación de 

deterioro, con ratas y goteras; y no ba -" 
oía intención de restaurarlo. 

Actualmente, e! teatro, es propiedad 
de Félix Moro; lo tiene alquilarlo a 
Miguel Notario, propietario dei resto de ' 
los cines de ¡a ciudad, por una cantidad 
Infima. Hoy por hoy, parece que ningu
no, de los dos, tiene intención de qedi 
carie la atención correspondiente, y así 
no pgdrá -volver a ofrecer representa 
ciones teatrales. Por eso, el Ayunta 
miento, debería tomar castas en ei 
asunto. Isamel Sánchez, director y ar 
lor del grupo teatral "ti Candil", apun 
ta en este sentido: "que la restauración -
corra a cargo del Ayuntamiento y en 
compensación, que pueda utilizar el 
teatro de forma gratuita durante vn-m'i 
meto determinado de días al año: de. 
esta,j(i(ma,, amortizaría la inversión 
poco a poco, va-que no habría de gas 
tarse -nada por alquiler de local, cada 
ver que hay representaciones teatra 
les con motivo de ¡ornadas culturales, 
que requieran un local más amplio y 
acondicionado que el salón de actas de ' 
la Casa de la Cultura". Aunque esta so 
lución.no es muy viable si tenemos en 
cuenta la cuantía de las cloras de ,-epa 
ración y la economía, poco saneada riel 
Ayuntamiento talaverano. Otra sena el 
conseguir que fuera proteqiso por 
Helias Aries, o al menos, que no dejo 
que sigan destruyendo el edificio. 

Mar . Cruz C A M P O O 

VI Jornadas 
científicas 
de Ovinotecnia 
0 S e c e l e b r a r á n e n 

T a l a v e r a d u r a n t e 

l o s p r ó x i m o s 4 , 5 y . 

6 d e J u n i o 

E s t a s j o r n a d a s C i e n t í f i c a s d e 
O v i n o t e c n i a , l a s v i e n e o r g a n i 
z a n d o la s o c i e d a d e s p a ñ o l a de l 
m i s m o n o m b r e , y p a r a la p r e 
s e n t e e d i c i ó n , s e h a e l e g i d o , 
c o m o s e d e , a T a l a v e r a , p o r 
c o n s i d e r a r l a u n c e n t r o g a n a d e 
ro d e p r i m e r a i m p o r t a n c i a , e n 
lo q u e a l s e c t o r o v i n o s e re f ie 
re . L a o r g a n i z a c i ó n d e e s t a s VI 
j o r n a d a s , e s t á a c a r g o d e 
R a m ó n C a m p s C l e m e n t e , v e t e 
r i na r i o y m i e m b r o d e ia S o c i e 
d a d E s p a ñ o l a d e O v i n o t e c n i a , y 
d e M i g u e l R u i ? , v e t e r i n a r i o , 
c o m o ei a n t e r i o r , y d i r e c t o r - g e 
r e n t e d e l M e r c a d o N a c i o n a l d e 
G a n a d o s . C o n m o t i v o d e e s t o s 
a c t o s , v a n a p a s a r p o r n u e s t r a 
c i u d a d p r e s t i g i o s o s e s p e c i a l i s 
tas e n ei t e m a o v i n o , t a n t o n a 
c i o n a l e s c o m o e x t r a n j e r o s . 

Las ¡ornadas se abrirán a las nueve y 
media del día cuati o; seguidamente, a 
las diez, tendrá lugar la primera ponan' 
cía, a cargo riel profesor adjunto de la 
cátedra de Genética, ole ia facultad ríe 
Veterinaria rie León. 1). Eormín Sanz 
Primitivo Tirado, sobre la mo|ora de! 
panado ovino lechero. I a siguiente 
ponencia está prevista para las doce, y 
versará sobre la producción de leche en 
ai ganado ovino, en España y será ex
puesta por D. Cavo Esteban Muñoz, 
icfe do la Sección de Ovino y Caprino 
riel Ministerio de Agricultura. La tarde 
se dedicará a visitar diversas expióla 
ciones agrarias, rie ¡a zona, ;>.n Maloca 
y Sania María. 

Para la mañana del cinco, hay pre 
vistas otras ríos ponencias gue versaré 
sobre "ordeno mecáncio en el cañado 
ovino y su mano/o" y "Problemática 
del aborto y mamitis, en el canario ovi 
no" V serán llevarlas de ia mano de O. 
José García López, ríe Dirección de In 
vestiqación y Capacitación Agrarias, y 
de D. Andrés Irai/oz Labarta, director 
técnico de los laboratorios e industrias 
Iven, respectivamente. Entre ponencia-
y ponencia, hay previstos unos espa 
cios de tiempos que se dedicarán a las 
comunicaciones libres. 

El ac i de clausura tendrá lugar a las 
trece horas del cinco, y en él, el Ayun 
lamiente despedirá a los participantes, 
en estas jornadas, obsequiándoles con 
un vino español. Por ta tarde celebrará 
una asamblea genera!, la Sociedad 
Española de Gvinotacnia, y a las nueve 
y media, cena de clausura en un res 
taurahte de Talavera. Todos los aolos 
antes reseñados, tendrán lugar en la 
Casa de la Cultura. 

2 0 . 0 0 0 v e h í c u l o s p a r a u n a p o b l a c i ó n d e 7 0 . 0 0 0 H . 

La N-V y el aumento 
considerable dei parque de 
vehículos, principales problemas 
del tráfico en Talavera 

E l a u m e n t o d e m o g r á f i c o , q u e e n l o s ú l t i m o s a ñ o s s e h a 
p r o d u c i d o e n n u e s t r a c i u d a d , h a a c a r r e a d o u n c o n s i d e r a b l e 
i n c r e m e n t o e n s u p a r q u e a u t o m o v i l í s t i c o . L o q u e , j u n t o c o n 
e l p a s o p o r e l c e n t r o d e i a p o b l a c i ó n d e l a c a r r e t e r a N - V 
( M a d r i d - L i s b o a ) , e s t á h a c i e n d o q u e i a s i t u a c i ó n d e l t r á f i c o , 
e n T a l a v e r a , s e h a g a c a d a d í a m á s i n s o p o r t a b l e , t a n t o a 
c o n d u c t o r e s c o m o a p e a t o n e s . 

Puestos al habla con ei Cabo Jefe de 
la Sección de Tráfico de ia Policía Me 
mapa!, D. Candarlo GArcia Migue!, nos 
manifestó que "uno de los problemas 
más acuciantes que tiene planteado el 
tráfico de la ciudad, es el paso, por la 
misma, de la N- V, con un considerable, 
estrechamiento de ésta en ciertos pur, 
tos, de su mtinerano. hst'o obligó a co
locar semáforos, además de vanos: 
agentes,, situados en lugares estratági 
eos de las calles por las que discurre la 
mencionaría vía, lo que lia lleyado.a pa 
liar la situación en una mínima parte, ya 
que los obligados cortes y retenciones, 
provocan a "menudo, grandes atas 
eos". 

1.500 Vehículos por hora 

"Esto se acusa, con mayor intensi
dad, durante los sábados, domingos y 
festivos, y, especialmente, en fiestas 
como Semana Santa, Navidad y puen 
tes- ílice el SR . García Miguel , en que 
una gran masa de población, en espe
ra! de Madrid, se despiara a numen, 
sos pueblos de nuesfia comarca y ríela 
región extremeña, siendo Talavera el 
obligado paso de infinidad de utomóvi 
les, llegándose, a veces, a alcanzar la 
aba de 1.500 vehículos/hora" 

Otro de los factores a tener eti cuen 
ta, según nos indica el Sr. García 
Miguel es el hecho de gue Talavera 
sea el más i m p o r t a n t e c e n t r o 
comercial, industrial e incluso sanita 
rio. de toda la zona, lo gue atrae a un 
gran nvitnr.ro de personas que se des
plazan a Calavera, preferentemente ett 
vehículos particulares, de una forma 
ca'ta vez más acusada. Fsto hace que, 
lunto con el ya muy numeroso parque 
(le ta ciudad, haya que contar con otra 
gran cantidad de automóviles gue se 
suman a los existentes, provocándose 
nos problemas oitcuintorios. 

Escasez de personal 
y medios 

"Para regular este complicado tran
co s igue el S r , García M igue . 
contamos con dos Cabos de Circula 
ción, que vigilan los servicios y dan tos 
descansos a nueve agentes, situados 
en puestos lijos, así como a cinco mo
toristas con misiones especiales, con 
sistemes en recorrer la ciudad y acudir 
a los lugares en que sea necesaria su 
presencia, motivada, bren por acóden
le, incendio u otra emergencia cual
quiera fstus agentes ecluan su trabajo 
en dos turnos: mañana y tarde. Como 
complemento de estos efectivos 

humanos, se cuenta, asi mismo, con 
un Caique Móvil Municipal de. seis 
motocicletas y dos automóviles". 

F-ácilemente se puede observar que 
esta dotación de metilos y personal 
resulta, a todas luces, insuficiente para _ 

« • • M i 

• 

una ciudad como Calavera. A este res 
poeto ei Sr García Miguel, manifestó 
que desde el Ayuntamiento, tanto ei 
alcalde corno el teniente-alcalde. Dele 
(jado de Tráfico, luchan para subsanar 
¡as posibles deficiencias de servicio qye 
se puedan producir por esta escasez de 
m e d i o s , i n t e n t a n d o sup l i r la 

. insuficiencia numérica, con especial 
dedicación y competencia profesional. 

. En roste sentido, el personal de la 
Seceón de Tráfico, está realizando en 
Madrid, unos cursos de capacitación y 
perfeccionamiento. Asi mismo, el resto 
rie ¡a plantilla lo hará próximamente cr
esta ciudad, bato la dirección técnica 
de la Jefatura Provincial de Iráíioo, de 
Toledo. 

El indica de mortandad por 
accidentes de circulación ha 
disminuido en io que va de 
año 

f n otro orden rie cosas, hay gue des 
tacar gue (luíante logue va de 1 981 ten 
disminuido el numero de muertos 
acodóme, dentro de Talavera, con íes 
peeto a ia misma etapa del pasado 
1,980 

En io gue ai pasado año se refiere se 
registraron, en Talavera, un total de 96 
accidentes, en los que resultaron ,m 
pilcados 135 vehículos, con un total de 
130 victimas, de las cuales, nueve re 
saltaron muertas. Si bien, ios acodere 
tes con heridos mortales se piocitije 
ron. en su mayoría, en los extrarradios, 
al tener la Policía Municipal unos dos 
kilómetros de competencia fuera del 
casco urbano, en alqunas carreteras 
como ia IM V (Madrid' I. isboai la C 503 
¡Ctra de San Román) y la L -41 (Ora 
de Calera!, donde en su mayoría se 
produjeron las v,ciimas moríales. 

Ange l S A B R I D O 

A s o c i a c i ó n d e 

E m p r e s a r i o s d e T a l a v e r a 

Se ha creado 
Ja Junta Gestora 

9 E l n ú m e r o d e s o c i o s , 

e l d o b l e q u e c u a n d o 

e s t a b a n e n l a F E l . 
Desde primeros de Abril, la Asocia 

ción de Empresarios fie Talavera está 
funcionando con plena capacidad |uri 
dica. tras haberse escindido de ia Ferie 
•ación Empresarial Toledana. Cuando 
ta EET habló de gue iba a cerrar sus ofi 
ciñas en Talavera el 31 de Marzo, por 
estima* que no era rentable económi 
camente, vanos de sus dirigentes y 
asociados talaveranos, comenzaron a 
moverse (tara que no sucediera el ota 
do cierre. Y de este movimiento, nació 
la Asociación de Empresarios de Tala 
vera, cuya sede sigue estando en Plaza 
de Santa Leocadia, 3. 

En días pasados, se constituyó la 
Junta gestora de esta Asociación Em
presarial, que es provisional, hasta el 
31- de Diciembre de este año, fecha en 
gue se nombraría la nueva Junta recto 
ia. Ei presidente es José Mana Eata. 
T res son los vicepresidentes: Julián del 
Cerro Eernández. Jesús García Moya 
Martín y Jesús Gaicia de Castro. Y 24 
vocales. Asimismo, se han creado una 
sene de comisiones (tata tratar distin 
l os t emas : p rensa y i c l a c i o n e s 
públicas; tesorería; gestión ante ios 
asociados y captación de socios; riele 
(¡arios ante el Ayuntamiento; delega
dos con otros organismos; delegados 
de organizaciones; relaciones con el 
IMPY y relaciones con el 1RESCO, 

1 os obietivos pumordiales de la aso 
ciación, recogidos en sus estatutos, 
hacen referencia a ia defensa de la u n 
presa talaverana y la aspiración rie uni
dad entre los ernpresnos. trata rie bus 
car la coordinación entro empresas, 
centrales sindicales y organismos ofi
ciales, y mantener informados, y debí 
demente asesorados, a sus asociados. 

Actualmente, la .asociación está 
constituida por socios, gue supone 
el doble rie asociados que cuando peí 
terrecían a ¡a EET. "Esto es una agrá 
dable sorpresa que nos hemos llevado-
dice José María Eata, presidente de la 
asociación, en ia rueda de prensa cele 
braba tras la elección de la Junta oes 
ra-.Muchos empresarios asociados, no 
han puesto ninguna fiega cuando se 
han enterado de gue se llamaba Aso -
nación de kmpresano de talavera, y 
otros nuevos, se han hecho socios Por 
supuesta, ésto no significa una inde
pendencia totalmente desvinculada a 
nivel provinc.ral. Pero creemos que 
talayera y la comarca, tienen un deter
minado pesa -en el ámbito provincial. 
Estamos dispuestos a colaborar a nivel-
provincial, pe,o empezamos por deten 
riera Talavera y su comarca", 

Amén do la duplicación del número 
de. asociado ,, otra de las ventajas gue 
nos comunicaron ¡os portavoces de la 
asociación, era que evitaban en qran 
parte, los desplazamientos a Toledo 
P e o lo que resaltaron, en todo me 
mentó, fue que su separación no venía 
motivada por cuestiones personales, 
no había ningún tipo de rebeldía hacia 
Toledo, sino que los problemas eran de 
tipo económico 'porgue se iba a cerrar 
la oficina de "Talayera y "la única solu
ción era hacer ijuD asociación, noso
tros" 

BOfribttt y muirr 
dr> rp moda 
S. Isidro, r» 

'IVtefono 
R07&74 

M O D A D E S E L E C C I O N 
H O M B R E Y M U J E R 

C / . G r e c o , 1 - T A L A V E R A 

E m i l i o L o z a n o 

•MIA ' * M P E L E T E R I A 

<\Hl"ll-:,\ ( ( 1NSI KVAÍ.K »\ o Ak 'P l.l i l 

T r i n i d a d , 4 8 - p r i n c i p a l b . 

T e l f . 8 0 5 8 5 0 

T a l a v e r a d e l a R e i n a 

R E N A U I T 

V E H I C U L O S D E O C A S I O N 
T raves ía A v d a . M a d r i d 

T e l f . 7 5 0 9 2 8 
L a P u e b l a d e M o n t a l b - m 

A N A I • O 
E M P R E S A mu l t i nac i ona l ded i cada a la ven ta 

de Baterías de c o c i n a , juegos de café de acero 1 N O X y 
cr is ta ler ías y vaj i l las de i m p o r t a c i ó n , N E C E S I T A pata pueb los 

de más de 5 .000 H . de la p rov i nc i a de T o l e d o y Cáceies 
d i s t r i bu ido res /as , pos ib le c o n c o c h e para ven ta a d o m i c i l i o 

de sus p r o d u c t o s . Grandes remunerac iones 
Interesados l lamar al T e l é f o n o 9 2 5 - 8 0 13 09 

S t . García C a l v e z Talavera. 

COMPLEJO RECREATIVO 
" l a o l i m p i a d a " 

P U E B L A . 1 ) 1 . M O N T A L B A N ( T o l e d o ) 

T E N I S - J U E G O S R E C R E A T I V O S 
Z O N A I N F A N T I L - P A R K I N G 

C h u l e t a s a l a p a r r i l l a - P a e l l a - C h u r r a s c o s 

A T R A C C I O N E S T O D O S L O S S A B A D O S 

Miguel Angel | 
P a p e l e r í a L i b r e r í a 

-

p l * U i O 
*v» * % 11 <u IDA :r• 

S a n i s i d r o , 5 

T a l a v e r a d e l a R e i n a 

E L E C T R O N I C A 
S O N I D O H I - F I 

C O M P O N E N T E S 
D L S C O S _ . _ _ 

P i / a . S a n N i c o l á s , 1 
l e l l . 2 2 71 4 7 

I O L E D O 
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D i a r i a m e n t e s e r o b a e n l o s a u t o s e r v i c i o s d e T a l a v e r a 

E n e l í 3 ' o 

TALAVERA 

Juan G . , de 13 años , se acerca con inquietud a un 
•stand" con musi-cassettes. Mira a su alrededor. 

Le parece no ver a n ingún 
vigilante, ni dependiente y, con ' 

rapidez, guarda una el bolsillo de 
su chaqueta de lana. 

Tras volver a mirar en torno 
suyo , sale ráp idamente del a l m a c é n . Lo ha conseguido • 

En seguida se reúne con 
sus amigos y les cuenta que él 

t amb ién ba realizado ia 
"hazaña " .Ha 

vuelto a recuperar la seguridad 
dentro del 

grupo. 

d e l o s c a s o s 

d e t ¡ e r e ? 

s e t r a t a 

Lo que sí es cierto, es que pocas 
veces se hace por necesidad, sino or ei 
irresistible atractivo de llevarse alero 
que no se tiene. "Los artículos de 

Diariamente se dan casos de robo en 
los almacenes y autoresv.cios de 
nuestra ciudad. Al igual que Juan G. y 
otros chicos de su edad, también gente 
mayor se acerca hasta los autoservicios 
con ia no sana intención de llevarse 
algún objeto de valor sin pagarlo. 

Según un estudio del año 79 
realezado en profundidad en Talavera 
por una entidad comercial del auto
servicio, en ese establecimiento se de. 
fectaron, durante el citado año, una 
media de 46 casos al mes, oscilando 
según ios meses, desde 29 casos hasta 
69 (que quede claro que estas cifras 
fueron las que se contabilizaron porque 
el hurto fué descubierto, pero quedan 
fuera de la pequeña estadística los 
casos no detectados en el momento 
del hecho en si l . 

L o s a r t í c u l o ? d e p e r 

f u m e r í a , r o p a y o t r e s 

c a p r i c h o s , s o n o b j e t o s 

p r e s a d e r o b o . D e 

t o d o s e s s a b i d o q u e é s 

t o s a r t í c u l o s t i e n e n u n a 

c a m p a ñ a m a y o r d e 

r e c l a m o - o m e r c i a l . 

Mas datos: el 53 por ciento de los 
casos de robos descubiertos ese año, 
se trataba de mujeres; ios bkombres 
representan un 14 por ciento, y los 
niños (hasta 12-13 años), un 32 por 
ciento. 

preguntado, Juan confiesa que en rea
lidad el libro no lo necesita y que si 
teníia dinero para pagarlo, pero que no 
quería dedicarlo en eso. Cuando habla 
de ¡os motivos, el chico no tiene la cosa 
muy ciara. 

A n t e l a p i c a r e s c a 

a p a r e c e n u n a g r a n g a 

r r í s d e m e d i d a s d e s e 

g u r i d a d : i n s t a l a c i ó n d e 

e s p e j o s , a n t i r o b o , c i r 

c u i t o c e r r a d o d e t e l e v i 

s i ó n , v i g i l a n t e s j u r a 

d o s , a r t í c u l o s t r u c a d o s 

o s u j e t o s a l m o s t r a d o r , 

e t c . . 

perfumería mos dice el gerente de un 
autoservicio es lo más llamativo para 
las señoras. La ropa de vestir, luego. 
L o gue menos roban es el.comer, se va 
más al capricho". 
Las cifras parecen corroborar estas 

"Lo que 
comer" 

menos roban es e l 

N u e s t r o a m i g o J u a n , por un 
protagonismo mal entendido, ha repe
tido esas "visitas' al almacén, aunque 
no de una forma continuada, hasta que 
una vez se descuida en su actuación, 
es observado y, de camino a ta salida, 
le detiene un caballero que le conduce 
a las oficinas de! almacén. Tras ser 

s 

fe 

I 

palabras. Seqún el estudio al que a! 
principio nos referíamos, los casos er 
el sector de la al imentación, sólo 
rep resen tan un 7 por c ien to en 
"bazar". 

Pérdidas 
valorar 

económicas: sin 

En ninguno de los establecimientos y 
autoservicios talaveranos que hemos 
v is i tado nos han dado una ci f ra 
concreta referente a la pérdida econó 
mica que puede suponer este tipo de -
robo. El motivo es porque muchos, 
casos pasan desapercibidos, y hacer 
un balance del material que falta isa 
hiendo con lo que en un principio se 
contaba y lo vendido) seía demasiado 
complicado. 

Aun así, se est ima que en los 
grandes almacenes de Madr id, las 
pérdidas por robo suponen de un 3 a 
un 5 por ciento de la venta. Tanto pot 
ciento que hay que disminuir en • 
Talavera, ya que este hecho está más 
qeneralizado en ciudades grandes. 
"Considero -nos dice Eulogio Carretero 
López, director gerente de "Kanguro" 
-que en las zonas rurales sse dan 
menos casos de robo que en Ins 
grandes núcleos urbanos. Anterior 
mente he estado en Aicobendas con 
esta misma entidad y los robos diarios 
eran masivos". 

L o s m o t i v o s d e l r o b o 

n u n c a a p a r e c e n c l a r o s . 

H a y u n a c o n s t a n t e : 

"No pude resistir ia ten

tación". 

Para paliar este déficit, en la calle se 
piensa que se grava el precio de ¡os 
artículos con una cierta cantiad de 
riineio. Como contrapunto se no ha 
contestado que "nunca se ponen tasas 
de más al artículo por ese motivo; 

nunca gravamos el artículo Esas 
pérdidas están englobadas dentro del 
margen comedias que se establece a la 
hora de poner un objeto a la venta" 

Medidas de seguridad 

l a s medidas de seguridad que 
toman los autoservicios en -nuestra 
ciudad para evita; estas pérdidas, 
pasan desde la instalación de espejos 
anti robo en lugares adecuados . como 
ocurre en "Kanguro", a ¡os que 

M u c h a s m u j e r e s s e 

c o n v i e r t e n e n c l e p t ó -

m a n a s , p o r u n o s d í a s 

( p e r i o d o d a f e r t i l i d a d 

b i o l ó g i c o ) . S o b r e l a c u l 

p a b i l i d a d d e e s t o s d e l i 

t o s , n i j u r i s t a s , n i m é d i 

c o s s e a t r e v e n a d i c t a 

m i n a r . 

incorporarán un circuito de televisión, 
a la única vigilancia del personal del 
es tab lec im ien to , pasando por la 
su(ección con cadenas de los artículos 
de cierto valor. O quitar las cintas mag
netofónicas y dejar sólo la caja en los 
"stands". 

P e r o t e r m i n e m o s ya n u e s t r a 
pequeña historia con Juan G. Acaba la 
charla con el personal de segundad del 

•es tab lec im en t o , l lamaron a sus 
padres, para darles conocimiento del 
hecho y que pagaran el objeto robado. 
No llegaban a comprender lo que había 
sucedido. Para los encargados del 
departamento era una escena que se 
repetía una vez más. No se dio parte a 
la policía por no existir una reincidencia 
y una profesional id ad clara. 

M a r i O-uzCAMPOÓ 

.ar 
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C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

P a r a l i z a c i ó n d e A c t i v i d a d e s d e l C N D S A p o y o al Centro Nac ional 
W S ó l o s e m a n t e n d r á n i a s d e c a r á c t e r u r g e n t e . 

M i e n t r a s d u r e n l a s r e s e r v a s e c o n ó m i c a s . 

O G r a v e r i e s g o d e p a r a l i z a c i ó n t o t a l . 

Los trabajadores dei Centro Nacional de D e m o s t r a c i ó n 
Sanitaria se han visto obligados a suspender ia práct ica to
talidad de ias actividades del Centro, por falta de recursos, 
económicos . Los problemas por ios que se ha llegado a esta ' 
crítica s i tuac ión , son fundamentalmente dos: la falta de un 
estatuto que garantice una estabilidad en sus funciones y 
una adminis t rac ión acorde a las mismas; y por problemas 
de f inanc iac ión , como consecuencia de esta falta de definí 

.c ión. El presupuesto para 1.981. concedido por la AISN 
(Admin is t rac ión institucional de Sanidad Nacional) supone 

'-unos 10 millones de pesetas, menos el presupuesto m í n i m o 
" hecho por la adminis t rac ión del Centro Nacional de Demos

tración Sanitaria. 

"de D e m o s t r a c i ó n Sanitaria 

De hecho, al 30 de Abril Ya se ha- . 
bían gas tado , aun res t r ing iendo 
gastos, la mitad del presupuesto del 
año. Ante esta situación de crisis mme 
diata, la Junta de Gobierno, reunida 
con carácter extraordinario, ha acorda-
•do paralizar todas las act ividades, 
excepto las consideradas urgentes; 
Según un representante de la comisión 
delegada de la asamblea de trabajado 
res, ias actividades no las paran la Jun-_ 
ta de.Gobierno, ni los trabajadores por 
su voluntad, sino que se ven obligados 
a paralizarlas por falta de recursos eco
nómicos, y los servicios urgentes se 
mantendrán hasta que no se agoten ¡as 
reservas actúalos; de suceder ésto, se 
paializaríari las actividades, por rom 
pieto 

l a comisión de trabajadores, del 
centro, encuentran gue el recorte del 
presupuesto sufrido, este año, es una 
contradicen, ya que la AISN se gasta 
en nóminas del C N D S , 160 millones de 
pesetas, más otros 16 millones en con 
oepto de gastos asistenciales y dispon 
sánales. Y ios casi 180 millones, que
dan infratitilizados porgue, por falta de 
esos 10 millones más, el Centro no está 
rindiendo corno debiera. 

Sin definición por falta 
de un estatuto 

Esta extraña situación empezó a cua
jarse, casi con la misma fundación del 
Centro, hace cinco años, ya que se 
plasmó sobre el papel el estatuto que 
regulara su funcionamiento. Así, esta 
falta de definición, hace que los cam
bios de director influyan en la trayecto
ria que el C N D S puede tener. 

se preveían en el proyecto inicial. Al 
(¡pmbiar de dirección, se suprimen es¬

' tas actividades asisíenciales, salvo ¡as 
de psiquiatría, y se desarrolla, sobre 
todo, el área de la salud pública, fun
cionando sólo 30 camas de las 150 de 
que consta. Pero se plantea un proble 
tía de financiación, el Centro depende 
de la A ISN , organismo que centra sus 
presupuestos en base a las asistencias., 
médicas. De todas formas, se llega a 
un acuerdo vebal, por el gue se recibe 
el presupuesto desde la AINS, corno si 
siguieran en funcionamiento las 150 ca 
mas. Así, se podían cubrir ias otras ac
tividades de medicina preventiva. 

Ese acuerdo verbal no se ha respeta¬
do este año, y la AINS sólo financia las 
30 camas en funcionamiento. De aquí 
¡a falta de recursos económicos. 

Solución estatutos y 
financiación claros 

Ante esta crisis, los casi 160 trabaja
dores del Centro, tras diversas asan 
bieas. elaboraron un escrito que recoge 
los puntos comunes para intentar ne 
gociar con el Ministerio de Trabajo, S a 
nidad y Seguridad Social, el futuro y 
las funciones del Centro, así como su 
financiación. También se reooqe la es 
trateqia a seguir en estas negociado 
nes. Tanto la Junta de Gobierno, como 
la Junta Facultativa y el comité de ern 
presa, apoyan totalmente el referido 
escrito. Los puntos a destacar dei mis 
n o , son: la necesidad de un estatuto 
que defina e! C N D S como centro de 
salud pública, con asistencia psiqulátri- . 
ca, dentro de un área sanitaria donde 
se practique medicina integral. Que el' 

Ei Centro se fundó según un proyee. 
ta inicia!, basado en puntos dados por 
la Organización Mundo! de la Salud, 
para formar un área de medicina inte 
gral, en la que se coordinasen todos los 

- recursos sanitarios que existieran en el 
-área sanitaria de Talavera, y desarrolla 
do funciones que ia Segundad Social 

; no abarcara, tales como: la asistencia 
' psiquiátrica, enfermos infecciosos y 

toda ei área de salud pública. Pero la 
-. idea inicial, no se llevó a cabo por des 

conexión entre los organismos nacio
nales sanitarios. 

Siguiendo la breve historia del Cen 
tro, que nos relatan sus trabajadores, la 
primera dirección riel C N D S desarrolló 
más funciones asístenoslos de ias que 

contra dependa, directamente, de la 
Secretaría de Estado para la Sanidad, 
así se eliminarían ios actuales eonfho 
los entre dependencia administrativa y 
técnica, y el actual problema de finan 
elación. 

Hasta el 21 de Mayo, el Centro ver -
realizando los servicios de psiquiatría 
(con una unidad de internamiento de 
30 camas y consultas externas de psi 
quiatría infantil, adultos y aleoholis 
mol ; sanidad ambiental ¡control de la 
calidad de aquas. aire...); epidemíioqía 
de aqudos y cróncos (control de enfer -
piedades transmisibles del área sanita
ria y control de enfermedades crónicas, 
así como programas de prevención!; 
promoción de la salud (exámenes de 

salud en adultos, sanidad escolar y sa
lud materno-infantil!; veterinaria de 
salud pública; dispensario antitubercu
loso; sen/icio de iaboraíonos rie aná
lisis clínicos y radiología, etc...El .serví 
cío de planificación familiar está ubica 
do dentro del edificio -

La AINS se lava ias manos 

En la última junta de Gobierno ex 
traordinaria, además de la suspensión 
parcial de actividades, se acordó por 
unanimidad, seguir las negociaciones 
con el Ministerio, para que se de una 
solución a largo plazo, de definición del 
centro, como centro de salud pública 
dotado, también, de asistencia-psiquiá -
t r ica, -y segu i r . con tac tando con 
partidos políticos, asociaciones de ve
cinos y Ayun tamien to , para que 
apoyen su causa; apoyo que, de 
hecho, han conseguido. 

Además de buscar ese eco en los 
campos sociales y políticos de la ciu
dad, a nivel nacional han tenido con 
tactos con un diputado riel PSOE, Ce-
naco de Vicente, y con otro del PCE. 
Miguel Núñez, de cara a que se haqa 
una interpelación parlamentaria al res 
pecto. 

Por su parte, el director del Centro, 
Emiliano Azón, se ha dirigido a Madrid 
para torna' contacto c o n ¡as autorida
des de la Administrción Central, en 
centrando que la postura de la Arimi 
nistración Institucional de Sanidad Na 
cional es que se lavaban las manos en 
todo aquello que no fuese actividad ' 
asistencia!. Mientras que el director ' 
general de la Dirección General de Sa
lud Pública, ha tomado cartas en eb. 
asunto y estudiará las formulas para 
poder financiar aquellas actividades del , 
Ccntto gue no fuesen asistencia les.. - -

•Servicios que continúan 
funcionando 

En el servicio de salud mental, con
sultas de urgencia, servicios de urgen
cia, unidad de internamiento, manteni- I 
miento de un grupo de psicoterapia, , 
deshabituacíón de alcohólicos y estu
dios psicológicos urgentes. 

En el servicio de epidemilogía: recep- ' 
ción de partes de declaración oblígalo 

" n a , control de brotes epidémicos , 
(siempre que les faciliten desplaza- , 
miento o bien, les lleven las muestras!, ,., 
suministro de vacunas y jeringas, . 

- rubéola (solamente en embarazadas,, 
mandadas por su médico!. 

Servicio de promoción de la salud: 
en vacunaciones, mantiene únicamen
te la primovacunación (tres dosis) y en
trega rio resultados. 

Servicio de sanidad ambiental: anáü 
sis de aguas (sólo en brotes o contann 
naciones, siempre y cuando se facilite 
transporte o las mu-: 'ras oan remiti
das), análisis ríe m u « i a s remitidas por 
el servicio rie epidemiología y control, 
de la vigilancia de coloración eó ias 

' aguas de abastecimiento de Talavera 
de la Rema. 

Servicio de, radiología y servicio de 
laboratorio: solamente se atendeián ios 

" pedidos que hagan los propios servi
dores del Centro, y con. carácter de ur

gencia. 
Dispensario antituberculoso: enfer 

mos con agudización objetivaba por 
esputos heuioptoioos y revisiones de 
urgencia, para enfermos que eslén ce 
tratamiento. 

.-servicio de veterinaria de salud,pú-
bli a: estudio de brotes epidomioiógi 
cus (siempre que se facilite desplaza 
mentó, o bien que nos traigan las 

muestras!. 
Servicio de planificación familiar: m 

serc ión de d ispos i t i vos (sólo en 
aquellas mujeres de alto riesgo.y para . 

V las que no se puede utilizar ningún otro 
método! y toma.de muestras de citolo
gía que hayan sirio patológicas en ante 
riores ocasiones. 

Mar i C r u z C A M P O O 

La Comisión Municipa' Permanen- ' 
te acordó en la sesión ordinaria <-ele¬

. orada el pasado día 26ele-Abril, mmi 
tir un escrito de apoyo al Centro Na
cional de Demostración Sanitaria de 
Talavera, a las autoridades sanitarias 
competentes. 

El escrito hace referencia a la pren 
cu pación de la C M P por la paraliza-" 
ción de las actividades del Centro y 
pide a las autoridades competentes, ' 
que tomen las medidas necesarias 
para que se renueven todas sus acti
vidades de psiquiatría y medicina pre-' 
ventíva. La nota ha sido dirigida a! 
Ministerio de Trabajo, Sanidad y 
Segundad Social, al IIMSLUO y a l a . 
A ISN. 

Asimismo, y mientras se solucione 

el problema económico que viene 
padeciendo, el Ayuntamiento correrá -
a cargo de los gastos producidos por
tas análisis de las aguas de Talavera. 

Dentro de los 36 puntos de diversa 
índole tratados en la Permanente, 
destacamos el que se han cubierto 
siete puestos vacantes en la plantilla 
de ia Policía Municipal; la realización 
de trabajos previos para la prepara
ción de una ordenanza fiscal C O n t ra 
incendios, ya que este servicio es de- • 
ftotano. La creación de esta orde
nanza tendría como fin, el recaudar 
fondos para financiar el servicio; ia 
ordenanza tiene como módulo, la 
renta catastral de los edificios, y la 
presentación de la cuenta de recau
dación municipal del año 1.980, que 
parcialmente está aún por recaudar, 1 ' 
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PROVINCIA 

CONSUEGRA 

Pag. W\ 

Polémica' 
en torno a 
la reforma 
de ia Plaza 
d e E s p a ñ a 

M * A n g a l e * B I E Z M A . Consuegra 

Gran polémica ha suscitado en Con
suegra la néfora de ¡a Plaza de España 
de este pueblo, llevada a cabo, en la 
actualidad, con objeto de potenciar la 
seguridad y tranquilidad de este céntri
ca lugar de reuniones. La reforma ha 
supuesto el corte oe circulación rodada 
en tres ele fas cuatro calles oue con 

ufan en la plaza, dejando tan sólo u n £ 
para carga y descarga, con aparca
miento limitado. 

Dada la diversidad de opiniones pro
vocadas por las obras, hemos creído 
necesario un esclarecimiento del asun
to, para lo cual hemos mantenido una 
conversación con el secretario del 
Ayuntamiento, Don José Lara. 

F raguó la , ¿Cómo surgió ia idea de re
formar la piara? 
Respues ta . Todo empezó con la visita 
que hicieron a Consuegra irnos señores 
del Patrimonio Artístico Nacional; la 
plaza necesitaba un susto nuevo, ya 
que las rafees de los árboles habían ido 
levantándolo poco a poco. Asimismo, 
el ramaje impedía ver si edificio princi
pal, los Corredores, que vieron la luz el 
año pasado, por casualidad, pues con 
motivo del arreglo de los tejados y ds 
algunas de las habitaciones de! citado 
edificio, los albañiles desc ibríeron una 
balaustrada de madera, oculta por 
capas de yeso, tras lo cual, continua
ron derribando hasta ver dónde llegaba 
y, cuál no sería ia sorpresa, cuando 
comprobaron que seguía a lo largo de 
todo el edificio. No se sabe con seguri
dad qué motivos indujeron a este "cri
men", pues en fotografías de 1.891, ya 
estaban tapados. Se supon que fue 
para proteger, de las inclemencias del 
tiempo, a las personas que trabajaban 
en estos locales, ya que en el siglo 
pasado estaban situadas aquí, las de
pendencias del antiguo Ayuntamiento. 
P. ¿A quién se consultó, antes de po
nerse en marcha? 
R. El Ayuntamiento propuso la idea en 
una de las reuniones que celebraron, 
ios treinta señores de Normas Subsi
diarias. 
P . ¿Cuánto va a costar? ¿Üuién corre 
con los gastos? 
R. El presupuesto es de seis millones. 
El dinero lo da la Diputación y el patri
monio Artístico. 
P . ¿Cuántos proyectos se prestinta-: 
ron? 
R Cuatro proyectos y un esbozo. 

P . ¿Qué criterio se siauió para su 
elección? 
R. Se tuvieron en cuente varios pun-

' tos: 
- Que ei edificio predominante fueran 
ios Corredores. 
- Que reuniera las condiciones <Je ti
pismo casteliano-manchego. 
- Que tuviera una zona de verano y otra 
de invierno. 
- Que en ella hubiera un ambiente pro
picio para la tranquilidad. 
P. ¿Por qué se han hecho tantas refor
mas al proyecto aprobado? 
R. Porque al desaparecer la barandilla, 
la cual hacía que ios niños estuvieran 
seguros, ha sido necesario cortar el trá
fico de las calles que la rodeaban, por 
So que ei proyecto ba tenido que modi
ficarse, quedando así más grande la 
piara. 
P. ¿Cuándo finalizarán las obras? 
R Se espera que en jun io esté todo 
terminado. 
P. ¿por qué va a tener tan pocos árbo
les? 
R. Porque se ha intentado hacer una 
zona para invierno sin árboles, y otra 
para verano, en la -que van ynos cuan
tos árboles a modo de paseo. 
P. ¿Por qué no se consultó al pueblo el 
proyecto : ia antigua 
plaza? 
R. Porque entonces no se habría 
hecho, ya que habría habido tantas 
o p i n i o n e s y p r o y e c t o s c o m o 
habitantes. 
P. ¿Ha habido algún problema por par
te «íes público? 
R Han surgido algunas críticas, pero 
siempre de grupos reducidos, los co 
merciantes de ia zona quisieron protes
tar cuando cortaron las calles al tráfico, 
pero luego se dieron cuenta que, en 
lugar de perjudicarles, les beneficiaría 
También se ha comentado bastante, 
que las obras están siendo realizadas 
por obreros forasteros, y no por los del 
pueblo, que están en paro. Pero no ha 
sido posible dar empleo a dichos obre
ros, porque la empresa constructora 
tiene su propia plantilla y, en ello, no 
puede intervenir ei Ayuntamiento. Por 
otra parte, al comenzar las obras, la 
O.R.C . lanzó algunas octavillas en con
tra. La semana' pasada se ha expuesto 
al público una perspectiva del proyecto 
para que. el pueblo, pueda conocer 
cómo va a quedar la futura plaza. 

La Plaza de España de Consuegra ha 
sufrido en los últimos cien años tres 
formas. La primera de ellas tuvo luc^r 
en 1.872, se llamaba, en esta época. 
Plaza de la Constitución y era, práctica
mente, como la,.que se está cons'ru 
yendo en estos momentos. Sobre ella 
se hizo un Glorieta, con una baranda 
de hierro alrededor y cuyo recinto es
taba completamente cuajado de árbo
les. 

La segunda se realizó en 1.95?. De- ' 
sapareció la baranda primitiva y fue 
sustituida por una de piedra, ia calle 
que estaba delante de los Corredores, 
pasó a formar parte de la plaza. La mi
tad de tos árboles fueron sacados y, en -
ei centro, se instaló una fuente surtí 
dor. 

VÍLLANUEVA - -
DE ALCAfíDETE 

Zoi la L O P E Z , V . de Alcardete 

Se ha creado una Asociación Cultu
ral en Víllanueva de Alcardete. A prin
cipios de año el concejal de Cultura 
hizo un llamamiento a los jóvenes, para 
que partlaDasen, activamente, en la 
creación de una Asociación Cultural. 
Acudieron a la convocatoria unos cua
renta jóvenes, que eligieron una Junta 
directiva, con carácter provisional, la 
cual se encargará de dar forma a la aso 
elación para después, dimitir. Las reu 
niones, que suelen ser cada quince 
días, se celebran en un local cedido por 
el Ayuntamiento. La gestación de 
dicha Asociación, ha durado dos años 
ya que, a pesar de estar legalizada, la 
iniciativa no tuvo éxito entre ia gente. 
"Nuestro propósito fundamental es 
elevar, en el pueblo, fa motivación por 
la cultura", nos dice ia presidenta de ia 
Asociación, Guadalupe Sepúiveda. 
Hasta ahora, sólo han acudido jóvenes 
a ia convocatoria, pero la idea es que 
se vayan incorporando a la Asociación, 
personas de todas las edades. Ei pro
yecto que tienen es la celebración de 
una semana cultural. También preten
den la creación, en un edificio antiguo 
de gran tradición en ei pueblo, "el Pilar 
de Abajo", de un museo de aperos de 
labranza y todo lo relacionado con la 
agricultura. Para terminar, la Presiden
te de ta Asociación afirma que: "espe
ramos que este ejemplo, cunda en 
todos /os pueblos para que, ios que 
hemos de vivir en ellos, tengamos cu
biertas al máximo, nuestras neceada 
des culturales 

VILLA DED, FABRIQUE 

M * José T E L L O . V de D. í arinque 

Se ha acordado unanimente pcf los 
coneja les, efectuar un cambio en los 
nombres de las calles que hacían 
alusión a poMticos, fechas v batallas 
relacionadas con el régimen anterior. 

A través de la historia las calles han 
cambiado paulatinamentede nombre, 
dependiendo del gobierno de ia época. 

Asi' ¡a calle llamada en 1900 LOS 
CARAMELOS.pasó en tiempos de la 
República a ser la calle de Pablo 

.iglesias, después de la Guerra Civil su 
nombre fué, hasta este año.c/ dei 
Gañera! Moscardó y ahora vuelve a 
tener su n o m b r e o r i g i n a l : el 
C A R A M E L O S . 

La plaza del Pueb lo ha ten ido , 
también sucesivos nombre: Plaza de-' 
•sabe! II, de la república, de la Victoria y 
ahora P L A Z A M A Y O R . 

En t o t a l se han c a m b i a d o , 
a p r o b a d a m e n t e , los nombres de 
veinte calles. 

El objetivo de Ayuntamiento hasido 
volver a poner a cada calle su nombre 
original si éste no existía, por ser una 
caite de reciente creación, buscar uno 
libre de inclinaciones políticas para que 
no tenga que ser cambiado en dos o 
tres años. 

Se ha pretendido evitar la oscilación 
de nombres al compás de ios cambios 
po l í t i cos , t ra tando de encont rar 
nombres estables y no tendenciosos 

VILLACAÑAS 

M- José T E L L O . « á c a n a s 

Olas atrás y organizada por la Aso
ciación de Amas de Casa, se celebra
ron dos conferencias de tipo informati
vo sobre el problema de ia droga. Cola
boraron, además de la Asociación de 

. Amas de Casa, diversos centros de en
señanza a través de ia Delegación de 
Cultura de Toledo. Los temas tratados 
fueron: antecedentes históricos, clasi-
fi, ación y estudios científicos sobre la 
droga, prevención y contenido socio-
cultural. 

GAMONAL 

Lo» X g n r i m * da*cubi<Mt<» accfatafiMImanM. h.n miéo lo» cananM <3. ia rrforma <to ia 
Ptna <** EtpaAa. A pmxnt d* ios probtemas. ta plui» mcopnrt «1 «spMto <ju» tenia i n t n as 1.872 

El sábado 23 comenzó en esta local"», 
dad. oí ciclo pe teatro "presentación de 
tos diversos grupos teatrales". El ciclo 
está organizado por ia Asociación 
Cu l tu ra l G a m o n i t a ! y pondrá en 
escena, entra otras, la obra de Garios 
Arruches. "La cssa de Quirós" por el 
grupo de teatro de la Asociación 
Cultural "Domingo Pérei", Así mismo 
este grupo representará un saínete, 
titulado "ti premio de Nicanor". 

AÑO VER DE TAJO 

La Semana Cultural "Villa de Año-
ver", organizado po- el Colegio Nacio
nal "Conde de Mayalde" y la Asocia¬
ción de Padres de Alumnos que han 
contado cor. la colaboración del Ayun
tamiento y otras entidades de la locali
dad, ha clausurado sus jo nadas el pa
sado día 31. 

Entre los actos organizados, desta
can: una exposición sobre trabajos l i 
terarios, de temática referida a aspec
tos locales: exposiciones de artesanía y 
d-versos trapeos sobre ia historia de 

SONSECA 

Ai ' Grupo Juv«v 
nil de.Añower; una charla coloquio 
sc^.»G t rr i referidos a la infancia y 
adolescerjcia, a cargo de D. Lorenzo 
Escudero Ramón; una competición de 
bicicletas; concierto de música clásica;, 
una representación de "Jesucristo 
Superstar" a cargo del Grupo Teatral 
juvenil y un concurso-de pintura al aire 
libre. L ; Ge m co* ' i co r la cele
bración de un maratón norailar un fes
tival folklórico y te íwespc.r.d»er.te 

« 3 de premios v trofeos. 

Ei gravísimo problema del agua que. padece Sonseca. Las archi-
conocidas "fres horas a ía semana de líquido elemento" quita el 
sueño ai más pintado y no lleqan soluciones a corto plazo para po
der ser optimistas. La necesitada "Casa de la Cultura" tan pedida 
y reivindicada por ios sectores progresistas, con más* fuerza que 
nadie, indudablemente que se muere ia solicitud D O - cualquier 
despacho oficial. Las calles sin asfaltar, cada día en oeores condi
ciones y algunas casi intransitables. La falta de zonas de esparci
miento y recreo, son algunos de los problemas que padece el pue
blo de Sonseca. En ia foto, una de sus calles céntricas 

CERVERA 
DE LOS MONTES 

Recientemente ha sido mauqurado 
de manera oficial y con la asistencia del 
Gobernador Civil, D. Femando Monte
ro, y del presidente de la Diputación, 
D. Gonzalo Payo, la reconstrucción 
que ha sido llevada a cabe en el históri
c o esdificio del Ayuntamiento de Cer-
vera de tos Montes. 

Tras los actos inaugurales, las auto
ridades provinciales asistentes, se reu
nieron con la corporación municipal y 
en un ambiente distendido, fueron ana
lizados ios problemas más acuciantes 
de la población. 

Esta pequeña localidad toledana, 
que cuenta con poco más de quinien
tos habitantes, está situada a escasa 
distancia de Talavera de la Reina, a 
cuyo partido judicial pertenece. 

QUINTANAR 
-DELA ORDEN 

Hasta el próximo día 6 de jumo, el 
grupo de arte "Cerro la pila " , integrado 
por cuatro artistas, naturales deVi l la -
nueva de Alcardete, expone sus obras 
en la Casa de la Cultura -je Quintanar. 

Las obras expuestas están realizadas 
con diversas técnicas, entre las que 
predominan ia cera, el óleo y el grafito 

PUEBLA 
DE ALMORADIEt 

:| 

OLIAS DEL REY 

Fue aprobada por ei Ayuntamiento, 
a petición de D. Ramón Rato, conce
sionario de Radio Toledo, la instalación 
de un equipo emisor de radio. Se ins
talará en el sitio denominado Valmuer 
de, en el punto más elevado de térmi
no. Para ello se acordó convocar su
basta de enajenación de una parcela de 
propiedad municipal, de mil metros 
cuadrados. Con el nuevo equipo se 
pretende conseguir una mejor recep
ción de la emisora de Radio Toledo. 

H Ayuntamiento munido et> pierio 
ha aprobado el presupuesto municipal 
ordianno pa a el año 1.981. que se 
eleva a treinta millones de pesetas. El 
presupuesto extraordinario de ¡nversio-
nes, asciende, por su parte, a sesenta y 
dos millones. 

HINOJOSA 
DE SAN VICENTE 

Aoostolac leo a 
nos se estima que 

• VILLASECA 
DELA SAGRA 

La plantación del pim.enfo ha sido la 
noticia destacada en este pueblo tole
dano durante el pasado mes de Mayo. 
Los jornales han variado de 1.200 a 
1.600 pesetas para los hombres, y de 
800 a 900 para las mujeres. 

El año pasado, ia producción de pi
miento conseguida en los términos de 
Añovet de Tajo. Viilaseca de ia Sagra y 
Metejón, alcanzaron ia cifra de cinco 
millones de kilos. 

Alrededor de 1.500 niños se calce id 
que acamparán en el lugar conocido 
como "Eipiélago", en tumos de cam
pamento, organizados por la Delega
ción Diocesana del 
Entre los cinco fui 
participarán niños . 
dades toledanas, ü 
colares asistentes, < 
y los dieciseis años. 

Según nos han 
bros de ia organizar 
realización da. cur 
con el aire libre, cor 
entre los niños, el 
raleza, 
vencía. 

El luí 
to, se 
El V ^a' 

la dióci 
hallan 1 

así cor 

cien locali-
s de los es-
re los siete 

seto miem-
i precista ia 
lacionados 
s fomentar, 
ar la nato-

de conví-

íimpamen-
Mtietros da 
i nueve de 
ertenece a 
misma, se 

uo monas 
y que fue 

íz de la lla
mada "Oesamortiiacíón de Meodir.i 
bal". 

Año i. Na1, 2 Junio. 1.981 I » K r f k m 
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MA RTES, 2 DE JUMO 

14,15 
CARTA DE AJUSTE 
14,28 
APERTURA Y PRESENTA -
CION 
1 4 , » 
P R O G R A M A R E G I O N A L 
S I M U L T A N E O 
15,30 
C R O N I C A S •' ' 
16,20 
L A A L D E A N E G R A 

"Lóese, la aldea de tufo" 
17.15 
DESPEDIDA Y CIERRE 
18.15 
CARTA DE AJUSTE 
18.30 
A P E R T U R A Y P R E S E N T A 
C I O N , A V A N C E 
I N F O R M A T I V O 
18,35 
L A C O M E T A B L A N C A 
19,05 
U N M U N D O P A R A E L L O S 
20,00 
EN E S T E P A I S 

" L a pena de muerte". 
21,00 
TELEDIARIO 
22,00 
300 M I L L O N E S 
23,05 
LOS N U E V O S 
V E N G A D O R E S 

"Una extraña médium" 
24,00. 
A L C I E R R E 
00.15 
DESPEDIDA Y CIERRE 

U H F 

19.30 
CARTA DE AJUSTE 
19,43 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
19,45 
N O T I C I A S 2 
20.00 
L O S C H I C O S OEL47-A 
20,30 
II G U E R R A M U N D I A L . 
D IARIO DE U N S O L D A D O 

"Misión: doble ataque" 
20,55 
M U S I C A L E X P R E S S 
21,55 
A R R I B A , A B A J O 

" L a llave de la puerta" 
22,45 
P O L I D E P O R T I V n 
23,15 
N O T I C I A S 2 
23.30 - -
DESPEDIDA Y CIERRE 

MIERCOLES. 
3 DE JUMO 

14.15 
CARIA DE AJUSTE 

14,28 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
14.30 
P R O G R A M A R E G I O N A L 
S I M U L T A N E O 
18.00 
C R O N I C A S 
18,20 
L A A L D E A N E G R A 

" L a rivalidad" 
17,15 
DESPEDIDA Y CIERRE 
18,18 
CARTA DE AJUSTE 
18,30 
A P E R T U R A ¥ 
P R E S E N T A C I O N . A V A N C E 
I N F O R M A T I V O 
18.3b 
L A C O M E T A B L A N C A 
13,05 
G R I Z Z L Y A D A M S . « • ' 

" L a gran carrera de burros" 
20,00 
¿UN M U N D O FELIZ? 
20.30 . 
R A I C E S 
21,00 
T E L E D I A R I O 
22.00 

, S E S I O N D E N O C H E 
" L a Rauli to"! 1.976). 

24.00 
A L C I E R R E 

' 00.15 
DESPEDIDA Y CIERRE 

U H F 

19.30 
CARTA DE AJUSTE 

19,43 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
13,45 
N O T I C I A S 2 
20,00 
EL SENIOR R O S S O 
EL S E M O R R O S S I 

"Las vacaciones del 
señor Ross i " . 

20,20 
BO Y B O B E K 
20.30 
R E T R A T O E N V I V O 
21,30 
B E N N Y HILL 

"Episodio número 7". 
22,00 
I M A G E N E S 
22,45 
POI i n F P O R T i v o 
23.15 
N O T I C I A S 2 
23.30 
DESPEDIDA Y CIERRE 

JUEVES, 4 DE JUMO 

14,15 
CARTA DE AJUSTE 
14,28 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
14,30 
P R O G R A M A R E G I O N A L 
S I M U L T A N E O 
15.00 
C R O N I C A 3 
16,20 
L A A L D E A N E G R A 

"Roza l i " 
17,15 
DESPEDIDA Y CIERRE 
16,15 
CARTA DE AJUSTE 
18,30 
A P E R T U R A Y 
• P R E S E N T A C I O N . A V A N C E 
I N F O R M A T I V O 
18,35 
L A C O M E T A B L A N C A 
19,05 :v 
EL C I R C O DE T V E 
20.00 
M U S I C A , M A E S T R O 
20.25 
VIVIR C A D A DIA ' 
21.00 
TELEDIARIO 
22,00 
E S T A N O C H E -
23,05 
T A U R O M A Q U I A 

" L a corrida" 

24,00 
A L C I E R R E . , . 
00,15 
DESPEDIDA Y CIERRE 

U H F 

1 

19,30 
CARTA DE AJUSTE 
13,43 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
19,45 
N O T I C I A S 2 
20,00 
EL REINO A N I M A L 
EN CRISIS 
20.25 
E N T R E D O S L U C E S 
21,00 
F E S T I V A L T V 
22,45 
P O L I D E P O R T I V O 
23.15 
NOTIC IAS 2 
23,30 
DESPEDIDA Y CIERRE 

™ "7- (7v/o 
14.15 
CARTA DE AJUSTE 
14,28 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
14,30 
P R O G R A M A R E G I O N A L 
S I M U L T A N E O 
15,00 
C R O N I C A 3 
16.20 

- L A A L D E A N E G R A 
"El traidor". 

17,15 
B L A B L A . B L A 
18.10 
C O N O C H O B A S T A 
19,00 
T O R O S 
21,00 . . 
TELEDIARIO 
22,05 
E S T U D I 0 1 ' 

"La vida en un bloc" 
de Carlos Llópis. 

24,00 
A L C I E R R E 
00,15 
DESPEDIDA Y CIERRE 

U H F 
19,00 
CARTA DE AJUSTE 
19,13 
APERTURA Y 
PRESENTACION * 

19,15 
LA C L A V E 
19,45 
N O T I C I A S 2 
20,05 
LA C L A V E 
24,00 

DESPEDIDA Y CIERRE 

10.45 

CARTA DE AJUSTE 
10.57 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
11,00 
S A R A O A B A D A 
12,30 
LOTERIA 
13.00 
C O N C I E R T O 
14,00 
P A R L A M E N T O 
"14.30 
DE C E R C A 
15,15 
N O T I C I A S 
15,36 
LOS P I C A P I E D R A 

"El mayordomo robot" 
16.05 
P R I M E R A S E S I O N 

"Cualquiera no aguanta un 
piano" (Cortometrajes. 
"Héroes de tachuela" 
(Largometraje). 

17,50 
A P L A U S O 
19.30 
V A C A C I O N E S E N EL M A R 

"E l primer amor de Vick i " 
20.30 
I N F O R M E S E M A N A l 
21,15 
NOTIC IAS 
21,30 
EL H O M B R E Y L A T I E R R A 

"El río viviente" l i l i 
22,05 
S A B A D O C I N E . . . 

" La conversación" í 1.3745 
24,00 
DESPEDIDA Y CIERRE 

U E H 
15,15 

CARTA DE AJUSTE 

15.28 
APERTURA Y 
PRESENTACION 
15,30 
LOS C R I S T I A N O S 

"Una gente peculiar" 

• Dos nuevas series se estrenan 
esta semana en TVE. ' 

"La aldea negra'ies una pro-, 
ducción húngara dirigida por 
Eva Zsuris, y trata de ios proble
mas de una aldea húngara de 
principios del siglo XVIII. Susti
tuye en ¡a emisión diaria de la 
tarde a "Las damas déla costa" 
• El día 6 de Junio, sábado, en 
la segunda cadena dará co 
m i e n z o "Raffertty". p ro 
ducción norteamericana que 
consta de trece episodios, de 
una hora de duración. S id 
Raffertty es un irascible médico 
de mediana edad, cuya vida 
está enteramente dedicada a la 
medicina. Raffertty, que será 
interpretado por el actor Patnck 
McGoohan, está considerado 
por sus colegas, en el Hospital 
General , como un proscrito . 
dentro de la estructura política 
v social del Centro. Sin embar
go, sus pacientes no se quejan 
en absoluto. Pasan por alto su 
aspecto no demasiado pulcro y 
su carácter brusco, a la vista de 
su pericia como médico y de la 
atención que dedica a sus 
necesidades. Con la aparición 
de esta serie, desaparece de 
sus pantallas "Las Vegas". 

' • Dentro de la programación 
habitual de la semana, el mar
tes podremos ver "En este 
país". Programa de entrevistas 
a p e r s o n a j e s de l m u n d o 
p o l í t i c o , s o b r e t e m a s de 
actualidad nacional. El tema de
es ta semana es: la pena de 
muerte. 
• "Imágenes", quizá ei mejor 
programa de ámbito cultural y 
que está dedicado, enteramen
te, a las artes plásticas, no 
cuenta ya con la dilección de 
Paloma Chamorro. Fernando 

-LEINTERESA SABER -

Méndez Leite, realizador de 
-Imágenes" durante dos años, 
y antiguo director de los pro-, 
gramas culturales: Galería y 
Cultura 2, es su nuevo director. 
El miércoles, a partir de las 22 
horas por el UHF, les ofrecerá 
un especial monográfico sobre 
la exposición: "Técnicas tradi
cionales de estampación", ce
lebrada en ei Museo Municipal 
de Madrid. 
• El ¡ueves se ha convertido en 
el día estelar de la programa
ción televisiva. En ocasiones es 
difícil seleccionar uno u otro 
canal, debido al interés de los 
espacios gue por ellos se emi
ten. Uno de ellos es "Música 
maestro", muy recomendable 
para todos aquellos que gusten 
de la "Música", en todas sus 
manifestaciones. A! cerrar esta 
edición se desconoce el conté 
nido de! programa, pero es se 
puro que Carlos Tena nos sor 
prenderá. 
• Sorpresa habrá también para 
algunos estudiantes en estas 
fechas, finales de curso. "Vivir 
cana día" ha elaborado un do 
cumental donde se recoge la 
vida y preocupaciones, de los 
universitarios de boy.. A la mis
ma hora y, por la segunda ca -
dena, llegará hasta ustedes 
"Entre dos luces", con sus re
portajes insólitos, y la crónica 
impertinente de la semana. 
• Carmen Maura, gue sigue, 
pese a algunos, ganando adep 
tos, nos diré en "Esta noche". 
eso de "nena, tú vales mucho". 
y además, presentará un cock
tail de canciones y entrevistas, 
lo suficientemente su gerente, 
como para dedicarle atención. 
Atención que perderá "Retomo 
del marino", g a l a r d o n a d o 

•como la mejor producción dra -
"mática, con los premios Onda y 
de ¡a crítica Internacional, en el 
Festival de Montecarlo, y que 
so emite por el U H F en el 
espacio: "Festival TV." 
- Cerrando este jueves estelar, 
continua la sene "Tauroma
quia", esta ve/ explica como, el 
rito ancestral, se convierte en 
espectáculo: "La corrida". 
•Una corrida en directo, desde 
la plaza de toros de Trujillo, se 
transmitirá el viernes a las 7 de 
ia tarde, en ella intervendrán 
diestros de España y Latino 
aménca. Para los que no sean 
amantes de los toros, "La cla
ve" dedica su programa al "pa
ro juvenil", tema de transcen 
dental importancia en la socie
dad española y que, segura 

'mente, restará audiencia a "Es
tudio / " .espacio dramático de 
TVE, en el que se representará 
la obra de Carlos Llopis, "La 
vida en un bloc". 

• Como viene siendo habitual, 
la programación del fin de se
mana se caracteriza por los pro
gramas enlatados, con abun
dancia de largometrajes. S i 
puede, échele un vistazo a 
"Tertulia con...", donde Fer
nando Fernán Gómez, charla 
con los invitados de una forma 
tan espontánea, que algunos 
programas se hacen realmente 
aburridos. 
• Al autor del Quijote, resulta 
que, no le conocemos tan bien 
como creíamos. Alfonso Hun 
gria, con "Cervantes".ha des 
períado la polémica. El lunes, a 
las 11, podremos seguir con
templando las andanzas, viven
cias y desventuras de este peí 
sonaje universal. 

A l va ro RUIZ 

16,25 
A R C H I E Y S A B R I N A 
18,55 
R A F F E R T Y 

"Episodio número 1" 
17,50 
R E T R A N S M I S I O N 
D E P O R T I V A 
19,30 
T O M E L A P A L A B R A 
20,05 -
E N C U E N T R O C O N 
L A S L E T R A S 

71,15 
R E V I S T A D E C INE 
22,15 
L A V I S P E R A DE N U E S T R O 
T I E M P O 
23,30 
DESPEDIDA Y CIERRE 

DOMINGO. 
JUNIO 

7 DE 

10,15 
CARTA DE AJUSTE 
10,30 

'APERTURA Y 
PRESENTACION 
10,33 
H A B L A M O S 
11,00 
S A N T A M I S A 
DE P E N T E C O S T E S 
12,00 
G E N T E J O V E N 
13,00 
T I E M P O Y M A R C A 
14,00 
I N F O R M A T I V O 
15,00 
T O M S A W Y E f l 

"Número 28" 
15.30 
LA C A S A DE L A P R A D E R A 

"Sy iv ia " 
16,30 
TENIS 

18,00 
V A M O S A V E R 
18,56 
T E R T U L I A CON 
20,55 
EXTERIOR D i A 
21,30 
NOTIC IAS 
21,50 
R E V I S T A DE T O R O S 
22,20 
D E P O R T I V O 
23,30 
T E A T R O B R E V E 

A morir, que sen da , - - a -
de Jorge Díaz 

-24,1» 
•DESPEDIDA Y CIERRE 

UHF 

15,15 
CAR1A.DE AJUSTE 

15,28 
APERTURA Y 
PRESENTACION -
15.30 
L A M U S I C A 
18,35 
EL INCREIBLE H U L K 

"Vuelta a casa" 
17,35 
M A S A L L A 
18.0b 
LOU G R A N T 

"Avión de pasajeros" 

19,25 
A F O N D O 
20.30 
EL TESTIGO 
21,30 
L A R G O M E T R A J E 

" L a viuda alegre" (1.9341. 
23,30 
DESPEDIDA Y CIERRE 

Iñaki Gabilondo h« protagonizada, 
en buena medida, la a :tualidad televi
siva de la semana, a 1*17 da su discutí -
do c«s« al frent» d» los Sorvicio» In
formativos de TVE. Así lo ha -recrea
do- Intanriú". bajo la mordaia y los 
lágrimas 

\LAS PELICULAS D 
LA SEMANA 

L. " L A R A U L I T O " . 1.976. 
(Miércoles en Sesión de noche! 
Película dirigida por Lautauro 
Murua e interpretada, magis 
tralmente, oor Marilma Ross, 
Nos cuenta una verdadera 
historia, ocurrida en Argentina. 
Las peripecias de una mujer so 

•la y desamparada, en el interior. , 
de unas estructuras represoras, 
al servicio de la clase dominan
te. A la Raulito se le despoja, 
violenta y sistemáticamente, de 
su condición de persona y, ella 
misma, se da cuenta de su pér
dida de identidad. Es una pelí
cula que plantea desde una óp
tica humanista, no ia piedad,, 
sino la solidaridad para trans
formar las estructuras explota
doras, que hacen posible un ca
so como el de "La Ranino". La 
película sirvió para poner en li
ta tad a esta mujer, recluida en . 
un centro psiquiátrico. 

! LA C O N V E R S A C I O N " 
1.974 (sábado en Sábado cineS 
Ftancts Ford Coppola dirigió, 
esta película entre "El padrino 
/"y "El padrino II", y es induda
ble que, entre ellas, existen 
nexos comunes. "La conversa
ción" es una película netamen
te americana, donde Coppola 
se nos revela como gran cono
cedor de este contexto social, 
Harry Caul, personaje conduc
tor del film, manipula incansa-, 
blemente una conversación 
grabada hasta encontrar su 
oculto significado. La ética pro
fesional y su persona, entran en 
conflicto y, de alguna manera, 
se pone en duda la utilización 
de estos sistemas de espionaje, 
tan frecuentes en ia sociedad, 
americana, 

" H E R O E S DE T A C H U E 
L A " 1.938 (sábado en Primera 
sesión). 
El gordo y el flaco constituyen 
una ríe las más importantes co
laboraciones, en la historia del 
cine. Las características anta 
gónicas de Stan Laurel y Oliver 
Hardy, son las gue provocan 
••gags" de i n c r e í b l e s 
resultados, casi siempre elabo
rados por Laurel, 
esta película dirigida por John 
G. Blystone, estará completada 
por el cortometraje "Cualquiera 
tHI aguanta un piano 

' "I A V I U D A A L E G R E " -
1.934 (domingo, iargometraje., 
Je UHF) 
L*s raíces de Ernest t.ubitscb, 
director de esta película, hay 
que buscarlas en ei Expresionis
mo Alemán. Después marcha
ría a Estados Unidos, donde 
realizó comedias inolvidables. 
El clásico "logue Lubítsch". le 
dio la categoría de uno de los 
más exquisitos realizadores de 
cine, con una forma muy espe 
cial de contar películas, sobro 1 

todo a través de la Imagen 
Esta película está interpretada 
por una pareja inolvidable en la 
historia del cine; nos referimos 
a Maurice Chovalier y Jeanet 
Mac Donald. 

" S U E Ñ O S D E J U V E N 
T U D " 1.935 (lunes. Cine-club 
de UHF! 
Con esta película, dirigida por 
George Stevens, continua el ci
clo que TVE dedica a ¡a gran ac-
tr.z KathanneHepburn. 
Esta mujer se dio a conocer a la 
pantalla, en el año 1.932, con la 
película "Doble sacrificio", un 
año más tardo, su interpreta 
ción en "Gloria de un día", le 
valdría un Oscar y gran popula
ridad entre el público nortéame 
- cano. Howard Hawks le dio la 
oportunidad de revelarse como 
buena actriz de comedia, en 
"La fiera de mí niña", talento 
que dejó bien patente en "la 
reina de Africa", llegando a su
perar a Humpbrey Bogad. En 
"Sueños de juventud", estará 
a c o m p a ñ a d a por F red 
McMurray. 

Dentro de este ciclo, podremos 
ver: 
"La llama sagrada" 1.943. Di
rector: George Cukor. 
"La costilla de Adán" 1.949. Di
rector: George Cukor. 
"Amor entre las rumas" 1.974. 
Director: George Cukor. 
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P o p 

Por fin sucedió 
En Toledo, por fin, después de 

mucho tiempo, se empiezan a preo
cupar de la juventud. Sin ir más lejos, 
ei día 6 de jun io en ei Polígono In
dustrial, a ¡as 8 de ia tarde y 11 de la 
noche, un espectáculo llamado "Cel
tiberia" a cargo de Niño Sánchez y 
que consistirá en una sorprendente 
mezcla de jo ta castellana y Rock, e! 
día 7 y de la mano de José Antonio 
Sánchez, otra buena combinación 
Jazz-Rock, ésto será a las 12 de la 
mañana. El día 12 de jun io lesta vez 
tenemos que agradecérselo al Ayun
tamiento de Toledo! en la plaza da 
toros, el show de The Orcbestra 
Mondragón, lo que en castellano 
mancbego viene a decir algo así 
como la Orquesta Mondragón, los 
cuales repartirán entre tos presentes, 
porros de fresa y limón, también es
taran como teloneros, los toledanos 
Merlín. quienes iban a debutar el día 
22 a lo grande, en la capita' de Es
paña, lo que no pudo ser, ya que 
horas antes cerraron el local por 
asuntos de permisos. Día 13, en el 
Polígono Industrial de nuevo, y 
después de la audición de Leño 
Barón Rojo, a las 11 de la noche tos 
también de Toledo May, y dentro de 
las fiestas de primavera, el día 17 Mi
guel Ríos, el 18 Víctor Manuel, y el 
20. Nuevo Mester de juglaría, todo 
ésto a las 8 de ia tarde. Desde aquí 
quisiéramos hacer un llamamiento al 
Ayuntamiento toledano, para que 
haga lo que esté en su mano, y nos 
procure a los jóvenes un local cubier
to y así, poder continuar esta serie de 
cosas. 

L 
por J u s t o L O P E Z 

Actualidad 
Hemos sido testigos del desborda

miento más grandioso de rock en 
directo y en España, desde hacía 
mucho tiempo, y la invasión conti
nua, Las Hormigas arrasaron Barce
lona el pasado día 28, dejándonos un 
gran sabor "antmmic", hoy podre
mos ver algo así como Los Mondra
gón americanos, estoy seguro que 
pasaremos por el tubo de The Tubes, 
en ju l io , Ibiza será escenario de Sos 
nuevos románticos ingleses Spandau 
Ballet, también en ju l io Rainbow, en 
otoño y dentro da la gira, hasta ahora 
más larga en la historia del rock, el 
show de Styx. según haya cosas 
confirmadas, te ias comunicaremos. 

Te recomiendo un disco muy com
pleto, hecho por gente muy grande, 
Coda Blue, pero como es largo de 
contar, lo dejo enteríto para ia próxi
ma semana. Tienes también el nuevo 
trabajo de The Who, el tecno-pop de 
Kraftwark con nuevo single y Lp, 
"The comptetian Brackwará Princi
pie" de The Tubes, y siguen rom
piendo con todo "Kíngs ai the wild 

' frontmr" de Adam y ias hormigas y 
los hispánicos Mondragón's boys. 
Nacionales nuevos sin apenas usar 
Lps de Mamé, Miguel Ríos, Triana 
Orquesta Platería, y pronto lo nuevo 
de Tequila, con muchas sorpresas. 

C r u c i g r a m a • 

Horizontales 

1: Tendencia al predominio 
de las soluciones de derecho en 
¡os asuntos polacos y sociales. 
2: Labra la tierra. Turca. 3: Pala 
en el béisbol. Sofocar un incen
dio. 4: Echa anís. Perteneciente 
al ano. 5: Estanque. Hijo de Lot 
y hermano de Moab. 8: Termi
nación del diminutivo. Ciudad 
de Marruecos, antigua capital 
del reino. El ser individual. 
7: Negación. Bahías, ensena
das. 8: Cuerpos derivados del 
amoníaco. 8: De Ñapóles, en 
femenino. 10: Edificios. Venti-

• lad una cosa al aire para refres
carla. 11: Movimiento que ha
cen las aves con sus alas. Ai re
vés, ponen huevos. 

Verticales 

1: Flecha. Símbolo químico 
del calcio. 2: Sal de ácido urá
nico. En Argentina, peso, mo
neda nacional. 3: Carga de un 
carro. Rey de Judá. 4: Pro
nombre demostrativo. Pelad. 
5: Nota musical. Célebre, en 
femenino. 6: Población- de! 
Paraguay. Aprisco cerrado para 
el ganado. 7: Vaso con pie para 
beber. Pacto establecido en 
1.878 entre España y Cuba 

' 8: Imanta. A l revés, plantainas. 
9: Arbol rubiáceo americano. 
Mires. 10: Sem e ) an te . Nave. 
11: Otorgar. Viento del Norte, 
fresco cuando sopla por algún 
tiempo. 
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S u p e r v e n í a s d e T o l e d o y T a l a v e r a 
• 5Sn«}»: -Lps.: -. : 
Rsctu.fi. Slond*. BCft 1 (Orto» of the w « frontíer. Adam ft the A,->» CBS 

Making your tnind up. Bueks H a . RCA 2 Son Voyarje. Orquesta Wtondragón ÍM1 
Dea <Mt Oog. Adam & m# Arsts. CBS 3 Paradise Theater. Styx. A & M 

Resufflteriso, Spandau Ballet. RCA 4 The Rlvsr. Bruce Sonnuste». C8S 
F«J« to grey. Visa»e. PalyrjGr 5 «saga. ¥isags. Peiydor 

Han colaborado para ta confección de esta lista: 
Discos Chafe y Lalo s disco 

Ver y conocer 

A nadie se le escapa ta belleza y majestuosidad de 
la puerta de Bisagra, entrada, casi obligatoria, para el 

visitante de otras latitudes, y símbolo de Toledo por 
todo el mundo. Su imagen fotográfica da la vuelta ai 

mundo continuamente, mostrando su actual estructu
ra- estilo renacentista, siglo XVI-, que no nos puede 

hacer olvidar su origen árabe. Ya ei mismo nombre de 
Bisagra nos da su procedencia: del árabe B 1 B - puer

ta y S A G R A - campo. Pero lo que quizá no se re
cuerde, es a quién pertenecen los versos "Toledo, 

peñascosa pesadumbre, gloria de España y luí de sus 
ciudades", que se encuentran en el patio de armas de 

este famoso monumento de Toledo. 
Si conoces la respuesta, escribe rápidamente a Ca

mino de Safont, 4, Entre todas las personas que nos 
remitan ia respuesta acertada, sortearemos una sus

cripción anual. ¡Suert . l . 

l a h i s t o r i a t r . i b o l a j a m á s c o n t a d a 
Cierto mes de Mayo dei Mindel - Riss, allá por el 

año 125.000 A C , unos pitecantrópidos ambulantes y 
muy emprendedores, deciden instalarse ellos y su in 

' dustrta de fabricación de armas de piedra, sobre un 
peñasco todavía sin nombre y sin inquilinos, perdido 
en los confines de lo que, más adelante, se llamaría 
Castilla-La Mancha. En sus ratos libres se dedicarán a 
la caza de hipopótamos, elefantes y otras bestezuelas 
que acudían a bañarse a) Tajo, bastante poco conta
minado por aquellas fechas. Cuando los hubieron 
cazado a todos, se marcharon al Manzanares, a se
guir la fiesta. 

A partir de entonces, esta roca, que con ei tiempo 
llegaría a llamarse Toletum- Tolaitola- Toléde- y vaya 
Vd. a saber cuántas maneras más, se puso de moda 
entre las distintas razas que poblaban el mundo en 
aquella época, que eran más bajitas que las actuales. 

Solían aprovechar las vacaciones para hacer la típi
ca visita a Toledo, y una vez en la ciudad, acababan 
por no marcharse del todo. 

De esta manera, se fueron haciendo en Toledo, ra
zas y culturas que hoy causan la admiración general 
(quien se lo iba a decir a ellos), celtíberos, romanos,, 
godos, judíos, árabes, cristianos del Norte y algún tu

rista japonés, por riguroso orden de aparición. Ellos, 
dieron a Toledo su peculiar carácter y el caos urbanís
tico que padecemos. 

La historia, hazañas et fechos gloriosos de todos 
ellos, si bien suficientemente investigados por doctos 
varones, creemos que hasta al presente, no han sido 
divulgados con la amplitud y amenidad que merecen, 
así que valiéndonos de la providencial aparición de 
nuestro periódico, las iremos publicando semanal-
mente. 

El que avisa no es traidor. 
Daniel G . UTRILLA 
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AGENDA 

Radio Toledo 

6.00. Primer paso: La radio. 
8,00: Matinal Ser. 
8.30: Toledo 8,30, 
9,00: La alegría déla radio. 

10.30: Información Ideal. 
11,00: Mediodía Cadena Ser. 
12.00: El tren de la radio. 
14.00: Toledb 14. 
14.30: Informativo de la Ser. 
14,50: El campo. 
•15,00: Calidad 15. 
16.00: Mediodía Cadena Ser, 
17.30: Reunión en la tarde. 
19.30: Boletín informativo local. 
20,00: informativo de la Ser. 
20,30: Cita con las orquestas. 
21,00: Toledo, resumen. 
22,00: La noche es joven. 

Radio Tajo F.M. 

9,00: Música disco. 
10,00: Los 25 musicales. 
11,00: Correo F.M 
12,00: LPs 13,15. 
15,00: Atril. 
16,00: Ambiente y melodías. 
17,00: Repaso a los 25 musicales. -
18.00: F .M. al cuadrado. 
20,00: La hora de Mr. Dubídú. 
21,00: Testimonios F .M. 
22,00: Noches de Toledo. 
23,30: Jazz; Countri; Folk; Radiogra

fía; Banda sonora; Suspiros. 

D o m i n g o 
9,00: Domingo F .M , 

15,00: Atril. 
16,00: Ambiente y melodías. 
18.00: A bailar. 

Radio 
Juventud de Talavera 

8,00: Buenos días, Talavera, 
8,30: Cantadísimo. 
9,00: Hoy será noticia. 
9,15: Trabas-ando con música. 

10,00: Radio-mercadov 
11,00: Las alegres mañanas. 
11,45: Cantidades. 
12,00: Teléfono musical, 
13,00: La hora centro. 
13,30: Mediodía Caden Moro. 
13.55: Información bursátil. . 
14,00: Talavera actualidad. 
14.15: Micrófono deportivo. 
14,30: Diario hablado de Rne. 
15,00: Música en la sobremesa, 
15.45: Disco-regalo. 
16,30: Novela. 
17,06: Teléfono musical. 
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Creencias y supersticiones 

toledanas 

"La flor del amor" 

En esta sección gue hoy comienzo 
para "LA REGION", quiero comentar 
una curiosa leyenda en torno a la flor 
que síntíficamente se denomina 
thyrus Aphaca. L...". Pero antes deseo 
comentar con vd., querido lector, mis 
inquietudes y aficiones, para que si a 
vd. le va la "marcha", podamos esta¬
blecer y pergeñar juntos una sección 
abierta y de comunicación y encuentro 
entre las personas a las que nos fascina 
el misterio, esas leyendas contadas al 
calor de una lumbre antigua, y en defi
nitiva lo PAR ANORMAL, con mayús
culas. De modo que si.vd. conoce algu
na leyenda extraña, alguna supersti
ción ancestral en su pueblo o simple
mente algo que considere gue puede 
ser de interés para esta sección, no du
de en hacernos partícipes del misterio. 
Anímese a participar y ya verá como 

Teléfonos útiles 

T O L E D O 

Juzgado de Instrucción: 22 M 20 
Autobuses Continental: 72 73 toO 
Autobuses Galíano S.A.: 22 36 41 
Taxis Cuesta de Alcázar: 22 23 * 
Taxis Ambulatorio: 22 16 98 
Rente: 22 12 72 
Bomberos: 22 60 80 
Casa de Socorro: 22 81 57 
Telegramas por teléfono: 22 20 00 
Ambulancias Cruz Roja: 22 12 72 
Ambulancias S. Social: 22 55 00 
Oxígeno medicinal: 22 87 04 
Guardia Civil: 22 59 00 
Comisar/a-de Policía: 22 14 01 ¥091 
Policía Municipal: 22 34 07 
Seguridad Social: 22 55 00 

J A L A V E R A DE LA REINA . 

Bomberos: 80 30 80 
Telegramas por teléfono: 80 23 83 
Comisar/a de Policía: 80 05 39 Y 091 
Taxis Paseo del Prado 80 14 72 . -
Casa de Socorro: 80 02 93 
Taxis Plaza del Generalísimo: 80 02 69 
Casa Guardia Civil: 80 13 81 
Seguridad Social: 80 09 60 
Policía Municipal. JO 08 08 
Teléfono de la Esperanza: 80 24 13 
Ambulancias: 80 08 06 
Juzgados: 80 81 13 
Renfe: 80 13 88 
Autobuses la Sepulvedam: 80 64 14 
Autobuses Ga/iano: 80 13 88 

*7o suyo" no es patológico, como diría 
Forges. Somos la tira, a los gue nos va 
esta marha. 

Pero estábamos en que les iba a con
tarla historia de "la flor del amor", ori
ginaria, según parece, de LA PUEBLA. 
DE MON1 Al.BAN. A ello voy. El nom 
brecito. no crea que le viene dado por 
alguna propiedad afrodisíaca, ni 

' mucho menos, el asunto es aún más 
extraño. Sis 1 .v creer, bien y v 
nó también. Todos hemos empezado 
siendo incrédulos. Bueno, pues cuenta 
la tradición popular gue la plantita de 
marras tiene cualidades adivinatorias y 
en fechas no muy lejanas se utilizaba 
por los amantes para ver en casa caso 
si eran correspondidos por su pareja. 

Para el/os, ei mozo o la moza de LA 
PUEBLA gue deseaba saber si su amor 
era correspondido, se colocaba sobre 
la piel del brazo, humedeciéndolas, 
previamente, con agua o saliva, las es
típulas de ia planta, que semejan hojas 
auriculares. Ai cabo de algún tiempo 
de estar colocadas las aparentes hojas, 
su jugo, según la apreciación popular, 
produce en la piel una "roseóla" o una 
gran "ampolla", según los casos. 

En el primer caso, el amante corres
ponde a la moza con su amor, sí fue 
ésta guien utilizó la planta. En el segun
do caso, su amor ne es correspondido 
y además, tienen gue acudir ai médico 
para que les realice una cura en la infla
mación, a veces considerable; según 
los casos. 

Este tipo de experiencia está ai al
cance de cualquiera, pero sí vd. es ce
loso con su novia, esposa o amante: 
"Yo gue vd. no lo haría forastero". 

Hasta la próxima semana en gue. si 
no le importa, le contaré que cosa es 
"Elmal de ojo". 

N O C T A M B U L O 

AUTOBUSES 

Toledo-Madrid 
GaUano: 7; 8; 13,15; 14,30¬
20,151laborables!. 
Continental: 11; 11,30; 18- 19¬
19.30 (laborables), 
Galiano: 7; 8; 9; 13,15; 14,30 
17; 19,45; 20,15; 23(festivos) 
Continental- 11,30; 18; 19¬
19,30 (festivos). 

Madrid-Toledo 
Galíano: 11; 12; 18,30; 19,30; 
20.50; 22(laborables). 
Continental: 7; 9; 9,30; 13; 
15,30 (laborables). 
Galiano: 10,30; 12; 18,30; 
19,30; 20,50; 22; 23; 1 (festivos). 

'Continental: 9; 9.30; 13; 
15,30 (festivos). 

Toledo-Talavera 
7,30; 14; 15; 16 (laborables). 
9; 21 (festivos). 

Talavera-Toledo 
8; 9.15; 9,45; 16,30(laborables) 
9,45; 20 (festivos). 

Talavera Madrid 
5.15; 7; 9; 9.30; 10,30; 12.30; 
14; 17; 19,30. 

TRENES 

Toledo-Madrid 

Salidas: 6,21; 6.45; 8,07; 10,20; 
11,30; 13,18; 14,25; 16,00; 18,45; 
19.30; 20,30. 

Llegadas: 7,46; 8,20; 9.14; 
11.45. 12,52; 14.15; 15,59; 17,32; 
2.0,08; 20,36; 22,06. 

Madrid-Toledo 
Salidas: 7,16; 7.40; 8,05; 10,00; 

12,15; 14,05; 14,20; 15,30; 19.50; 
19,55; 21,05. 
. Llegadas: 8.42; 8,53; 9,38; 
11.20; 13,40; 15,27; 15.55; 17.00; 
21,23; 21,02; 22,28. 

Talavera Madrid 
7,07; 7; 14; 14,45; 16.30; 17,16; 

19,50. 

^Convocatorias 
y concursos 

• Del 5 al 14 de junio tendrán lugar 
las •.'Segundas Jornadas de Difusión Cultural", organizadas por el 
Ayuntamiento de Vil lanueva de 
Alcardete. Destacan, entre las acti
vidades programadas, las confe
rencias de Julián García Candau, 
Pilar Nlarvión y Manuel Piedrahita, 
quienes hablarán .«sobre diversos-
temas de sus áreas específicas. 
- El día 3 de junio, Rafael Arias Sal
gado desertará en el palacio de 
Benacazón sobre "Las relaciones 
del Gobierno con las Cortes". 
• El 5 de junio Antonio Hernández 
Gil ofrecerá la conferencia " L a 
Constitución marco de conviven
c ia" en ei marco de Benacazón. 
• El 5 de junio Balbina Martín Caví- ] 
ró hablará sobre el Convento de 
Santo Domingo el Real V . 
• El 12 de junio Luís Súarez pro
nunciará una conferencia en torno 
a Almamúm y Alfonso VI. 
• El 19 de junio José María Azcára 
te intervendrá sobre los castillos to
ledanos. 
•El 26 de junio Balbina Martín Caví 
ró versaré sobre ei Palacio de Fuen-
salida de Toledo. 
• Segundo Gámez expone pinturas 
en la galería Tolmo de Toledo, has
ta el 11 de junio. 
• La Asociación Cultural "Revue lo" 
de Sonseca, ha convocado, con 
carácter provincial, el II certamen 
Literario "Vi l la de Sonseca",para 
las especialidades de poesía, redac
ción y cuento. Los origínales ha
brán de enviarse antes del día 10 de 
agosto. 
• Con motivo de las IX Fiestas de 
Primavera, la Asociación de Veci
nos "E l Tajo", ha convocado el I 
Certamen fotográfico del Polígono, 
cuyo plazo de admisión finalizará el 
próximo día cinco. 
• La ciudad de Santo Domingo 
convoca el II Premio Literario 
"Ciudad de Santo Domingo". El 
plazo de admisión de originales fi
nalizará el día 15 de junio. 

Farmacias de Guardia 

TOLEDO 
Día 1: Alberto Martín García Cuerva, C / Tornerías 16 

María Elena Castre Sierra, C / Barcelona s /n 

Día 2: Miguel Jiménez Jimeno, C / Cardenal Loranzana, 4 
María Luisa Sánchez Rivera, Avd . de la Reconquista, 14 

Día 3: Jul io San Román Moreno, Pza. de Zocodover, 13 
Marina Kress V o l a , C / Brive, 4 

Día 4: VUa. de Segundo de Echevarría, C / Hombre de Palo 23 
José Pascual Díaz Santafe, Avda. de Barver, 28 

Día 5: María del Rosario Sancho Bernard, C / R e a l de Arrabal. 16 
Teófilo Arroyo Pérez, Avda. General Villalba, 17 

Día 8: Alberto Martín García-Cuerva. C / Tornerías, 16 
Marina Kress Voto , C / Brive, 4 

Día 7: Vda. de Joaquín Bausa, Zocodover, 8 
Marina Kress Voltz, CJ Brive, 4 

TALAVERA DELA REINA 

Día 1: Francisco Martín Parra, G . N . 
María Luisa Loarte G . de Rivera 

Día 2: María Luisa Loar teG. de Rivera G . N . 
Francisco Martín Parra 

Día 3: María Luisa Loarte G . de Rivera 

Dfa 4: Manuel Gómez Serranillos 

Día 5: Abel Martínez Serna! 

Dfa 8: Marta lu is r Loarte G . de Rivera 

Día 7: Mana Luisa Loarte G . de Rivera 

ANU CIOS 
PAL*" 

gratuitos 
teL210800 

-ab tos 
ANL T IOS gratuitos 1 

PAL B» ' 
ANUNCIOS 

V 

• V e n d o proyector eme "£u 
mig 905 S " . super-8. sonoro, y 
tomavistas "Cos iha " super-8, 
sonoro con pantalla. Llamar tel. 
22 55 46. 
• Papelería-librería "Miguel 
Ange l " , de Talavera, se adhiere 
a 1A REGION como n u e v o , 
ó rgano de i n f o r m a c i ó n y 
difusión de la cultura en nuestra 
comarca. 
• V e n d o dos mostradores fri
goríficos marca " K o s k a " , Telé
fono 22 17 76. 
• Electrore -puestos "Hidal
go " . Calle General Villalba, 8. 
Tel. 22 07 27. Toledo. 
• -Tal lares " S a l v a " . Especiali
dad Diesel. Tel. 22 16 95. 
• B u s c o piso amueblado de 
alguiler, pequeño, en Toledo. 
No importa zona. Hasta 15.000 
pesetas. Llamar tel. 22 96 26. 
Preguntar por Yolanda. 

• Compra r ía magnetófono 
de bolsillo en buen estado. Lia 
mar por las mañanas al teléfono 
22 24 40. 
• Comprar ía Vespa funcio
nando. Hasta 10.000 ptas. Telé¬
fono 38 02 11, de Sonseca. 

. • Pro fesora de EGB se ofrece 
para dar clases particulares en 
el verano. Calle San Marcos, 7. 
Toledo. 
• Daría clases de francés indi
viduales o en grupos reducidos, 
tamjpién a domic i l i o . Telé
fono 38 02 11. 
• D isco teca "E l Greco" , de 
Sonseca. le ofrece un buen 
ambiente y un servicio selecto. 
Calle Greco, 2. 
• La Asoc iac ión de Vec inos 
"E l Tajo", del Polígono Indus
trial de Toledo invita a todos los 
toledanos de la provincia a las 
fiestas del barrio, gue tendrán 

lugar del 17 al 21 de junio. 
• lrtco España, empresa de
dicada a la venta de baterías de 
cocina, jueqos de café de acero 
inoxidable, cristalerías y vajillas 
de importación, necesita para 
pueb los de más de 5.000 
habitantes de las provincias de 
Toledo y Cáceres distribuido
res/as, preferibles con coche, 
para venta a domicilio de sus 
productos. Interesados llamar 
al tel. (925) 80 13 09. 
• El comple jo recreativo "La 
Olimpíada", de La Puebla de 
Monta lbán, le ofrece tenis 
¡uegos recreativos, zona mfan 
til, parkinq, chuletas a la parri
lla, paellas y churrasco. Los sá
bados, atracciones. 
• M i g u e l A n g e l , papelería-li
brería, San Isidro, 5, Talavera 
de la Reina. 
• R a v í c M o d a . H o m b r e -

mujer. Todo en moda. San Isi 
dro, 5, Talavera. 
• Emi l io Lozano . Peletería 
Calle Trinidad, 47, Talavera. 
• Comerc ia l Ferdy. Mecani
zación de oficinas. Asistencia 
técnica y asesoramiento. Avda 
de Toledo, 13, tel. 80 18 78 
Talavera de la Reina. 
• Restaurante "Un alto en el 
camino". Carretera de Extre
madura, Km. 119. Talavera de 
la Reina. 
• S u p e r m e r c a d o " B r a s i l " . 
Calle Brasil, 1, Toledo. 
• R e p u e s t o s " S i m a n c a s " , 
Car re te ra Mar t ínez S i m a n 
cas, 9, Talavera, 
• Tecno Park Recoletos, 12 
Toledo. 
• Opt ica "Muñoz" . Calle Ar
mas, 16, Toledo. 
• Serv i c io Renault "Herma
nos Rafael" . Travesía Avenida 

de Madrid. La puebla de Mon
talbán (Toledo). 
• Bar "Ch iscón" . Especiali
dad en jamones y quesos. 
Paseo de la Rosa, 34, Toledo. 
• J a d e , d iscoteca. Torrijos 
(Toledo!, 
• Mesón-restaurante "Casa 
Pedro". General Yagüe. 9. Ta
lavera. 
• C a r t h o m . Electrónica, soni
do, discos. Plaza de San Nico
lás, 1. Toledo. 
• Car los . Platos preparados, 
bodega de vinos, quesos. Ecua
dor. 4 Toledo. 
• T e j i d o s " N o d a l " . Cal le 
Comercio, 50. Toledo. 
• V e n d o viña 4,5 hectáreas. 
Término de Mora de Toledo. En 
plena producc ión. Teléfono. 
21.21 21. 
• Se venden 205 olivos. Tér
mino de Los Yébenes. En con

junto o por parcelas de 118, 50 
y 37 , r e s p e c t i v a m e n t e . 
Teléfono 21 21 21, 
• To t i . Moda de selección, ' 
hombre y mujer. Calle Greco, 1 
Talavera. 
• S u p e r l í m p i e z a en seco 
"De íos" . ' Generalísimo, 3 To
rrijos (Toledo). 
• D i s c o s "Tundra" . Jabone
rías. 19, Torrijos!Toledo). 
• A lmacén de licores Gutié
rrez Caro. Carretera de Madrid, 
s / n , Torrijos (Toledo)'. 
• P in tura industrial y decora
tiva / " S e r r a n o Bargueño" . • 
Calle Tendillas, 15, Bargas (To
ledo). 
• Pub "Bananas" . Calle La 
Estrella, 2. Torrijos (Toledo), 
• F l o r a n o v a . Ja rd ine r ía . 
Ca l l e j ón de M e n o r e s , 3 , 
teléfono 22 42 48. Toledo. 
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Durante toda ia semana prepara, 
nerviosa, su intervención de ios jue 

ves, estudiando ios guiones y revisan
do, en un videocassette. sus últimas 

presentaciones. 
Se considera actriz ante todo y no 

intenta ser una presentadora maravillo 
-,sa, la más quepa ni la más inteligente. 

Aún no ha conseguido relajarse, como 
le ocurre cuando hace teatro, ni poder 
disfrutar plenamente con su trabajo. 

"La gente piensa gue esto no es un 
trabajo, creen que todo es 
improvisado. Para míes como hacer un 
examen horroroso o ir al dentista. Hay 
unos guiones previos, escritos por Pe
dro Gil Paradela y García Tola, que 
adapto a mi personalidad, pero muchas 
veces hay que improvisar sobre la mar
cha. Es mucho más cómodo hacer cine 
o teatro, donde hay más tiempo para 
estudiar y se hacen ensayos. Durante 
ias grabaciones nos surgen miles de 
problemas: un día se fue la luz en 
Prado del Rey y salimos casi en directo. 
Por otra parte las personas, en las en
trevistas, no contestan lo que quieres, 
se van por los cerros de Uheda. " 

;En qué os parecéis tú, en la vida 
real, y la chica que presenta el proqra
ma? 

Yo no soy así en -validad; no hablo 
tanto ni digo tantas gracias. Mi actitud 
ante la vida es más sena, aunque tam
poco demasiado. 

En las épocas de menos trabajo 
Carmen se va al campo, donde hace 
marchas y excursiones. También le 
gusta ir al cine, al teatro, «escuchar 
música y. sobre todo, sus clases de 
baile. 

- ¿Por qué no se hacen mejores pro
gramas en TVE? 

-En televisión se trabaja con 
muchas dificultades que no se limitan 
al entorno del estudió de grabación. En 
cine o en teatro se reúne un grupo de 
gente mucho más reducido para hacer 
algo que desean hacer. En televisión, 
especialmente en dramáticos, se 
ensaya poco, no se graba con tiempo 
suficiente, el equipo completo se reúne 
el mismo día de la grabación. Hay, en 
general, una falta de sentimiento de 
equipo, de coordinación. Por eso, los 
programas dramáticos gue se hacen en 
televisión resultan malos. Cualquier ac 
for trabaja mucho mejor en un teatro. 

- ¿Cómo fue tu infancia? 
- Tengo muy buenos recuerdos de 

mi niñez, tía buena estudiante, 
aunque pienso que se estudiaba mar 
Estaba en el coro del colegio y 
recuerdo con horror ios exámenes para 
pasar del coleqio al instituto. Nos edu
caban mal. A los veinte anos era como 

L o s j u e v e s d e 
C a r m e n M a u r a 

Ei programa de televisión 
"Esta noche" ha lanzado a ia popularidad a Carmen 

Maura. Lleva cinco años dedicada ai mundo del 
espectáculo y ésto no es una novedad 

para ella. Le pasó, a menor escala, cuando intepretó 
el papel de Marilyn Monroe en la 

obra de café- teatro 
la última noche de marilyn Monroe y Rodolfo 

Valentino", o cuando protagonizó 
la película Tigres de papel". 

'M í ac t i tud ante la vida es más sería, pero t a m p o c o demas iado " . 

si tuviéramos doce. Entonces el entren 
tamiento con la sociedad, con la vida o 
cuando te encontrabas con un hombre 
era muy difícil. 

Carmen dice que no cree en Dios, 
aunque le gustaría. "La gente que reza 
un iiadreiiuestro y se queda tan ancha, 
me da envidia " 

¿Oué esperas de la vida? 
57)/// adelante, más o menos ano 

sámente, es tan difícil que me conloi 
mo con ello. No espero grandes cosas 
de ia vida, ni de las personas, ts ia úni
ca forma de que no te desilusiónese. 
Las cosas me preocupan basta cierto -

punto. Hay demasiadas cosas por las 
que preocuparse, como el paro, la eco
nomía y su repercusión en el cine Pero 
no se puede vivir la actualidad a tope, 
hay que salir adelante. Muchas veces 
me preocupo por el problema de cual 
quier persona que encuentro • en la 
calle. 

Buscaban una actriz que diera el por 
sonaja de una chica normal, algo des _ 
pistada, un tanto descarada y pasota. ' 
I:, indudablemente, ¡a han encontrado. 

El isa F. GIL 
Potos. Car los C R U Z 

¿YA NO ES V E R D E 
LA E S P E R A N Z A ? 

por J u a n MUÑOZ 

Parece como si desde diversas fuen
tes (oficiales incluso, lo cual es más 
triste y desconcertante todavía) se nos 
quisiera destrozar nuestras más sen
cillas ilusiones, nuestras más legítimas 
esperanzas, nuestros deseos y anhelos 
más naturales y humanos. 

Se nos está pintando el camino con 
colores desvaídos y tristes, como si 
desearan transformar aquel, en una 
tortuosa vereda, quebrada, abrupta, 
laberíntica y cólica. Se nos repite, por 
ejemplo, con reiterada frecuencia co
sas tales como; "El difícil camino de la 

democracia, la difícil erradtación del 
terrorismo, la difícil coyuntura socio
económica, el difícil apellido de la neu
monía atípica, etc.. . . " Y no me sorpren
dería que un día, nada bueno por cier 
to, nos dijeran: "La difícil dificultad de 
las dificultades". Esto ya serla el colmo 
de la ineptitud y de la insensatez. 

Olvidan nuestros políticos, nuestros 
inte lectuales, nuestros soc ió lqos, 
nuestros administradores y nuestros 
gobernantes que no so puede vivir sm 
esperanza, la muerte de la cual lleva 
consigo el destierro de las ilusiones y, 
por consiguiente, de la alegría de vivir. 

Pero vamos a procurar entre todos 
enderezar el camino, a quitarles som 
bras. nieblas y espinas; a pintarlo nue
vamente de verde. Vamos a («implan
tar el optimismo, la sonrisa, el buen 
humor, ¡as gratas palabras y las nobles 
intenciones, t s una pena que. de 
momento, no dispongamos de más 
ayudas que las que provenqan del co 
razón generoso de los hombres de bue 
na voluntad. 

Acaso pronto contemos con nuevas 
colaboraciones. Estoy seguro que LA 
REGION, periódico que hoy nace en e' 
centro de España, ha de servirnos de 
eficaz medio para lograr nuestro propó 
sito, Itmpto y cristalino como las aguas 
del Tajo del stqlo XVI, bellamente can 
tadas en apacibles versos, por aquel 
gran poeta y soldado que fue Gánala 
so: 

"Corrientes aguas, puras, cristalinas, 
árboles todos que os miráis en ellas... " 

A v i s t a d e p á j a r o 

m La salomónica solución adoptada por la Dirección Genera! de Archivos 
y Bibliotecas de dividir el antiguo Convento de Santa Fe fue reconsiderada 
y el Archivo y Biblioteca provincial irán a parar al histórico edificio de San 
Pedro Mártir. No obstante, la polémica no ha terminado pues en círculos 
culturales no ha sido bien acogida esta decisión, estimándose que 
contraviene las normas de la UNESCO y que el edificio destinado a la 
biblioteca será insuficiente para albergar los numerosísimos e importantes 
documentales así como las salas de lectura. Como se recordará, este tema 
fue objeto de debate en el último pleno municipal, estimando algunos de 
los concejales toledanos que el director general de Archivos y Bibliotecas, 
don Javier Tuse», adoptaba decisiones "sin haberse dignado visitar Tole
do" . 

• Ha tenido lugar en Cuenca ia 1 Muestra de Teatro de la Reqión Castilla 
La Mancha. Durante casi una semana han participado grupos de las cinco 
provincias manchegas, concluyéndose con una mesa redonda que giró en 
torno a la problemática general del teatro de la región. 

• Los próximos días 4, 5 y 6 de junio tendrán lugar, en Talavera, las V! 
Jornadas Científicas de Ovinotecnia organizadas por la Sociedad Españo
la del Sector Ganadero. En el transcurso de las ¡ornadas se tiene prevista la 
lectura de cuatro ponencias y la visita a determinados parajes de interés 
para ios congresistas, como la explotación rie Los dátales, en Malpica de 
Tajo y otros. 

• Una delegación del Circulo Catalán visitó, la pasada semana, Toledo 
con objeto de estrechar lazos con ei público toledano. La recepción oficial 
tuvo lugar en ei salón de sesiones del ayuntamiento, donde se Ies hizo en
traría de un lote de libros. Posteriormente el grupo de socios catalanes 
interpretó en la Plaza del Ayuntamiento una muestra del folklore de Catalu
ña. Igualmente, intervino el grupo de coros y danzas La Rosa del Azafrán, 
de Consuegra. 

• El presupuesto ordinario para 198] de la Junta de Comunidades de 
Castilla La Mancha fue aprobado con la abstención del PSOE y el voto en 
contra del PCE. Las enmiendas de uno y otro partido, bastante numerosas, 
fueron rechazadas. 

• El pasado día 26 se recibió una llamada telefónica en el Centro de Ense 
bauzas Integras de Toledo, anunciando la colocación de un artefacto ex 
piosivo. El director del centro ordenó el desalojo del mismo, no reanudan 
dose las clases basta que, aproximadamente un hora después, ia Policía 
Nacional practricó un exhaustivo reconocimiento, dei cual resultó ser falsa 
la amenaza recibida. 

t 0-
W El pasado día 29 la comisión municipal permanente toledana decidió 
aprobar una moción del concejal del PCE José Luis Conde, acordando ce
lebrar un seminario de educación sanitaria en la barriada del Polígono 
Industrial, con el fin de establecer un acercamiento entre los médicos y la 
población. 

• La Academia Militar y la Escuela de Educación Física de! Ejército han 
permanecido abiertas al público del 24 al 31 de mayo pasado. Durante esos 
días gran número de toledanos, principalmente escolares con sus profeso
res, han recorrido las instalaciones militares de cuatro a seis de la tarde. 
Estas jornadas de puertas abiertas se enmarcan en ei deseo de un mayor 
acercamiento entre el pueblo y el Ejército. 

• En la madrugada del martes fueron detenidos por la dotación de un 
coche patrulla de la Policía Nacional de Talavera José Antonio Sierra Mo-

- gallo, de diecinueve años, vecino de Aldeanueva de Barbarroya, y José En
rique, de veintidós años y con residencia en Getafe. Poco antes de ser 
apresados habían asaltado a dos transeúntes, hacia la una y media, en la 
calle Ruiz de Luna, a punto de navaja, apoderándose del dinero que éstos 
portaban y que ascendía a la cantidad de mil cien pesetas. 

• La Delegación de Festejos del ayuntamiento de Toledo estudiará la 
inclusión de la Vuelta Ciclista a Toledp en el programa de actos de las 
próximas ferias de agosto. La iniciativa parte de un escrito remitido por Fe
derico Martín Saltamontes solicitando colaboración económica para la 
Vuelta. 

• Hacia la 1,30 de la madrugada del pasado martes día 28 fueron alertados 
los bomberos por los vecinos de la calle de San Sebastián, de Talavera, al 
comprobar, alarmados, cómo ardía la techumbre del inmueble número 14 
de la citada vía. La rápida actuación de los bomberos, el hecho de que se 
tratase de una casa de planta baja y la oportunidad con que fueron 
avisados hizo que las consecuencias del siniestro revistieran escasa grave
dad, reduciéndose los daños a la cubierta y algunos muebles viejos de la fj 
ca donde se produjo el incendio y a una pequeña parte dei tejado de la casa 
colindante. Según manifestaciones del jefe de bomberos, la causa parece 
ser la combustión de unos sacos de picón 

• El pasado dia 30 la Comunidad Mozárabe toledana festejó, con una 
serie de actos y liturgias, su convocatoria anual. Entre los actos celebrados 
se dio un vino a los miembros de esta comunidad religiosa. Y precisamente 
este vino resultó polémico en ¡a última reunión de la permanente 
municipal, pues los gastos de este festejo corren, tradicionalmente, a 
cargo del ayuntamiento toledano. Finalmente fue aprobado el gasto, pero 
con el voto en contra de los tenientes de alcaide del grupo comunista y fa 
vorable de UCD y PSOE. El PCE estima que «o se deben financiar activida
des de entidades de carácter religioso. 

m Guadalajara se ha integrado a la región castellano manchega por 
votación favorable del ayuntamiento de Guadalajara en pleno celebrado el 
viernes 22 de mayo. La votación arrojó un resultado de once votos a favor 
¡PSOE y PCE) y diez en contra í CD y UNI. 

• Siete nuevos policías municipales serán nombrados por acuerdo de Is 
comisión municipal permanente del ayuntamiento de Toledo. Los nuevos 
agentes comenzarán a prestar sus servicios el 1 de julio. Por su parte, el 
ayuntamiento de Talavera ha aprobado ta dotación de radioteléfonos a los 
agentes de la Policía Municipal. 
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